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Ementa descritiva da proposta de trabalho

O grupo pretende preencher lacuna na produção da área sobre a formação de professores para a ET. No momento, conta com os dois projetos de pesquisa mencionados, em andamento. 

O projeto Formação tem por objetivo analisar propostas curriculares de formação do professor do ensino técnico, em suas relações com políticas da área e sua aproximação com uma formação de qualidade social. Envolve pesquisa documental e de projetos de cursos em agências formadoras, além de entrevistas com sujeitos de cursos técnicos. 
O projeto Vidas busca observar fatores que contribuíram para as escolhas dos professores em relação a sua profissão: ingresso, permanência, abandono e significados aí construídos, numa relação com suas demais experiências de vida. A pesquisa já coletou dados junto a professores, que atuam em escolas da Região Metropolitana de Belo Horizonte: públicas, filantrópicas, privadas e do Sistema S, nos diversos níveis da EP.

Presença no Evento

Confirmada a presença para três pessoas do grupo

Instituição: Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo

Título do grupo de pesquisa:

Delineamento e implementação curriculares da formação inicial de professores de física

Início das atividades: 2001

Participantes: 

Prof. Dr. Marcos Pires Leodoro

Prof. Dr. Ricardo Roberto Plaza Teixeira 

Profa. Dra. Delacir A. Ramos Poloni

Profa. Ms. Wania Tedeschi

Prof. Ms. Diamantino Fernandes Trindade

Prof. Ms. Marco Antonio Grillo

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:

O histórico de formação e consolidação do grupo de pesquisa pode ser analisado à luz dos referenciais de uma epistemologia da prática no campo educacional. Em 2001, o CEFET-SP implementa uma Licenciatura em Física idealizada por um grupo de professores envolvidos diretamente com a docência no ensino médio. As concepções teóricas para o delineamento do curso se organizaram em torno das noções da competência profissional e da formação “exemplar” do professor. O processo, naquele momento, esteve regulado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores. Tendo a licenciatura como objeto de pesquisa, o grupo se preocupa, atualmente, em contextualizar seus pressupostos segundo os referenciais teóricos ampliados e multifacetados da formação de professores, elaborando uma visão crítica do processo em curso.      
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                                         Programa de Pós-Graduação em Educação

                                                   Área temática: Didática, teorias de ensino e práticas escolares

	gepefe

Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação de Educadores


HISTÓRICO – Instituído em 1989, o GEPEFE tem a relação entre a Didática e a Formação de Professores/Educadores como tema nuclear de estudos e pesquisas. Representa um esforço de superação da orientação individual de mestrandos e doutorandos para um processo coletivo, no qual a parceria entre orientadores se fortalece num exercício permanente de diálogo, cooperação, solidariedade e criticidade. À medida que dissertações e teses foram sendo defendidas, o GEPEFE passou a abrigar egressos que assumiram, nas suas respectivas instituições, a condição de orientadores. Assim, os objetivos iniciais do GEPEFE foram ampliados, abrangendo a discussão de suas pesquisas. Esse movimento propiciou a elaboração de produções coletivas divulgadas em eventos nacionais e internacionais e em diversas publicações. Atualmente, o GEPEFE está institucionalizado com a coordenação de três docentes.

OBJETIVOS

Geral – O GEPEFE tem como objetivo principal propiciar a formação inicial e permanente de pesquisadores preocupados com questões candentes na área da formação e do desenvolvimento profissional de educadores, formalizadas em dissertações, teses, relatórios de pós-doutorados e investigações independentes.

Específicos

· Revisar criticamente os procedimentos investigativos que estão sendo utilizados para a pesquisa sobre a formação e a prática docente;

· Estudar criticamente os contextos das práticas escolares nos vários níveis de ensino, focados na tentativa de compreender como se constroem os saberes docentes em diversos contextos escolares, desde o ensino fundamental ao universitário;

· Analisar as políticas de formação e desenvolvimento da profissionalidade docente em diferentes contextos institucionais;

· Revisar criticamente as políticas de formação de professores, organização e gestão de sistemas escolares, consideradas quer a partir do microssistema, quer nas instâncias supra estruturais.

SISTEMÁTICA – O GEPEFE tem sua dinâmica assentada numa pauta anual de trabalho elaborada a partir das necessidades do grupo, tendo como referência seu objetivo maior. São dez encontros anuais com duração média de oito horas cada, em que se discute as pesquisas em desenvolvimento e se estuda e debate questões de caráter político, teórico e metodológico relativas ao campo da formação de professores/educadores.

INSERÇÃO INTERNACIONAL – O grupo mantém contatos internacionais com diversas instituições e organizações:

· Universidade do Minho

· Universidade de Aveiro

· Universidade de Paris (V)

· CIDINe – Centro de Investigação, Difusão e Intervenção Educacional – Portugal
· AMSE – Association Mondiale des Sciences d’Éducation

· AIPU – Association Internationnale de Pédagogie Universitaire
· PRAR - International Practitioner Research Conference
· EERA - European Educational Research Association
PROJETO INTEGRADO – A temática central do GEPEFE foi se consolidando num Projeto Integrado de pesquisa, cadastrado no CNPq [processo 350546/2003-7] com o título Formação de professores e suas contribuições para a reinvenção do trabalho docente, do espaço escolar e das políticas públicas, composto por onze subprojetos, estruturados em três linhas de pesquisa:

LP1 – Pesquisa na/sobre a formação docente: busca a articulação entre pesquisa (produzida) e formação (em processo) e, com o foco na práxis da formação, volta-se para a criação de novas formas de produzir conhecimentos e novos mecanismos no exercício investigativo, ampliando as perspectivas no campo da pesquisa e abrindo possibilidades para a produção de conhecimento e o exercício renovado da prática.

LP2 – Pesquisa na/sobre a profissionalização docente: preocupados em articular os conhecimentos já produzidos sobre a profissionalização docente, busca investigar como estão sendo vistos e apreendidos os atuais movimentos na prática da profissionalização e identificar quais práticas emergem como possíveis e necessárias a partir do olhar articulado pesquisa/práxis.

LP3 – Pesquisa na/sobre a prática docente: preocupa-se em investigar novas articulações entre o que já se produziu sobre a prática docente e, fundamentalmente, como se produziu à luz dos dados oferecidos pela realidade cotidiana hoje.

EQUIPE

Coordenação

Profª. Drª. Selma Garrido Pimenta

Profª. Drª. Maria Isabel de Almeida

Prof. Dr. José Cerchi Fusari

Participantes

Alunos de iniciação científica, mestrandos e doutorandos. Pesquisadores e pós-doutorandos das seguintes instituições:

FSA – Centro Universitário Fundação Santo André

PUC – Pontifícia Universidade Católica/São Paulo

UCS – Universidade Católica de Santos

UEA – Universidade Estadual do Amazonas

UECE – Universidade Estadual do Ceará

UFG – Universidade Federal de Goiás

UFMT – Universidade Federal do Mato Grosso

UFPR – Universidade Federal do Paraná

UNESP – Universidade Estadual Paulista/ Presidente Prudente

UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Universidade Presbiteriana Mackenzie

USP – Universidade de São Paulo/Ribeirão Preto

USP – Universidade de São Paulo/São Paulo

UVV – Centro Universitário Vila Velha

Redes Públicas e Privadas de Ensino

CONTATO
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I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

FICHA CADASTRAL

INSTITUIÇÃO

Universidade Regional de Blumenau (FURB)

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA

Grupo de Pesquisa em Formação de Professores (nmelo@furb.br ou hem@furb.br )

INÍCIO DAS ATIVIDADES

O Grupo teve início em 2001, como parte integrante do Mestrado em Educação, do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/ME) da Universidade Regional de Blumenau (FURB), de Blumenau – SC. Desde então, as atividades desenvolvidas incluíram encontros periódicos, participação em eventos e dissertações defendidas no Programa. Em 2006, iniciou-se um movimento de expansão e de articulação com outros segmentos do Centro de Ciências da Educação, culminando com o encaminhamento para registro do Grupo no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq (aguardando certificação)

PARTICIPANTES

Grupo Inicial: 
Dr. Miguel A. Riggio

 

Dr. Henrique J. Breuckmann

 

Msc. Sionara Wouters

 

Msc. Maria E. May



Msc. Renato Jaques

 

7 mestrandos

Grupo atual: 
Dra. Neide de Melo Aguiar 

 

Dr. Henrique J. Breuckmann



Msc. Maria Goretti C. C. Ferreira

 

Msc. Maria Selma Grosch

 

Msc. Maria Adélia B. Schmitt



Msc. Maria Luci Bittencourt

Mestrandos: Kátia S. C. Rafaeli, Isolene Lehmkuhl, Giselle Krepsky, Mariúdi Righetto, Lidiane S. Wittaczik, Osvaldo Pfeiffer Jr.                               

PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO

 
Inicialmente, o Grupo preocupou-se quase que exclusivamente com o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa no âmbito do Mestrado em Educação. Foram abordados temas como  o mal-estar docente e resiliência, tecnodesconforto, obstáculos epistemológicos, identidade profissional do professor e recursos diferenciados como dados empíricos de pesquisa (metáfora, por exemplo). Daí resultaram artigos publicados em revistas e eventos, além de diversas dissertações. 

 
Gradativamente, foi tomando corpo a idéia de um Grupo mais abrangente, resultante na atual definição, que tenta suportar-se no tripé ensino-pesquisa-extensão, de tal modo que haja uma alimentação mútua nos princípios e nos conceitos, permitindo sua existência e atuação em consonância com a missão maior da universidade. 

 Neste processo de integração, o Grupo investe agora numa parceria (dentre outras), com o Programa de Formação Continuada de Profissionais da Educação da Universidade Regional de Blumenau (FURB). O mesmo se caracteriza como um programa de extensão e visa, em especial, a integração entre a Universidade e as diversas Redes de Ensino da região em prol do desenvolvimento profissional de professores. Encontra-se articulado com os movimentos de reflexão e ação desenvolvidos pelo EduPesquisa (Grupo de Pesquisa em Educação – PPGE/ME/FURB),  GEPERs (Grupo de Pesquisa em Representações Sociais – DM/CCEN/FURB) e CVNet (Programa de Integração Universidade-Escolas mediado por Ambientes Virtuais de Aprendizagem – PROERC/FURB). Mediante sua alocação no Centro de Ciências da Educação e as exigências estabelecidas para inscrição dos professores como formadores, o referido Programa mantém estreita ligação com os diversos cursos de licenciatura da FURB.

Assim, o Programa defende que a universidade precisa se constituir num instrumento catalisador do processo de formação dos profissionais da educação, movimentando-se não apenas como responsável pela formação inicial, mas também viabilizando trocas, compartilhamento e co-responsabilidade dos diversos segmentos envolvidos. Para tal, vem procurando desencadear atividades de reflexão e apropriação dos saberes pedagógicos vinculados à experiência pessoal ou profissional dos professores, independentemente de área do conhecimento ou espaço de atuação. Tendo sempre em vista este propósito, o Programa vem procurando articular suas ações para além do simples ministrar cursos a professores. "Mais do que um lugar de aquisição de técnicas e de conhecimento, a formação do professor é o momento chave da socialização e da configuração profissional". (NÓVOA, 1992, p.18). 

Assim como no ensino, preocupa o Grupo a discussão de alternativas viáveis para consolidar a figura do educador-pesquisador, em todas as instâncias de formação. Neste  sentido, cabe ressaltar que o Mestrado em Educação, nas suas atividades de pesquisa e nas práticas pedagógicas, enfatiza a formação do educador-pesquisador. Em conseqüência, a contribuição do Mestrado no seu processo de formação dos mestrandos abrange dois movimentos específicos, interligados e mutuamente fecundantes: a) a ampliação das competências pedagógico-didáticas e b) a ampliação das competências investigativas. Os fundantes desta formação são: a) a competência na produção e reconstrução do conhecimento; b) as habilidades lingüístico-discursivas; c) as condições cognitivo-atitudinais para sua significativa inscrição histórica.
Para a FURB, enquanto instituição de ensino superior, o movimento de educação continuada vem se consolidando como possibilidade concreta de (re)discutir as práticas de formação inicial a partir da extensão, posicionando-se frente a um contexto social, cultural e historicamente definido. Entende-se também que a consolidação de parcerias se dá mediante sua constituição enquanto processo em busca de determinantes e objetivos comuns. Por esta razão o processo em questão teve que ser pensado coletivamente, de modo a possibilitar engajamento no debate e oportunizar reflexão sobre princípios que estruturam teoria e prática em sala de aula.  

De acordo com Nóvoa (1992, p.31), “O projecto de uma autonomia profissional, exigente e responsável, pode recriar a profissão professor e preparar um novo ciclo na história das escolas e dos seus actores.” Entende-se que é preciso estar continuamente lembrando aos professores a relevância do papel que desempenham, assim como da contribuição de suas experiências docentes para um processo que visa contribuir na formação profissional do coletivo docente. Dessa forma, a profissionalização e profissionalidade do professor não são antagônicas, tampouco ocorrem de forma indissociada. A primeira se dá fortemente apoiada na ação institucional: a segunda toma como pressupostos anseios, interesses, possibilidades, perspectivas e construções individuais. No entanto, o fazer-se profissional da educação ou, em outras palavras, o (trans)formar-se professor, requer a intermediação de fatores sociais, políticos, institucionais, históricos e culturais. 
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GT 7 DA SBEM: FORMAÇÃO DE PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA


Coordenação de:

 Adair Mendes Nacarato (USF) 

Maria Auxiliadora Vilela Paiva (Cesat/Es e UFES)

Sociedade Brasileira de Educação Matemática – SBEM


Esse grupo não constitui um grupo de pesquisa propriamente dito, mas agrega educadores matemáticos de todo o país, vinculados à Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM), que pesquisam sobre formação de professores. Em 2006 conta com, aproximadamente, 70 participantes e, muitos deles, agregam outros grupos de pesquisa, em suas respectivas instituições e/ou regiões.


Da mesma forma como ocorre na Anped, a SBEM está organizada em 12 grupos de pesquisa e um deles é o de Formação de Professores que Ensinam Matemática (GT 7). O GT existe desde 2000 e tem como espaço oficial de encontro os Seminários Internacionais de Pesquisa em Educação Matemática (sipem), que são bienais, devendo o III SIPEM ocorrer em outubro/2006; conta também com os encontros regionais e o nacional (que é trienal) – embora estes sejam espaços mais abertos e que não agregam apenas pesquisadores.

O GT estabeleceu os seguintes objetivos de trabalho: 

· Incentivar, discutir, analisar e divulgar/socializar pesquisas e estudos de experiências inovadoras, com ênfase em processos de formação inicial e continuada.

· Elaborar propostas de intervenção nas políticas públicas.

· Oferecer indicativos de questões e perspectivas de pesquisas em formação de professores que ensinam Matemática.

· Discutir o domínio metodológico de investigação sobre os saberes profissionais e formação de professores que ensinam Matemática.

Desde a constituição do GT7, em 2000, foi traçada a meta de se produzir pesquisas colaborativas no interior do grupo. No entanto, pelas próprias condições de trabalho dos docentes/pesquisadores que participam do grupo,  isso ainda não foi possível. Mas o grupo busca algumas formas de interação. Uma delas é a produção de um livro com pesquisas realizadas por componentes do grupo, com vistas à sistematização e à divulgação dos trabalhos que vêm sendo realizados, quer individualmente, quer em parcerias nos programas de Pós-Graduação e/ou em grupos de pesquisa e que deverá ser lançado no III SIPEM. 

As pesquisas realizadas vêm destacando o protagonismo do professor no que diz respeito aos processos de desenvolvimento profissional e de formação: o professor tem tido voz e vem sendo ouvido; as pesquisas não têm sido sobre o professor mas, principalmente, com o professor: há uma preocupação com o repertório de saberes do futuro profissional, considerando que este não pode ser reduzido aos saberes do conteúdo matemático apenas; é enfatizada a importância da aprendizagem compartilhada e dos grupos colaborativos para o desenvolvimento profissional, dentre outros.

Apesar de ser esse o GT da SBEM que recebe, a cada evento, o maior número de trabalhos de pesquisas para apresentação, ainda há questões importantes que vêm merecendo, ainda, pouca atenção dos pesquisadores; dentre elas, destacamos: a formação matemática do professor que atua na Educação Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental – o número de pesquisas nessa área é bastante reduzido –;  as condições do trabalho docente; e a formação do formador de professores.


Outra questão posta ao GT diz respeito às questões metodológicas das pesquisas sobre formação de professores. Essa questão vem perpassando todos os eventos nos quais ocorre a apresentação de trabalhos e temos consciência de que esse ainda é o grande desafio a ser enfrentado pelos pesquisadores do GT. 

Instituição:

Instituto de Física da Universidade de São Paulo-Departamento de física Aplicada

Grupo de Pesquisa:

“Concepções de ensino e Atuação na sala de aula do Professor de Física”

Início das Atividades: 1996
Participantes:

Jesuína Lopes de Almeida Pacca (coordenadora)

Estudantes:

Anne L. Scarinci

Ariane Braga

Elifas Levi da Silva

Fábio Marineli

José Paulo gircoreano

Maria Christina F. Bueno

Ubiracir Barbosa Junior

Vânia Zuin

Professores do Ensino Médio:

Ana Paula Vieira Costa

Maria Aparecida Testa

Maria Helena Dias de Camargo

Mônica Falcheti Santana

Paula Vieira Soares

Regina Pontelli Costa

Rosa M. Pires Valério

Shizue Shimizu
Colaboradores:

Alberto Villani

Maria Cecília Gramajo

Sandro R. Vargas Ustra

Sérgio de Mello Arruda

Ementa da Proposta de Trabalho do Grupo


O trabalho que o grupo desenvolve reporta-se ao final dos anos 1980, com projetos apoiados dentro da universidade, do programa BID/USP e, em seguida, do programa SPEC da CAPES/PADCT. A partir de 2002, o grupo se estabeleceu como grupo de pesquisa-ação, apoiado pelo programa FAPESP/Ensino público; dentro deste projeto conta atualmente com 11 bolsas EP II e uma EP III para professores de física e ciências da rede pública de ensino.

O grupo dedica-se ao aperfeiçoamento dos professores em atividade e à pesquisa das condições em que se realiza alguma mudança na concepção do professor acerca de ensinar a ciência e na sua atuação efetiva e coerente em sala de aula. Focaliza o Planejamento Pedagógico produzido e utilizado pelo professor e o coloca em discussão quanto aos objetivos nele implícitos e os resultados da aplicação com os estudantes na realidade da sala de aula. Com foco nesse objeto de ensino – instrumento da prática cotidiana do profissional – são pesquisados critérios e condições para aprimorá-lo e torná-lo capaz de promover a aprendizagem significativa, mantendo um diálogo necessário e efetivo entre o professor e o aluno para a construção do conhecimento científico do aluno.


A última década foi marcada pelo foco que as pesquisas em educação colocaram na formação e aperfeiçoamento de professores. Muitos resultados leveram a uma compreensão bastante ra zoável do que seria a competência do professor, coerente com concepções modernas de aprendizageme da construção do conhecimento científico, especialmente no ensino de física. O final do século culminou com a idéia quase unânime entre os pesquisadores, do professor reflexivo na sua prática pedagógica com aquele capaz de promover a aprendizagem significativa. Citamos, nesse universo de teorias, Schön, Zeichner, Nóvoa, Perrenoud, entre outros.

Entretanto essa unanimidade parece ainda não tocar o significado mais profundo e as conseqüências dessa compreensão; assim ficam prejudicadas as ações concretas para as mudançasdesejáveis nas competências atuais dos professores de física, capazes de levá-los a conduzir suas classes de modo coerente com uma concepção construtivista da aprendizagem e refletir sobre esse processo. De certo modo essa situação repete aquela vivida há vinte anos atrás, quando se podia dispor de muita informação sobre o modo de pensar dos estudantes e não se via o correspondente sucasso com uma mudança efetiva na sala de aula.

Temos trabalhado com formação continuada de professores de física em exercício no ensino médio focalizando o programa na elaboração e reelaboração do planejamento pegagógico, partindo da proposta inicial do professor. O trabalho do grupo é orientado por premissas construtivistas, e considera de modo especial a importância daquelas que sugerem ouvir o aprendiz e incorporar seu discurso no desenvolvimento do planejamento na sala de aula. Jean Piaget e Paulo Freire apoiam teoricamente a nossa pesquisa nos aspectos referentes à construção do conhecimento. Assim. o planejamento é um instrumento dinâmico, flexível e reelaborado continuamente, adequando atividades específicas e focalizando barreiras conceituais, evidenciadas pelas concepções espontâneas dos alunos.


Que sugerem as premissas? O diálogo construtivo das idéias e conceitos deve ser mantido continuamente entre aquele que ensina e aquele que aprende; as idéias prévias  são o ponto de partida e o professor precisa conhecê-las, o protagonismo do aluno na sua aprendizagem só é possível se suas idéias estiverem contidas no plano da aula, entre outras também importantes.


Porque o foco no planejamento? O planejamento deve ser significativo para o professor e nas condições de que ele dispõe na medida em que representa seu instrumento de trabalho e sua função de ensinar; assim, ele é individual, pessoal, e atual. É descritivo do conteúdo e das atividades a serem desenvolvidas com flexibilidade e abertura para outras atividades se perder a orientação geral para o objetivo final de ensino.


Porque a atenção nas concepções dos professor? As atuações em sala de aula mostram geralmente um professor transmissor do conhecimento sem preocupação com o final da transmissão; ao procurarem adotar caminhos “construtivistas” acomodam suas concepções prévias ao que depreendem erroneamente da nova concepção. O conhecimento da disciplina quase nuca é suficiente, o envolvimento com as idéias prévias dos alunos não existe, as atividades são pouco significativas, o planejamento é apenas uma formalidade.

Porque pesquisar sua atuação na sala de aula
? O planejamento aplicado, observar os alunos e seus trabalhos com o propósito de compreender os erros, torna possível a análise do desenvolvimento do planejamento e do seu potencial para ensinar, servindo de retroalimentação para o processo. A retroalimentação é necessária para estabelecer critérios para escolha de atividades e continuar a construção do conhecimento.

Porque expor e estudar o relato do professor sobre sua aula? Com seus colegas e com os formadores? A representação e a consciência do professor a respeito das suas ações, a percepção do que o aluno faz e pensa, a função e importância do planejar, a relação com os resultados reais, constituem elementos para reflexão sobre o ensinar e o aprender através da intervenção pedagógica.

O que significa ouvir o aluno? Nossas pesquisas mais recentes identificaram concepções dos professores sobre a natureza e o objetivo de algumas atividades comumente utilizadas na sala de aula. Por exemplo, uma aula expositiva não pode fazer parte de um planejamento que se diz construtivista, uma aula de demonstração é capaz de mostrar o que o professor quer que o aluno aprenda e apressar a aprendizagem, uma aula de laboratório é sempre uma atividade construtivista mas gasta muito tempo. A própria concepção de construtivismo é equivocada e incompleta. Por trás dessas concepções pode estar a pretensão de ouvir o aluno, entretanto sem as conseqüências de uma realimentação do que ocorre na aula.


No acompanhamento dos professores dentro do projeto de aperfaiçoamento, as representações sobre o trabalho na sala de aula são carregadas de muita subjetividade e raramente se consegue um distanciamento num processo de relexão sobre a sua ação; os relatos trazem mais a interpretação sem critérios objetivos, pouco apoiados em ocorrências e muito apoiados nos próprios desejos/expectativas, sendo geralmente pouco descritivos.


As pesquisas desenvolvidas no grupotratam dessas questões. 

Instituto de Física da Universidade de São Paulo- Departamento de Física Aplicada

Faculdade de Educação da Universidade de Campinas

Grupo de Pesquisa: Psicanálise e Formação de Professores de Ciências

Início das Atividades : 1996

Participantes:

Orientadores : 

Alberto Villani e Elisabeth Barolli
Estudantes :

Doralice Bortoloci Ferreira 


(Villani)

Glauco dos Santos Ferreira da Silva 
(Villani)


Heloisa Trenche 



(Barolli)


Juarez Melgaço Valadares


(Villani)

Luciana Faustino Guimarães 

(Villani)

Luciano Massa Fernandes


(Villani)

Maisa Helena Altarugio


(Villani)

Marlene Rios Melo 



(Villani)

Michele Hidemi Ueno


(Barolli)

Nora Ney Santos Barcelos


(Villani)

Valéria Silva Dias



(Villani)

Veronica Marcela Guridi


(Villani)

Colaboradores:

Denise de Freitas


(UFSCar)


Jesuina Lopes de Almeida Pacca
(IFUSP)

Marcelo Alves Barros

(UEM)

Marisa Franzoni


     -

Sergio de Mello Arruda     

(UEL)

Ementa da Proposta de Trabalho do grupo

Na década de 1990 apareceram novos enfoques sobre o desenvolvimento do professor com conseqüências sobre sua formação. Explorando principalmente a idéia de Professor Reflexivo e Pesquisador, foi salientada a importância, de um lado, do aspecto subjetivo da atuação do professor e, do outro, do aspecto social da profissão. Schön apontou as várias possibilidades de reflexão do professor, Nóvoa focalizou de maneira sistemática seu desenvolvimento pessoal, Tardiff sintetizou e descreveu seus saberes profissionais, Perrenoud salientou o desenvolvimento das competências adquiridas pelos professores no exercício de sua prática. Zeichner  pesquisou tanto o status do professor em relação à academia, quanto os novos desafios criados pela exclusão social. No Brasil este movimento adquiriu voz de várias maneiras e em particular no Ensino de Ciências. Por um lado, a introdução da análise da linguagem e dos discursos na sala de aula permitiu relacionar o processo de aprendizagem com as condições subjetivas dos atores envolvidos, valorizando a contribuição do professor. Por outro lado, a crescente utilização da gravação em vídeo tornou mais fácil a reflexão e a pesquisa do professor sobre sua prática. Uma peculiaridade foi a introdução da psicanálise como referencial de interpretação, que provocou  conseqüências importantes na especificação do papel do professor e de sua atuação dentro e fora da sala de aula, assim como na sua participação nas pesquisas como fonte de informações relevantes.

Baseados nas contribuições da psicanálise individual e de grupo o nosso grupo de pesquisa, composto por orientadores, estudantes de Pós-graduação e colaboradores, desde 1996 vem focalizando a formação inicial e continuada de professores de ciências, investigando a presença de resistências multivariadas na formação, a função do diálogo entre os especialistas e professores ou Licenciandos, os efeitos de uma participação mais específica dos professores em sua formação inicial e continuada, o papel institucional da escola na sustentação da mudança das práticas e, mais em geral, a emergência da subjetividade nas relações do professor com o conhecimento científico e pedagógico, com os colegas e com o grupo no qual atua.

Atualmente o nosso grupo de pesquisa está investigando um tema geral: a motivação do professor e do futuro professor de ciências, entendendo por motivação as razões explícitas e implícitas e/ou as pulsões que movem o sujeito a iniciar uma atividade ou um projeto, as que o sustentam na hora de enfrentar as dificuldades que surgem e as satisfações que ele consegue armazenar com os eventuais sucessos de sua experiência. Naturalmente, é objeto de análise também o reverso dessa situação, ou seja, o caso da insuficiencia da motivação que termina com o abandono do projeto por parte do professor, frente às dificuldades externas ou internas.  Várias pesquisas específicas, escolhidas através da negociação entre os interesses individuais dos pesquisadores envolvidos e a perspectiva do grupo de pesquisa, estão em andamento. 

Um primeiro interesse refere-se ao professor pesquisador de sua prática: o tema que tem sido abordado com bastante insistência nos anos recentes, sendo focalizadas tantos as razões a favor, quanto as dificuldades dessa modalidade de atuação do professor. Este tema está sendo investigado em duas pesquisas que têm como sujeitos professores de ciências envolvidos em cursos de pós-graduação. Uma primeira pesquisa procura levantar informações e entender em que medida professores que querem pesquisar sua prática são efetivamente incluídos numa disciplina que pretende iniciá-los à pesquisa. Os dados são constituídos pelo material produzido pelos professores (seus projetos iniciais, seus memoriais, seus diários de aprendizagem), por registros referentes à disciplina e por entrevistas: espera-se no final delinear possíveis características comuns dos casos de sucesso e dos casos de fracasso, entendendo por características algumas articulações específicas entre motivações, circunstâncias e eventos. Uma segunda pesquisa, envolvendo o mesmo tema específico, analisa as dificuldades e auxílios que professores receberam, ao longo de sua pesquisa sobre sua prática, para conseguir levá-la a termo. Nesta pesquisa, também, parece fundamental conseguir articular as motivações dos sujeitos analisados com as circunstâncias que eles encontraram em seu trabalho docente e de pesquisa: também parece interessante focalizar como, eventualmente, diferentes motivações foram importantes para enfrentar diferentes dificuldades ao longo do processo. Os dados a serem utilizados são os materiais produzidos pelos professores, suas falas e as de seus orientadores. 

Um segundo interesse refere-se à formação inicial e continuada de professores e, em particular, à disponibilidade dos licenciandos e professores em serviço para se tornarem professores inovadores. Os sujeitos da pesquisa são licenciandos em biologia, em química e em pedagogia e os respectivos professores e/ou formadores. Trabalhos dos futuros professores, registros de campo, entrevistas e gravações fornecem os dados para delinear um retrato das resistências dos futuros professores a se envolverem em mudanças ou a investir nelas e dos esforços e implicações dos respectivos docentes. No caso dos docentes que se envolvem na formação continuada de professores, focaliza-se a natureza subjetiva dos impasses enfrentados nessa tarefa por meio da análise das ações e reflexões dos formadores.

Um terceiro interesse refere-se à motivação do professor para sua profissão: o que levou o sujeito a ser professor e o que o mantém na profissão ou o orienta à introduzir mudanças em sua perspectiva profissional. As duas pesquisas em andamento tem como alvo professores em serviço e formadores de professores. Histórias de vida, entrevistas, gravações e notas de campo fornecem os dados a partir dos quais delinear as motivações tanto para permanecer quanto para mudar de perspectiva dos sujeitos pesquisados.

Um quarto interesse refere-se ao processo de implantação de uma mudança curricular ampla, a Escola Plural da Secretaria Municipal de Belo Horizonte, focalizando os esforços dos responsáveis para sua realização e as reações dos professores quanto a sua aceitação. Entrevistas e documentos oficiais fornecem os dados para a reconstrução e interpretação da experiência.

Finalmente, um quinto interesse refere-se à relação do professor com os grupos de alunos na sala de aula; às intervenções de um docente para tornar os alunos mais aptos a estudar e a trabalhar em grupo e a relação de um professor com um grupo de seus alunos-monitores constituem três objetos de pesquisa, que têm relação indireta com a formação de professores. Além de focalizar a relação do professor com seus alunos do ponto de vista da atuação grupal, espera-se que estes estudos forneçam subsídios, sobretudo, para a formação de professores em serviço, por trazer para a discussão informações sobre efeitos específicos de estratégias didáticas. Gravações, registros de campo, questionários e entrevistas fornecem os dados para a recontrução das experiências analisadas.   

Em todas as pesquisas delineadas uma metodologia comum está sendo utilizada. Ela pode ser resumidas em duas etapas fundamentais: conseguir recortar eventos significativos que constituam uma história interessante e depois interrogar a reconstrução mediante questões que remetem a motivações e satisfações conscientes e inconscientes, capazes de tornar mais articulada a inteligibilidade da reconstrução.  
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PUC/SP 24 e 25 de Julho de 2006

ANPED GT 08 Formação de Professores

FICHA CADASTRAL

Instituição: Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro – ISERJ

Grupo de Pesquisa Relações Interculturais na Formação de Professores

(GURI)

Início das atividades: 17 de março de 2006

Participantes:

André Malina (Doutor em Educação Física - UGF)

Ana Maria Severiano (Doutora em Educação - UFF)

Angela Roberti (Doutoranda em História - PUC/SP)

Cláudia Piccinini (Doutoranda em Educação - PUC/RJ)

Glória de Melo Tonácio (Mestre em Educação - UFJF)

Leonardo Castro (Mestre em Educação - UERJ)

Marcus Dezemone (Doutorando em História - UFF)

Nicolas Alexandria (Doutorando em Antropologia - UNICAMP)

Rosa Neves (Doutoranda em Educação - UERJ)

Selma Maria da Silva (Mestre em Educação - UERJ)

Valeria Rosito (Doutora em Literatura - UERJ)

Ementa descritiva da proposta:

A proposta de trabalho do grupo visa uma problematização da relação entre produção cultural e produção do conhecimento na Formação de Professores. Nosso recorte teórico-metodológico está baseado na Antropologia, na História e na Literatura, buscando um debate interdisciplinar que nos ajude a elucidar questões postas por espaços formais e não-formais de educação em relação à memória social, às sociabilidades, às trajetórias sociais, aos rituais e às ações simbólicas derivadas da dinâmica faustosa. Privilegiamos a instituição da festa e da festividade como dimensões estruturantes da formação de professores, bem como a reflexão crítica sobre o pragmatismo e o relativismo no conhecimento e nas relações interculturais e curriculares, tanto de um ponto de vista epistemológico como sócio-histórico. 

I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

PUC/SP 24 e 25 de julho de 2006 

ANPEd GT 08 Formação de Professores

FICHA CADASTRAL

Instituição: Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro – ISERJ

Grupo de Resistência e Investigação na Formação de Professores: GRIFO

Início das atividades: abril de 2003

Participantes:

Elen Maria Cabral

Janaina Azevedo

Maria Cristina Muniz

Maria Helena Quelhas

Maria Thereza Alves

Mirian de Nazaré

Regina Mynssen

Regina Rublescki

Rosa Malena Carvalho

Sandra Santos

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:

A tessitura deste grupo foi no contexto da greve do Funcionalismo Público Estadual (Rio de Janeiro), no início de 2003, em momento singular de desqualificação na Educação Pública e, em desdobramentos da implementação do Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro – especificamente nas rupturas do trabalho com a graduação. Nesse cotidiano, em um quadro de descontinuidade de políticas públicas internas e externas, com graves desvios éticos e administrativos, como profissionais das unidades da educação básica e superior, investigamos a permanente tensão entre a submissão à regulação instituída e o desejo de emancipação, ultrapassando fronteiras de separações: físicas, pedagógicas, político-culturais. Superando o distanciamento entre educação básica e superior, discutindo o que é ‘colégio de aplicação’ e, a licenciatura, rotulada como recente intruso: o que se aplica? O que se imagina que apenas o ensino superior possa produzir? O que se obstaculiza? O ensino, a pesquisa e a extensão na educação básica e superior? O que se teme? A emancipação político-pedagógica fundada no exercício da gestão e da pesquisa instituintes? Neste processo, viabilizamos movimentos coletivos de resistência aos arbítrios, afirmando nossa capacidade de ser. O que sinaliza a potencialidade das ações cotidianas e, suas relações com princípios éticos, plurais e cidadãos no/do currículo, efetivamente, praticado. O percurso tem contribuído para ressignificar a pesquisa, em diálogo e inserção, diária, na educação e na sociedade – neste movimento, nos é importante a presença neste simpósio. 
I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

ANPED – GT 8 – FORMAÇÃO DE PROFESSORES

FICHA CADASTRAL

INSTITUIÇÃO:  Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – Programa de Pós-Graduação em Educação

GRUPO DE PESQUISA:  Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Profissão Docente – GEPPDOC

INÍCIO DAS ATIVIDADES:  Criado no segundo semestre de 2001 e cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisas do CNPQ, em 2004

PARTICIPANTES: 

Pesquisadores:

Ana Maria Casasanta Peixoto (PUC-Minas Gerais)

Leila de Alvarenga Mafra (PUC-Minas Gerais)

Magali de Castro (PUC-Minas Gerais)

Maria José de Morais Pereira (Universidade de Itaúna-Minas Gerais)

Mauro Passos (PUC-Minas Gerais)

Mestrandos do Programa:

Anacélia Santos Rocha                                   Núbia Ketyllen Zeferino

Cátia de Oliveira Andrade                              Ronaldo Antônio Pereira

Cynthia Lacerda Bueno                                  Tereza Cristina Monteiro

Eliurde Elínia Rodrigues                                Therezinha Andrade

Helder de Moraes Pinto                              Valeska de Melo Pincer

Jacira Magalhães Pessoa                                Wanderley Sebastião de Freitas

June Santos Vinhal                                          Welessandra Aparecida Benfica
Mª Aparecida de Souza Silva

Ementa Descritiva  do GEPPDOC

O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre a Profissão Docente – GEPPDOC  é relativamente novo.  Criado no segundo semestre de 2001 e cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisas do CNPQ, em 2004, está em fase de desenvolvimento e ainda buscando soluções para os problemas que enfrenta, mas  vem se firmando como uma instância de discussão das questões relacionadas à profissão docente e à formação de professores.

O GEPPDOC sustenta as atividades da linha de pesquisa “Profissão docente: constituição e memória”
, que  tem sua dinâmica de funcionamento em torno dele.  

Essa linha de pesquisa se propõe a realizar estudos relacionados à profissão docente e trajetórias de professores: história e memória, processos de formação e profissionalização, construção da identidade do professor e suas interações no contexto dos estabelecimentos escolares.  Sua constituição tem como ponto de partida o interesse em aprofundar estudos sobre o magistério, sua formação, seu lugar e sua importância ao longo da história, não apenas em nível macro, mas também no que diz respeito ao estudo da construção da prática pedagógica e da identidade de professores ao longo de sua história pessoal e profissional.  Pretende-se, também, analisar a cultura da escola, enquanto mediadora de interações sociais e das relações que o corpo docente, de forma individual e coletiva, estabelece com os saberes e práticas profissionais, na construção de identidades e profissionalidades  e aprofundar a abordagem “meso” da vida escolar, situada entre as análises tradicionalmente denominadas de micro e macro das instituições escolares. 

O GEPPDOC tem como tema articulador:  “A Profissão docente, em suas dimensões histórica, social e cultural: gênese e constituição, questões atuais, perspectivas e tendências” e, como finalidade, congregar professores, mestres, doutores, mestrandos,  alunos em fase final da graduação interessados em estudos pós-graduados,  bolsistas de Iniciação Científica e profissionais do Sistema de Ensino,  que tenham como objeto de investigação ou de interesse o estudo de questões relacionadas ao tema.  O grupo tem por objetivos: realizar estudos teóricos sobre aspectos conceituais e metodológicos relacionados à constituição histórica da profissão docente, às práticas e experiências docentes vivenciadas no interior da escola, ao longo de sua história pessoal e trajetória profissional;  discutir experiências e pesquisas relacionadas a esse tema;  elaborar e implementar projetos de pesquisa sobre o tema; constituir um banco de dados que possa subsidiar pesquisas sobre o tema;  socializar os resultados e manter intercâmbio com grupos similares.

Nesses quatro anos de funcionamento, o grupo vem enfrentando algumas dificuldades que,  acreditamos, são inerentes à própria estrutura dos cursos de Mestrado,  especialmente no que diz respeito à questão de tempos e prazos para a realização das pesquisas dos mestrandos. No sentido de manter uma relação entre os projetos de pesquisa desenvolvidos pelo grupo, os professores da linha vêm procurando selecionar candidatos que tenham propostas coerentes com o espírito da linha de pesquisa e, sempre que possível, relacionados aos temas que já estão sendo desenvolvidos.  

Dessa forma, no sentido de evitar a dispersão e tentar garantir um trabalho conjunto, o Grupo vem oportunizando o encontro de seus pesquisadores, em dois níveis: encontros de pequenos grupos que desenvolvem pesquisas com temas similares, para trocas de experiências e informações e encontro de todo o grupo, em reuniões quinzenais
,  para discussões teóricas e metodológicas relacionadas à produção científica nacional e internacional relativas ao tema articulador e à  produção dos seus participantes. 

 A participação no GEPPDOC é obrigatória para todos os alunos matriculados na linha de pesquisa. Dos encontros de pequenos grupos  participam apenas os professores e alunos da linha e as reuniões quinzenais são ampliadas,  para oportunizar a participação dos bolsistas de Iniciação Científica envolvidos com as pesquisas do grupo, de alunos em fase final da graduação, interessados em estudos pós-graduados e de profissionais do Sistema de Ensino, que têm como objeto de investigação ou de interesse o estudo de questões relacionadas à  profissão docente e à formação de professores.  Com essa abertura, o GEPPDOC amplia as oportunidades não só dos alunos do Programa, mas de Mestres e Doutores que estejam pesquisando e discutindo a formação e a profissão docente e vem se firmando como uma instância de discussão das questões relacionadas a esse tema. 
FICHA CADASTRAL

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ

GRUPO DE PESQUISA: História e Políticas de Educação e a Formação de Professores

INÍCIO DAS ATIVIDADES:

Este grupo foi criado em 2006, mas é originário de dois  grupos de pesquisa anteriores que tinham como objeto de estudo a formação de professores: Educação Brasileira e Paranaense, criado em 2000 sob a liderança da Professora Maria Elisabeth Blanck Miguel. Políticas Educacionais e Formação de Professores, criado em 2002 sob a liderança da Professora  Maria Lourdes Gisi.

PARTICIPANTES: 

Maria Elisabeth Blanck Miguel - Líder do Grupo

Lindomar Wessler Boneti – Vice-Líder do grupo

Rosa Lídia Teixeira Corrêa 

Ana Maria Eyng

Peri Mesquida

Maria Lourdes Gisi 

Joana Paulin Romanowski

Alboni D. Vieira

Neusa Bertoni Pinto

Sérgio Rogério Azevedo Junqueira

Sonia Cristina Dias Vermelho

Alunos do mestrado em Educação

Alunos de graduação em pedagogia

EMENTA

O Grupo de Pesquisa: História e Políticas de Educação e a Formação de Professores objetiva focalizar os estudos e as pesquisas no modo como se organizou historicamente a educação no Paraná e no país, conformando políticas do sistema educacional responsáveis pela institucionalização escolar em todos os níveis, particularmente a formação de professores. A história e a política educacional paranaenses serão consideradas em suas relações com a educação brasileira e ainda com as políticas internacionais que, de algum modo, as influenciaram. 

Instituição:  Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

Título do Grupo de Pesquisa: Práxis  Educativa: dimensões e processos  

Histórico 

O grupo foi criado em 1999 com o projeto de pesquisa estuda a metodologia e avaliação na Disciplina de Cálculo Diferencial I e II, dos Cursos de Engenharia, do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da PUCPR.

Em 2003 foram desenvolvidos dois projetos de pesquisa intitulados Metodologia do ensino e avaliação    da aprendizagem e Aprendizagem no ensino superior.  Em 2004 incorpora o projeto Princípios e Metodologia na Área da   Didática do Ensino Superior, a partir da "Didática Prática". Em 2006 o projeto foi ampliado e passou a ser denominado Didática e ação docente na epistemologia da prática. Em 2005 têm início os projetos: a) Impacto da Pesquisa na Formação de professores. b)Profissionalização dos egressos do curso de Pedagogia; ambos coordenados por Joana Paulin Romanowski que em 2006 foram agregados no projeto denominado Formação e profissionalização de professores: pesquisas e tendências.

Em 2005 a liderança do grupo é alterada passando a ser exercida por Joana Paulin Romanowski e Pura Lúcia Oliver Martins. Lilian Anna Wachowicz passou a integrar o grupo como pesquisadora colaboradora e em 2006 o grupo é ampliado com a inclusão de projetos direcionados à formação de professores.

Participantes:    

– Joana Paulin Romanowski

– Neuza Bertoni Pinto 

– Pura Lúcia Oliver Martins

– Sergio Rogério Azevedo Junqueira

– Sônia Cristina Vermelho

– Zélia Milleo Pavão

Ementa descritiva: 

Esse grupo de pesquisa tem por objeto o estudo da prática educativa realizada na escola. As investigações têm por finalidade compreender as relações da ação docente com  as interferências sócio-culturais no cotidiano dessa prática. O processo de análise toma a prática para, a partir dela, compreender as relações que a orientam. A teoria resultante é  expressão dessa prática. Os temas focalizados nas pesquisas abordam a didática, a formação e profissionalização do professor e saberes docentes. 

Os projetos de pesquisa  que compõem o grupo são: 

O professor de ensino religioso: sua identidade e sua prática – Sergio Rogério Azevedo Junqueira; 

 Práticas pedagógicas  de educação matemática -  Neuza Bertoni Pinto; 

Conceitos fundamentais da matemática na prática docente – Zélia Milléo Pavão; Didática e ação docente na epistemologia da prática– Pura Lúcia Oliver Martins; Formação e profissionalização de professores: pesquisas e tendências -  Joana Paulin Romanowski; 

Processos de produção audiovisuais na educação para as mídias – Sônia Cristina Vermelho.

Participação no evento: Joana Paulin Romanowski e Sérgio Rogério Azevedo Junqueira. 

TÍTULO DA PESQUISA –  “O que conta como pesquisa?”

INSTITUIÇÃO – Departamento de Educação - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio (com apoio do CNPq)

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA – GEProf (Grupo de Estudos sobre a Profissão Docente)

INÍCIO DAS ATIVIDADES – 03/2003

PARTICIPANTES – Menga Lüdke – menga@edu.puc-rio.br (COORDENADORA); Luiz Alberto Boing, Giseli Barreto da Cruz, Ana Teresa de Carvalho Correia de Oliveira (DOUTORANDOS); Sarita Léa Schaffel (DOUTORA); Augusto César Rosito Ferreira, Sabrina Albuquerque (MESTRANDOS); Fernanda do Nascimento Carvalho, Ingrid da Silva Ferreira, Sheina Tabak (BOLSISTAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA); Ciléia Fioroti do Amaral (BOLSISTA DE APOIO TÉCNICO).

RESUMO

Trata-se da 3ª etapa de um estudo sobre as relações entre o professor da educação básica e a pesquisa. Na primeira focalizamos as atividades de pesquisa de professores em escolas que reúnem algumas condições especiais para tanto. Na segunda interrogamos os formadores desses professores, em cursos de licenciatura, sobre a importância da prática de pesquisa e da formação para ela nesses cursos. Foram de grande importância para o estudo nessas duas etapas já realizadas os trabalhos de R. Bourdoncle e A. Nóvoa sobre a profissionalização no magistério; de L. Stenhouse, J. Elliott, D. Schön, M. André, C. Geraldi, D. Fiorentini, sobre o professor pesquisador; de Ph. Perrenoud, K. Zeichner e M. Tardif sobre o saber do professor, além de vários outros autores, que trouxeram boas sugestões para nossas análises e reflexões. Um livro foi publicado, resumindo as constatações da primeira etapa (Lüdke, coord. O Professor e a Pesquisa. Campinas: Papirus, 2001; 3ª ed. 2004) e algumas teses e dissertações foram defendidas, beneficiando-se das discussões teóricas e metodológicas desenvolvidas no estudo. As teses de Erineu Foerste: Parceria na formação de professores: do conceito à prática (PUC-Rio, 2002) e Cecília Borges: O professor da educação básica de 5ª a 8ª séries e seus saberes profissionais (PUC-Rio, 2002), e as dissertações de Fabíola Stappazzoli de Oliveira: Uma universidade de pesquisa frente à formação de professores (PUC-Rio, 2004); de Solange de Almeida Cardoso: Universidade e escola: uma via de mão dupla (PUC-Rio, 2003); de Giseli Barreto da Cruz: O componente pesquisa na formação e na prática dos professores das séries iniciais na visão de professores do curso normal (PUC-Rio, 2002) e de Luiz Alberto Boing: A escola como instituição de trabalho e de formação de professores (PUC-Rio, 2002).

Nesta terceira etapa estamos procurando contribuir para esclarecer o desafio contido na questão que lhe serve de título: o que conta como pesquisa? A partir das reflexões provocadas pelos estudos das etapas anteriores, pretendemos, neste, detectar quais são as razões que levam membros de comitês selecionadores de pesquisa a considerarem um trabalho como merecedor dessa qualificação e outros não. Vamos apresentar a pesquisadores, que fazem parte desse tipo de comitês, trabalhos de pesquisa de professores de educação básica, que se candidatam a obter financiamento, a serem publicados em periódicos especializados ou a serem apresentados em encontros científicos. E vamos procurar obter junto a eles as razões de suas decisões. Esperamos, assim, contribuir para que professores da educação básica estejam melhor informados sobre o que conta como pesquisa, ao propor seus trabalhos e a própria comunidade educacional possa refletir de maneira mais esclarecida sobre a atual cultura de pesquisa dominante na área. 

Publicação da primeira etapa: O professor e a pesquisa, Menga Lüdke (coord.), Campinas: Papirus, 2001, 1 ed.; 2006, 4 ed.

EMENTA

Nesta terceira etapa estamos procurando contribuir para esclarecer o desafio contido na questão que lhe serve de título: o que conta como pesquisa? A partir das reflexões provocadas pelos estudos das etapas anteriores, pretendemos, neste, detectar quais são as razões que levam membros de comitês selecionadores de pesquisa a considerarem um trabalho como merecedor dessa qualificação e outros não. Vamos apresentar a pesquisadores, que fazem parte desse tipo de comitês, trabalhos de pesquisa de professores de educação básica, que se candidatam a obter financiamento, a serem publicados em periódicos especializados ou a serem apresentados em encontros científicos. E vamos procurar obter junto a eles as razões de suas decisões. Esperamos, assim, contribuir para que professores da educação básica estejam melhor informados sobre o que conta como pesquisa, ao propor seus trabalhos e a própria comunidade educacional possa refletir de maneira mais esclarecida sobre a atual cultura de pesquisa dominante na área. 

TÍTULO DA PESQUISA –  “Aproximando universidade e educação básica pela pesquisa no mestrado”

INSTITUIÇÃO – Departamento de Educação - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio (com apoio do CNPq)

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA – GEProf (Grupo de Estudos sobre a Profissão Docente)

INÍCIO DAS ATIVIDADES – 03/2006

PARTICIPANTES – Menga Lüdke - menga@edu.puc-rio.br (COORDENADORA); Luiz Alberto Boing, Giseli Barreto da Cruz, Ana Teresa de Carvalho Correia de Oliveira (DOUTORANDOS); Sarita Léa Schaffel (DOUTORA); Augusto César Rosito Ferreira (MESTRANDO); Sabrina Albuquerque (MESTRANDA); Fernanda do Nascimento Carvalho, Ingrid da Silva Ferreira, Sheina Tabak (BOLSISTAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA); Ciléia Fioroti do Amaral (BOLSISTA DE APOIO TÉCNICO).

RESUMO

Dentro do quadro geral de estudos sobre a profissão docente, tem-se destacado a importância da formação do professor da educação básica como pesquisador e do próprio exercício da pesquisa em seu trabalho no magistério. Os estudos sobre o saber docente desenvolvidos por Schon, Tardif, Perrenoud, Nóvoa, Charlot, entre outros, deram grande impulso para o reconhecimento da importância da construção do conhecimento em educação pela iniciativa dos próprios professores, pois eles estão muito próximos dos problemas vividos nas escolas por alunos e professores. A atividade de pesquisa aparece, cada vez mais, como um recurso fundamental para aproximar o professor dessas escolas da busca de melhor conhecimento de seus problemas e de possíveis soluções para eles, além da importância para seu próprio desenvolvimento profissional. Os resultados de trabalhos de pesquisa em educação, entretanto, não têm sido considerados como tendo um impacto direto sobre a realidade da escola e seus problemas. Várias análises recentes indicam, ao contrário, um distanciamento entre a universidade, onde se concentra em geral a produção de conhecimentos pela pesquisa, e a escola de educação básica, onde eles são mais urgentemente necessários (Charlot, 2002; Carvalho, 2004; André e Lüdke, 2004). O curso de mestrado representa a possibilidade mais viável de complementação da formação do professor para a prática de pesquisa, já que os cursos de graduação, especialmente na área de educação (pedagogia e licenciaturas), não têm assegurado essa possibilidade tão efetivamente, como ocorre nos cursos das áreas científicas. E esse caminho tem sido procurado por um número crescente de professores, graduados em pedagogia ou nas outras licenciaturas, já que o título de mestre acrescenta uma pequena melhoria ao seu salário, que se avoluma ao longo da carreira, pelos anuênios ou quinquênios. A rede de programas de pós-graduação em educação já sobe a mais de 70 no país. Conhecemos um pouco sobre a produção de conhecimentos pelo curso de mestrado, por estudos feitos a partir da análise de dissertações defendidas, que já atingem um alto número (no nosso programa passam de 500). Entretanto, quase nada sabemos sobre o impacto desse conhecimento na realidade das escolas, cujos professores participaram desse curso. Nossa pesquisa pretende investigar junto a professores de escolas da educação básica, que cursaram o mestrado em educação, como eles vêem a contribuição desse curso para seu trabalho como professores e pesquisadores nessas escolas. Serão localizados professores-mestres, que concluíram seu curso nos últimos três anos e que voltaram às suas escolas, ou não as deixaram no decorrer do curso. Entrevistaremos esses professores, procurando obter sua avaliação sobre o curso de mestrado que fizeram, focalizando aspectos essenciais, como a proposta curricular, as disciplinas cursadas, os recursos assegurados, o apoio bibliográfico e de informática, o convívio com os colegas e, de modo especial, o processo de elaboração da dissertação, desde a escolha do tema até a redação final, passando por todos os passos de uma pesquisa, inclusive a interação com o professor orientador.

EMENTA

Nossa pesquisa pretende investigar junto a professores de escolas da educação básica, que cursaram o mestrado em educação, como eles vêem a contribuição desse curso para seu trabalho como professores e pesquisadores nessas escolas. Serão localizados professores-mestres, que concluíram seu curso nos últimos três anos e que voltaram às suas escolas, ou não as deixaram no decorrer do curso. Entrevistaremos esses professores, procurando obter sua avaliação sobre o curso de mestrado que fizeram, focalizando aspectos essenciais, como a proposta curricular, as disciplinas cursadas, os recursos assegurados, o apoio bibliográfico e de informática, o convívio com os colegas e, de modo especial, o processo de elaboração da dissertação, desde a escolha do tema até a redação final, passando por todos os passos de uma pesquisa, inclusive a interação com o professor orientador.

Instituição: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

Unidade: Faculdade de Educação – Programa de Pós-Graduação em Educação

Título do Grupo de Pesquisa: Formação Continuada de Professores

Início das atividades: 1995 – atual

Participantes: 

Professoras

Drª. Délcia Enricone (coordenadora)

Drª. Marlene Correro Grillo 

Drª. Elaine Turk Faria

Auxiliares de Pesquisa

Jaqueline Maissiat (Mestranda em Educação – Bolsista CNPq)

Josele Ferreira Benedito (Graduanda em Pedagogia - Multimeios e Informática Educativa – Bolsista CNPq)

Vanessa da Silva Rocha de Quadros (Graduanda em Psicopedagogia – Bolsista BPA/PUCRS)

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO

O presente Grupo de Pesquisa, intitulado ‘Formação Continuada de Professores’, pertence à linha de pesquisa Ensino e Educação de Professores, tendo por área de conhecimento a educação e trabalhos destinados ao Ensino Superior e a Pesquisa. Tem por objetivos: formação pedagógica e reflexiva dos professores e a construção do conhecimento profissional docente.

O Grupo de Pesquisa tem seis áreas de atuação bem definidas.

A primeira área envolve a ‘Construção Profissional Docente’, e teve como pesquisas: A formação pedagógica de especialistas em educação: uma proposta de estudos continuados (95-97); A formação pedagógica do professor em serviço num trabalho de seminários reflexivos (95-97); A formação reflexiva de educadores: uma única análise e uma dupla proposta de formação continuada (96-98); A formação continuada de educadores: uma oportunidade de reflexão e aperfeiçoamento (97-99); Práticas Construtivistas no curso de Pedagogia (99-00); Aprendizagem relevante em cursos de Pós-Graduação: posicionamentos de mestrandos (01-02); A construção do conhecimento profissional docente (01-02); Docência e formação pedagógica (01-02) e  Competências para ensinar: opinião de formandos em Pedagogia que lecionam (02-03).

A segunda área de atuação voltou-se para a ‘Transposição Didática’, com as pesquisas: Transposição Didática: uma criação ou recriação cotidiana (98-99); Transposição Didática: uma prática reflexiva (98-99) e Conhecimento Escolar e Transposição Didática (99-00).

A terceira área desenvolvida foi ‘Ensino e Aprendizagem com Pesquisa em Sala de Aula’, as pesquisas relacionadas são: A sala de aula universitária (04-05) e Ensino e Aprendizagem com pesquisa em Sala de Aula (04-06).

A quarta área abrange a ‘Integração entre Graduação e Pós-Graduação’, tendo por pesquisas: A sala de aula universitária (04-05) e Ensino e Pesquisa na Integração entre Graduação e Pós-Graduação (04-05).

A quinta área compreende a ‘Iniciação Científica’, as pesquisas desenvolvidas foram: Qualidades desejáveis em orientadores e bolsistas de iniciação Científica (02-03); Acompanhamento da qualificação de ex-bolsistas de Iniciação Científica que ingressam em cursos de pós-graduação stricto-sensu (03-04) e A Pesquisa na Iniciação Científica: na perspectivas de ex-bolsistas que cursam Mestrado e Doutorado (05-06).

A sexta área envolve o ‘Ensino Jurídico’, com as pesquisas: A Prática Docente no Ensino Jurídico – I Etapa (99-00); A Prática Docente no Ensino Jurídico – II Etapa (00-01); Inovações no Ensino Jurídico: opinião de pós-graduandos (03-04) e Formação Profissional do Educador de Direito (06-07).

Além destas pesquisas nucleadas, outras envolvendo mestrandos e doutorandos versaram sobre: O Ensinar e o Aprender de Jovens e Adultos: leitores e produtores de texto (98-99); Construção da Prática Avaliativa num Projeto Pedagógico (98-99); Avaliação de Avaliadores (00-01); Inovações  no Ensino para Dialogar com a Incerteza: tarefa de professores universitários (01-02) e Análise de uma Caminhada: a evolução das pesquisa na PUCRS – 1998-2002 (03-03).

Completanto o total de 28 pesquisas, todas com bolsistas de agências de fomento (CNPq, CAPES, FAPERGS) e ainda da própria instituição (BPA/PUCRS)Todas as pesquisas foram apresentadas em eventos nacionais e internacionais, ainda destes estudos emergiram capítulos de livros e artigos em periódicos e  em revistas. 

Pretende-se que os resultados dos estudos auxiliem na busca permanente de uma melhor qualificação das disciplinas pedagógicas responsáveis pela formação do futuro profissional e apontem conteúdos, práticas e vivências a serem adotadas, ampliando o significado da docência.

FICHA CADASTRAL PARA O SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA 

SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

Instituição: PUC-SP

Título do Grupo de Estudos: Aprendizagem do Adulto-Professor

Início das atividades: junho de 2003

Participantes:

Vera Maria Nigro de Souza Placco e Vera Lucia Trevisan-de-Souza (organizadoras)

Marli Eliza Dalmazo Afonso de André, Amali de de Angelis Mussi, Beatriz de Azevedo Blandy, Carlos Luiz Gonçalves, Cleide do Amaral Terzi, Luzia Angelina Marino Orsolon, Madalena de Oliveira Molochenco, Magali Aparecida Silvestre, Maria Aparecida Campos Diniz de Castro, Marili Moreira da Silva Vieira, Rosangela A. C. Moura, Silvia Russo Correia, Yara Garcia Paoletti Cunha.
Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo (10 linhas):

As reflexões de um grupo de estudos buscam investigar, discutir e sistematizar questões envolvendo aprendizagem de adulto. Temos buscado compreender os processos essenciais envolvidos na formação de professores, enfocando, sobretudo, a aprendizagem do adulto. A pergunta inicial do grupo – como o adulto aprende – o tem mobilizado a investigar processos como subjetividade, memória, metacognição, entendendo-os como corolários de um processo de formação identitária que envolve saberes e experiências singulares e coletivos, atravessados por uma intencionalidade e direção características do modo como o adulto aprende. Logo, temas como a intencionalidade na aprendizagem do adulto, o grupo como mediador do processo de aprendizagem e constituição de identidade, as linguagens como fonte de símbolos cuja apreciação favorece a expressão da subjetividade, o estudo de teoria, o registro, sobretudo do e no grupo em que a aprendizagem se exercita perpassam permanentemente nossas discussões e reflexões. 

INSCRIÇÃO I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

· Instituição

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

· Título do grupo de pesquisa
Formação de Professores e Paradigmas Curriculares

· Início das atividades
2004

· Participantes
Líder: Prof. Dr Marcos Tarciso Masetto

Pesquisador: Profª Dra Marina Graziela Feldmann

Estudantes: Cristina Zukowsky Tavares Néri; Janice Valia de los Santos; José Carlos Victorino de Souza; Elize Keller Franco; Thiago Rodrigues Schulze

· Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo

O grupo iniciou seus estudos e investigações em 2004 com a proposta de pesquisar a formação de professores do ensino superior e sua relação com as teorias curriculares. Esta relação se apresenta em 2 sentidos: num primeiro é a evidência de que não podemos trabalhar a formação do docente sem colocá-la num cenário curricular, uma vez que a ação e prática docentes estão fortemente vinculadas ao currículo e projeto político pedagógico da instituição; num sentido oposto vivenciam os docentes que buscam inovação para o ensino superior grandes dificuldades provindas das organizações curriculares das instituições para implementação das mesmas inovações. Onde se encontra o eixo desta contradição, no mínimo aparente? Que caminhos percorrer para identificar melhor este problema e pistas para resolvê-lo? Com esta preocupação, o grupo de pesquisa usou durante 3 semestres uma metodologia de estudos, pesquisas e realização semanalmente de seminários sobre Teorias Curriculares, Projetos Curriculares Alternativos, as atuais questões colocadas pelos curriculistas; levantou projetos inovadores em cursos de graduação das áreas de saúde, de engenharia, de administração e direito procurando verificar como tais projetos superaram as dificuldades que nos são comuns, quais suas concepções de currículo, seus resultados e críticas. Foi uma pesquisa bibliográfica e documental, que incluiu algumas entrevistas. A partir destes estudos e investigações, o grupo já teve participações no Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino (2004), participação em congressos com apresentação de trabalho (2005) e, em 2006, irá a campo, buscando dados e informações através de visitas “in loco” dos projetos já identificados como inovadores em seus cursos de graduação e que tenham de algum modo superado as dificuldades que temos encontrado em nossos cursos de ensino superior. A documentação da pesquisa até agora realizada está se organizando para publicação de novos trabalhos.
Grupo de pesquisa: Processos Psicossociais na formação de professores 

Início: 2005

Programa de Estudos Pós-Graduandos em Educação: Psicologia da Educação

Coordenadoras do grupo de pesquisa: 

Marli André – marliandre@pucsp.br eVera Placco veraplacco@pucsp.br
Resumo: projeto integrado de pesquisa que objetiva compreender os processos de formação de professores com ênfase nos aspectos psicossociais. Inclui quatro sub-projetos. As categorias básicas que articulam os sub-projetos são: profissionalidade, saberes e trabalho docente, e  processos de constituição de identidade profissional. 

Projeto1: “O papel da experiência na constituição da profissionalidade do professor”

Pesquisadoras: Bernardete A. Gatti (PUCSP) Neusa B. Ambrosetti e Maria Teresa de M. Ribeiro (UNTAU).

Objetivo: investigar a construção dos saberes profissionais dos professores no exercício da docência, buscando compreender como os saberes provenientes das várias vertentes formativas (a história de vida, a formação escolar, formação pedagógica, a formação continuada, a cultura escolar, a experiência docente) se articulam na prática pedagógica dos professores e, especialmente, qual o papel da prática nesse processo.  

Projeto2: “Desenvolvimento da identidade profissional dos professores-coordenadores pedagógicos”

Pesquisadores: Laurinda Ramallho de Almeida (PUCSP) Paulo César Geglio (FOC), Regina Célia Almeida Rego Prandini.

Objetivo: compreender o processo de constituição da identidade profissional de professores que exercem a função de coordenação pedagógica em escolas públicas do Estado de São Paulo.

Projeto3: “Movimentos identitários de educadores: a formação de professores e do coordenador”

Pesquisadoras: Vera M. N. S.Placco (PUCSP), Vera L.T.Souza (FIZO), Luzia A. M. Orsolon e Marili M.S.Vieira (doutorandas PUCSP).

Objetivo: estudar a identidade de professores no trabalho, por acreditar, concordando com Dubar (1997), que “o trabalho está no centro do processo de construção, destruição e reconstrução das formas identitárias...” (p. 48) e, ainda, verificar se a figura do coordenador pode constituir-se como parceria mais experiente e quais as interações que favorecem tal parceria.

Projeto4: “O trabalho docente do professor formador”

Pesquisadoras: Marli André, Laurizete Passos, Ana Lucia Manrique (PUCSP), Marynelma Garanhani (UFPr) e Márcia Hobold (doutoranda PUCSP).

Objetivo: investigar o trabalho docente do professor formador que atua nos cursos de licenciatura, em especial :os processos de constituição de sua identidade profissional, e os significados que atribui a seu trabalho docente, à sua carreira e à sua profissão. Além disso, verificar em que condições desenvolve seu trabalho docente.

CENTRO UNIVERSITÁRIO SENAC- CAMPUS CAMPOS DO JORDÃO –SP 

Grupo de Pesquisa: A construção do conhecimento pedagógico no contexto da formação profissionalizante: em foco o adulto– iniciante na prática docente.

 Início das atividades: 2003 

Participantes: João Luís Almeida Machado/ Maria Aparecida Campos Diniz de Castro / Vera Lúcia Antônio Azevedo 

Temos nos mobilizado a analisar e a reconhecer o modo como um grupo de profissionais, iniciantes na docência no Ensino Superior, inserem-se na prática pedagógica respaldados pela formação acadêmica de diferentes origens e, na maioria dos casos, desprovida de um maior embasamento nos pilares e fundamentos da educação. Reconhecemos a adaptabilidade, a singularidade e mesmo a riqueza provenientes da interação entre esses profissionais e a experiência prática. Ao mesmo tempo, interessa-nos identificar as formas como os mesmos, enquanto adultos e formadores, constituem os seus saberes, identificando os elementos facilitadores e dificultadores na produção da profissão docente, as aprendizagens e habilidades desenvolvidas na emergência da ação pedagógica. Desde 2003, envolvemos-nos com tais questões, com alguns resultados já apresentados em eventos acadêmicos científicos. Esperamos poder contribuir no sentido de referenciar a capacidade de análise e de reflexão sobre a prática levando professores-iniciantes a avaliarem os efeitos de seu trabalho educacional, reconhecerem o modo como aprendem e se desenvolvem, valorizando a memória e o conjunto de significados ligados à prática e ao contexto no qual atuam.

Cadastro

I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

ANPED  GT 8 -  FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Instituição : Universidade Católica Dom Bosco Campo Grande/MS

Título do Grupo de Pesquisa: Práticas pedagógicas e suas relações com a formação docente

Início das  atividades: 2000

Coordenador: Josefa aparecida Gonçalves Grígoli

Participantes: 

Professores:, Claudia Maria de Lima, Helena Faria de Barros, Leny Rodrigues Martins Teixeira, Maria Cristina L. Paniago Lopes, Ruth  Pavan
Mestrandos :Adriana Rodrigues da Silva, Ailton Souza de Oliveira, Claudete Freitas B. Herébia, Eloáurea Lopes Cunha Perandré, Fátima Alice Aguiar Quadros, Jane Mary Tedeschi, , Kelly Adriane Brandão Pereira, Leni Aparecida Souto Miziara; Michelle Bittar, Sonia Maria F. Barrueco,Vera Lúcia Gomes Carbonari,

 Orientandos de Pibic: Lucimara Correia da Silva, Vaneli Garcia Seler  

Outros pesquisadores: Bernardete Maria Andreazza Gregio, Jônia G. Gomes da Silva, Maria Luiza A.A. Serra, Mônica Vasconcelos de Oliveira Farias 

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:

O grupo de pesquisa  investiga as questões relativas à  formação docente como mediadores do saber escolar, no que se refere aos processos de formação inicial e continuada, bem aquelas relativas à prática docente e as concepções  a ela subjacentes em diferentes níveis de ensino. Investiga também as  questões relacionadas ao processo de ensino e aprendizagem escolar, enquanto objeto da prática docente, consideradas as dimensões filosóficas, sócio-históricas, epistemológicas e psico-pedagógicas.

Coordenadora do Grupo de Pesquisa: Iria Brzezinski

Instituição: Universidade Católica de Goiás-UCG

Título do Grupo de pesquisa: Políticas Educacionais e Gestão Escolar

Início das atividades: 1998

Participantes:

Pesquisadores: 20

1. Alice Fátima Martins 


2. Antönia Ferreira Nonata 


3. Dagmar Junqueira Guimarães Silva 


4. Denise Silva Araújo 


5. Eleuza de Melo Silva 


6. Elsa Garrido 


7. Iria Brzezinski 


8. Lenita Maria Junqueira Schultz 


9. Liliana Souza da Silva Silveira 


10. Lucia Helena Rincon Afonso 


11. Marcos Antonio da Silva 

12. Maria Cristina das Graças Dutra Mesquita 

13. Maria Esperança Fernandes Carneiro 

14. Maria Francisca de Souza Carvalho Bites 

15. Maria Luiza Macedo Abbud 

16. Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida 

17. Rose Mary Almas de Carvalho 

18. Teresa Cristina Barbo Siqueira 

19. Wanderley Azevedo de Brito 

20. Zaira da Cunha Melo Varizo 

Estudantes: 19

1. Adriana Rocha Vilela Arantes 


2. Bruno Marques Ferreira 


3. Cristina Pereira Furtado 


4. Cyntia Reges Silva 


5. Flávio Rocha Ferreira 


6. Gleicy de Miranda Porto 


7. Gustavo Pires Guimaraes 


8. Ivani Ferreira de Oliveira 


9. Lúcio Paulo de Carvalho 


10. Ludmila Pereira Cruvinel 

11. Marcelo Pontes Pereira 

12. Maria da Luz Santos Ramos 

13. Maria de Fátima Bastos

14. Nadja Nara Borges Mesquita Oliveira 

15. Rosiney Aparecida Gonçalves 

16. Rubson Marques Rodrigues 

17. Soraya Cristina dos Santos Junqueira 

18. Thiago Ferreira Campos 

19. Vanda Francisco Camargo 

Pessoal Técnico: 1

1.  Marise Domiciano  Almeida Braga

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:

· Compreender Estudos sobre a Sociedade, o Estado brasileiro e o Governo, bem como a respeito dos sistemas, das instituições, da avaliação institucional, do planejamento, do financiamento e da gestão educacional, especialmente em suas relações com o processo de reordenamento do Estado e da reestruturação das forças produtivas, em face da globalização e das novas tecnologias aplicadas à Educação;

· Promover Estudos e pesquisas sobre política de formação de profissionais da educação, Estado da Arte e currículo em todos os níveis e modalidades do ensino brasileiro: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Superior, assim como dos movimentos sociais de educadores, movimentos feministas e o papel da mulher professora, associações científicas, associação de classe, sindicatos de professores, outros.

CURRÍCULO, IDENTIDADE E DIFERENÇA: EMBATES NA ESCOLA E NA FORMAÇÃO DOCENTE

ANTONIO FLAVIO BARBOSA MOREIRA (UCP – UFRJ)

MARLENE CARVALHO (UCP - UFRJ)

O objetivo do estudo é compreender se e como questões de diferença e identidade têm sido consideradas em escolas de ensino fundamental e na formação de professores em nível superior. Deseja-se também verificar se e como as idéias pedagógicas norteadoras do tratamento dessas questões sugerem normas e valores com base nas quais crianças de grupos subalternizados possam vir a ser diferenciadas, separadas, desqualificadas para a participação.


O estudo justifica-se pela importância atribuída à discussão de questões de identidade e diferença na recente produção científica brasileira sobre multiculturalismo, bem como em propostas curriculares oficiais O foco em escolas justifica-se porque elas determinam em grande parte o que as pessoas fazem, bem como quem são, quem serão e quem poderão ser. O foco na formação de professores justifica-se por ser indispensável verificar se os que formam os futuros docentes preocupam-se em prepará-los para lidar com essas questões.


Algumas questões orientarão a investigação: identidade e diferença constituem matéria de preocupação pedagógica e curricular dos docentes da escola e dos que formam esses docentes? Como os docentes afirmam abordá-la em suas práticas profissionais?


O estudo vai restringir-se a como os docentes percebem, pensam e afirmam abordar as temáticas em foco. Será limitado a escolas de ensino fundamental da rede municipal do Rio de Janeiro, a serem determinadas posteriormente. Incluirá também o Curso de Pedagogia da UFRJ, no qual se formam docentes para as quatro primeiras séries do ensino fundamental. 


A fundamentação teórica envolverá autores relacionados aos estudos culturais, que discutem identidade e diferença, bem como as análises de Thomas Polpkewitz sobre os sistemas de raciocínio que organizam o ensino e o currículo. Os procedimentos metodológicos abrangerão: pesquisa bibliográfica, análise documental e  entrevistas com coordenadores e docentes.

Palavras-chave: currículo, identidade, diferença, escola, formação docente.
Estágio da pesquisa


O estudo, em sua primeira etapa, reviu a recente literatura sobre identidade, centrando-se, dominantemente, em autores dos Estudos Culturais. Procurou-se compreender limitações e vantagens para o processo curricular (na escola e na formação docente), derivadas do emprego da concepção de identidade prevalente nesse campo do conhecimento. Foram apresentados em congressos dois trabalhos referentes a essa etapa.


Em um segundo momento, foram realizadas entrevistas com docentes do curso de Pedagogia da UFRJ. As entrevistas já foram transcritas e estão sendo analisadas.


Em um terceiro momento, definida uma escola da rede pública municipal na qual questões referentes à identidade cultural dos alunos constituem objeto das preocupações das diretoras e dos docentes, entrevistaram-se a diretora e a vice-diretora e procedeu-se a um encontro com diversos professores. Visitou-se a escola, procurando-se também compreender de que forma os rituais nela desenvolvidos expressam o modo como direção e docentes concebem identidade e de que forma podem estar contribuindo para a formação de identidades dos alunos.


Pretende-se ainda verificar  se e como as idéias e categorias empregadas no tratamento da questão da identidade  podem estar propiciando o “confinamento” de crianças de grupos oprimidos e incapacitando-as para a participação na sociedade.

FICHA CADASTRAL  GRUPO DE PESQUISA  PARA PARTICIPAÇÃO NO I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL – GT 8 ANPED

Instituição: Universidade Católica de Petrópolis – RJ  (UCP)

Título do Grupo de Pesquisa: Escola, Cultura e Identidade

Início das atividades: 2004

Participantes: Antônio Flávio Barbosa Moreira (UCP – UFRJ)



Marlene Carvalho (UCP – UFRJ)

Número de integrantes que estarão presentes: 02

Instituição: Universidade Estadual de Londrina – UEL

Título: Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação de Professores de Matemática -GEPEFOPEM

Início das Atividades: 2003

Participantes:

Adriana Helena Borssoi

Ângela Marta Pereira das Dores Savioli

César Faiçal

Gislaine Alexandre Passerini

Júlio Faria Corrêa

Leonor Farcic Fic Menk

Lourdes Maria Werle de Oliveira

Luciana Gastaldi Souza

Márcia Cristina de Costa Trindade Cyrino

Marisete de Fátima Garbossa Castilho

Michele Regiane Dias

Regina Aparecida de Oliveira

Rodrigo Dias Balestri

Sérgio Carrazedo Dantas

Ementa Descritiva da Proposta de Trabalho do Grupo

O Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação de Professores de Matemática – GEPEFOPEM - integra o Grupo de Pesquisa em Educação Matemática que está cadastrado no Diretório dos Grupos do CNPq pela UEL. Esse grupo tem como proposta estudar e investigar os fundamentos e os processos de constituição dos conhecimentos/saberes docentes na formação inicial (curso de licenciatura em Matemática), bem como na formação em serviço de professores de Matemática. Para tanto, nas pesquisas sobre a formação inicial de professores de Matemática busca-se investigar: fatores intervenientes dessa etapa de formação na constituição de concepções de matemática, de ensino, de aprendizagem, dentre outras concepções, e no estabelecimento de relações da Matemática com outras áreas do conhecimento; contribuição de disciplinas e atividades do curso de licenciatura para formação do professor de Matemática da atualidade. Nas pesquisas sobre formação em serviço, por meio de grupos de estudos constituídos nas escolas e de projetos, busca-se investigar a compreensão de professores sobre o modo como seus alunos aprendem; os conhecimentos/saberes mobilizados na elaboração de atividades de matemática para a sala de aula, bem como, a contribuição de cursos de formação continuada para o desenvolvimento profissional do professor.

INSTITUIÇÃO

Universidade Estadual de Londrina

TITULO DO GRUPO

Formação de professores em Ciências e Matemática

(linha de pesquisa do grupo CNPq Educação em Ciências e Matemática)

INICIO DAS ATIVIDADES

2001

PARTICIPANTES

1. Ana Lucia Pereira Baccon - mestre

2. Andréia de Freitas Zômpero - mestre

3. Cleber Bossa Pires – especialista

4. Eliana de Mello - mestranda

5. Eliesley Alves Gorriz - graduando

6. Ferdinando Vinicius Domenes Zapparoli - mestre

7. Francieli Cristina Agostinetto Antunes - mestranda

8. Francisca Michelli Lopes - mestranda

9. Henrique Cezar Estevão - especialização

10. João Sussumu Murakami - especialista

11. José Vicente Zenf - mestrando

12. Leonardo Zanoni – professor ensino médio

13. Lucas Caprioli – especialização

14. Luiz Fernandes Souza de Carvalho – professor ensino médio

15. Marcelo Alves de Carvalho – graduando - PIBIC

16. Maria Valéria Negreiros Cezar Fagá - mestranda

17. Marinez Meneghello Passos - doutoranda

18. Murilo Vinicius Contador – graduando - TCC

19. Sergio de Mello Arruda – doutor (líder)

20. Vanessa Largo - mestre

21. Viviane Maria Barbana – graduanda - PET

EMENTA DA PROPOSTA DE TRABALHO

O grupo tem como objetivo geral investigar certos aspectos da construção dos saberes docentes (Tardif), em especial os relacionados à formação inicial de professores de Ciências e Matemática. Está inserido em uma linha de pesquisa cujo pressuposto fundamental é a crença de que o processo de construção dos saberes docentes e discentes é marcado pela presença e influência do inconsciente. É fruto de uma pesquisa iniciada em há alguns anos atrás, em cuja primeira etapa (2001 a 2004), procuramos localizar as questões iniciais, exploratórias, sobre a formação inicial, através dos relatos dos estagiários sobre suas dificuldades e impressões a respeito das experiências didáticas nos colégios. Os problemas localizados na primeira fase foram de variadas ordens, mas centraram-se em dois pontos: (i) no comportamento dos alunos, que tocava na questão do desempenho do estagiário como professor no momento da regência; e (ii) no comportamento do professor em sala, que tocava na questão de sua futura identidade enquanto docente. A partir do início de 2005, em uma segunda fase da pesquisa, procuramos analisar os dados segundo essas duas direções, ainda tendo como referencial a psicanálise (Lacan), mas também adotando a questão da relação com o saber (Charlot) como ponto de partida teórico alternativo. Um dos principais resultados consistiu na metáfora do “professor como um lugar”, que foi e está sendo aplicada para compreender a elaboração dos saberes experienciais durante o estágio supervisionado (prática de ensino). Pretende-se também explorar essa idéia para entender o processo de criação de “lugares” por professores iniciantes e/ou experientes, em sua natureza, gênese e sustentação a partir do desejo, bem como aprofundar teoricamente a metáfora através do deslocamento do foco teórico do professor para as mudanças nas relações entre o professor e o aluno e investigar as mudanças nessas relações que ocorrem em sala de aula ao longo do tempo. Esses resultados e reflexões da pesquisa, descritos resumidamente acima, deram origem a uma questão mais ampla sobre o trabalho do grupo, que poderia ser assim enunciada: Qual seria o ponto de partida, o foco, ou a idéia fundamental do paralelo que tentamos estabelecer com Lacan, para pensar a formação de professores? De fato, podemos observar que Lacan fala com bastante freqüência nos Seminários sobre o seu ensino, sobre a transmissão da Psicanálise; fala sobre a formação do analista e sobre o que o autoriza a sê-lo; fala sobre o desejo do analista, da relação analista-analisando, etc. É precisamente deste ponto que partimos no grupo. Será que é possível falar sobre a educação de forma semelhante a que Lacan falava sobre a Psicanálise? A Educação tem recorrido à Psicanálise para pensar sua práxis, mas não exatamente da maneira que está sendo proposto aqui. Considerando que analisar e educar são dois dos três impossíveis ao qual se referiu Freud (o terceiro sendo governar), talvez seja possível fundamentar a práxis educativa como uma espécie de paráfrase a Lacan. Nesse sentido e sabendo que o conceito de desejo do analista é central no ensino de Lacan, poderíamos perguntar: o que seria, em contraparte, na educação, o desejo do professor? Se para Lacan, o problema da formação do analista coloca o problema do que é o desejo do analista, igualmente para nós estaria colocado o problema do que é o desejo do professor e seus efeitos na práxis diária; assim como Lacan coloca o desejo do analista no ponto central de seu ensino e da formação do analista, também colocaríamos o desejo do professor no foco da formação de professores. Que implicações isso teria para essa área de pesquisa? Esse seria o tema geral que perpassa atualmente toda investigação em curso no grupo.
PARTICIPAÇÃO NO SIMPÓSIO

Sergio de Mello Arruda

Marinez Meneghello Passos

GRUPO DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ESPAÇO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

AOYAMA, Ana Lucia Ferreiura

FERREIRA, Maria das Graças

GOMIDE, Angela Galizzi Vieira 

HIDALGO, Angela Maria

 LENARDÃO, Edmilson

PERRUDE, Marleide Rodrigues da Silva 

SOUZA, Marcia Rejânia Xavier de 

FARIAS, Naiara maria

Universidade Estadual de Londrina

O presente trabalho trata-se um curso de extensão para 60 professores atuantes na Educação de Jovens e Adultos das Redes Estadual, Municipal do município de Londrina.

A formação e a construção da identidade de professores, principalmente dos que atuam na Educação de Jovens e Adultos, como objeto de pesquisa é tema relativamente recente. A mesma lacuna evidencia-se no processo e formação. É sabido que os professores que atuam na Educação de Jovens e Adultos não receberam formação nem orientação específica para tal tarefa. Vias de regra, são professores que atuaram ou atuam no ensino regular. 

Neste sentido, a proposta de um Grupo de Estudo busca abrir espaços para um processo de formação docente em Educação de Jovens e Adultos.

As ações tratam de questões teóricas e metodológicas sobre o processo de ensino e aprendizagem do aluno adulto. Tem sua justificativa na necessidade de discutir com professores saberes teóricos e práticos que fundamentam a ação metodológica da sala de aula. 

Com esta perspectiva, a formação docente e a construção da identidade de educadores da Educação de Jovens e Adultos destacam-se como espaço de discussões e proposição de espaços para a formação. 

Tem  seu desenvolvimento com a presença dos professores quinzenalmente em grupos de estudos e oficinas pedagógicas. Os resultados do trabalho são acompanhados e avaliados pela equipe de apoio pedagógica.

Aponta-se como resultado parcial das ações a implementação de grupos de estudos pedagógicos no espaço escolar. Destaca-se ainda a diversificação das discussões que vem ocorrendo no espaço da Universidade, envolvendo profissionais da EJA e  alunos das diferentes licenciaturas  em processo de formação. 

A equipe vem aprofundando seu conhecimento teórico e prático no campo da EJA, isso desencadeou um série de questionamentos mas também de possibilidades metodológicas, na qual a abertura para o novo torno-se gradativamente parte das reflexões. 
Palavras Chaves: Educação; Adultos; Cidadania; Formação

FICHA CADASTRAL

Instituição: Universidade Estadual de Maringá

Título do Grupo de Pesquisa: Grupo de Estudos e Pesquisas em Formação de Professores

Início das atividades: 1999

Participantes: 
Analete Regina Schelbauer (Líder do Grupo)

Augusta Padilha

Elaine Rodrigues

João Luiz Gasparin

Lizete Shizue Bomura Maciel

Maria Aparecida Leopoldino Tursi Toledo

Marta Silene Ferreira Barros

Regina Lúcia Mesti (Líder do Grupo)

Regina Taam

Sonia Maria Vieira Negrão

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo: O Grupo de Estudos e Pesquisas em Formação de Professores, criado em 1999, tem desenvolvido estudos nas linhas: Formação de professores e preconceito e Trabalho docente e aprendizagem escolar. O Grupo realiza atividades de extensão, ensino, pesquisa e orientação na graduação e pós-graduação. Atualmente desenvolve o projeto de pesquisa coletivo intitulado "Formação de professores: identificação e caracterização nos projetos pedagógicos do curso de Pedagogia da UEM" com a participação de docentes, discentes do curso de Pedagogia e mestrandos do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá.

Como resultados dos trabalhos o Grupo produziu o livro Formação de Professores e Prática Pedagógica (2002), publicado pela Editora da Universidade Estadual de Maringá; artigos publicados em revistas especializadas e indexadas e organizou eventos e cursos de extensão. Os integrantes têm participado em eventos por meio de comunicações, palestras proferidas, discussões em mesas-redondas; bancas de defesas de dissertações e teses. Os mestrandos que participam do grupo tem defendido suas dissertações dentro dos prazos estabelecidos; apresentado trabalhos em eventos nacionais; publicados trabalhos na forma de artigos ou capítulos de livros.
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA

DEPARTAMENTO DE MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA

GRUPO DE PESQUISA EM 

POLÍTICA EDUCACIONAL E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Início das atividades: março de 2003

Participantes: 

Prof.  Ms. Beatriz Gomes do Amaral

Prof.  Ms. Cleide  Ap. Faria Rodrigues

Prof.  Ms. Clícia Bührer Martins

Prof. Dra Leide Mara Schmidt                               

Prof.  Ms. Luzia Borsato Cavagnari

Pro. Dra. Márcia Derbli Schafranski

Prof. Dra. Mariná Holzmann Ribas

Prof. Ms. Mary Ângela Teixeira Brandalise

Descrição:

O grupo está voltado para estudos, pesquisas, cursos, debates e publicações que abordam a política educacional e seus desdobramentos enquanto ação estratégica que condiciona a gestão da educação. Os estudos abarcam políticas educacionais, projetos pedagógicos, programas oriundos da sociedade política incluindo as três esferas governamentais da estrutura administrativa (federal, estadual e municipal). Interessa-se especialmente pela concepção, planejamento, implementação  e/ou avaliação dos processos que envolvem o projeto pedagógico da escola e sua gestão, a avaliação educacional e institucional, a formação e atuação de gestores, o trabalho docente no espaço institucional da escola e a formação inicial e continuada de professores. As pesquisas contemplam problemáticas educacionais de ordem macro (estado, sistemas, redes),  de ordem  meso (escolas, instituições), até a especificidade da influência das políticas educacionais e da formação de professores  na sala de aula, ou seja, no espaço educacional  micro. Atualmente investiga questões relativas ao Centro de Formação Continuada, Desenvolvimento de Tecnologia e Prestação de Serviços para as Redes Públicas de Ensino – CEFORTEC/UEPG – no âmbito da Rede Nacional de Formação de Professores de Educação Básica. Colocam-se como problemáticas o efeito das redes de formação sobre o desenvolvimento profissional dos professores e o impacto do trabalho realizado pelo CEFORTEC, captando a concepção, implantação e avaliação dessa política de formação.
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INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS/CENTRO DE EDUCAÇÃO/MESTRADO EM EDUCAÇÃO BRASILEIRA

TITULO DO GRUPO: EDUCAÇÃO CIENTÍFICA E MATEMÁTICA

INICIO DAS ATIVIDADES: 2004

PARTICIPANTES:

Elton Casado Fireman – Líder do Grupo

Cheila Francett Bezerra Silva de Vasconcelos

José Isnaldo de L. Barbosa

Bruno Rogério Duarte da Silva


João Hermano T de C Junior

EMENTA: 

O grupo de pesquisa Educação Científica e Matemática vem desenvolvendo estudos sobre a formação inicial de professores para o ensino de Ciências e Matemática no estado de Alagoas, resgatando as trajetórias e analisando as contribuições na atuação dos profissionais conforme cada período observado. As recentes mudanças registradas na formação inicial dos professores vêm sendo acompanhadas e analisadas, buscando identificar interpretações legais diferentes em vários projetos de cursos de Ciências e Matemática, e suas implantações. 

Obs: O grupo se fará presente através de seu componente: José Isnaldo de L. Barbosa – Escola Agrotécnica Federal de Satuba. 

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE/CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES/CAMPUS DE CAJAZEIRAS-PB

GUUPO DE PESQUISA: GIEPELPS/CNPq (Grupo Interdisciplinar de Estudos em Pesquisas em Educação, Linguagem e Práticas Sociais).

TÍTULO/PROJETO/PESQUISA: FORMAÇÃO, PRÁTICA E IDENTIDADE DOCENTE DIANTE DAS NOVAS EXIGÊNCIAS EDUCACIONAIS.

INÍCIO DAS ATIVIDADES: JULHO/2004.

PARTICIPANTES: PROFESSOR Ms JOSÉ AMIRALDO ALVES DA SILVA

                                 PROFESSOR Ms JOSE IRELANIO DE ATAIDE 

                                 PROFESSORA Ms MARIA DE LOURDES CAMPOS

                                 PROFESSORA Ms RAIMUNDA DE FÁTIMA NEVES COÊLHO

                                 KÁTIA MACEDO DUARTE (aluna Pedagogia)

                                 ZAILENE DE AQUINO CAROLINO (aluna Pedagogia).

EMENTA: 

Esta pesquisa busca analisar o processo de formação e da prática na construção da identidade docente, tendo com sujeitos os alunos do Programa Estudante Convênio Rede Pública-PEC/RP do Curso de Pedagogia, da Universidade Federal de Campina, Centro de Formação de Professores – Campus de Cajazeiras/PB. Trata-se de uma pesquisa exploratória, como parte integrante do Projeto Formação e Ação Profissional a partir da Diversidade de Sujeitos e Lugares/GIEPELPS/CNPq. Enfatiza-se a questão da formação e da prática como categorias problematizadoras do processo de construção da identidade docente, frentes às novas configurações da sociedade no cenário pós-moderno. O método que orienta este trabalho fundamenta-se nas técnicas de Análise de Conteúdo da Professora Laurence Bardin – Paris. Utiliza-se como aporte teórico os estudos do Professor António Nóvoa da Universidade de Lisboa-Portugal, um dos estudiosos contemporâneos da formação de professores. A perspectiva deste estudo está na possibilidade de se investigar as contribuições da formação e da prática dos alunos PEC/RP Curso de Pedagogia/Cajazeiras/PB, numa tentativa de se reconstruir as bases filosóficas do processo de identidade docente na sociedade contemporânea.

PLAVRAS-CHAVE: Formação-Prática-Identidade.

GT-8  FORMAÇÃO DE PROFESSORES

INSTITUIÇÃO: Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Espírito Santo

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA: Formação de Professores e Práticas Pedagógicas. (Grupo de Pesquisa consolidado, cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do Brasil - CNPq)

INÍCIO DAS ATIVIDADES: 1992

PARTICIPANTES: Professores Doutores Carlos Eduardo Ferraço, Janete Magalhães Carvalho, Regina Helena Silva Simões. Alunos de Mestrado e Doutorado do PPGE-CE-UFES.

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO:

As pesquisas ocupam-se com: a cartografia do estado da arte sobre a questão do professor; as políticas de formação docente; as práticas no cotidiano escolar e/ou o currículo praticado; a formação de professores, as práticas pedagógicas e a profissão docente na perspectiva histórica e cultural. Tomam, dessa forma, como eixos integradores de análise as dimensões: da história, da cultura, das imagens e narrativas decorrentes. 

PROJETOS: 

Os projetos, ora em andamento, financiados pelo CNPq ou FACITEC, são:

Os projetos, ora em andamento, financiados pelo CNPq ou pelo FACITEC,
 são: 

· A epistemologia da prática docente nos processos de ensino, de pesquisa e de formação continuada no cotidiano escolar do ensino fundamental, que tem por objetivo analisar como os professores, como praticantes, usam e transformam os pressupostos teórico-epistemológicos em sua relação com os processos vivenciados no cotidiano escolar, assim como, analisar o campo de possibilidades da ocorrência de processos coletivamente orientados de formação continuada no cotidiano escolar praticado como comunidade compartilhada. (Responsável: Profa. Dra. Janete Magalhães Carvalho); 

· Currículo e formação continuada na complexidade do cotidiano escolar do primeiro segmento do ensino fundamental: negociações, traduções, invenções, performances e hibridizações nos entre-lugares das culturas que tem por objetivo a elaboração de outros discursos e práticas a partir de um diálogo fértil e problematizador para as questões do currículo e da formação continuada entre as propostas instituídas pelo sistema municipal de ensino de Vitória, ES, e as propostas instituintes das escolas do primeiro segmento do ensino fundamental, tendo como horizonte o compromisso e a responsabilidade com os desafios colocados pelo mundo contemporâneo na luta por uma escola pública que corresponda aos anseios e necessidades das classes populares. (Responsável: Prof. Dr. Carlos Eduardo Ferraço);

·  A formação de professores, a gênese da profissão docente e os caminhos da docência no contexto da história da educação no Estado do Espírito Santo. Em linhas gerais, pretende-se inventariar, catalogar e analisar fontes relativas à formação e práticas de professores, ao exercício do magistério e às políticas públicas em educação no Espírito Santo, nos séculos XIX e XX, subsidiando, dessa forma, estudos e pesquisas sobre o tema. (Responsável: Profa. Dra. Regina Helena Silva Simões)
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■ Instituição: Universidade Federal Fluminense (Niterói / RJ)
■ Título do grupo de pesquisa: Formação de Professores para o Ensino das Ciências Humanas 
■ Início das atividades: outubro 2005

■ Participantes:


1. Alessandra Nicodemus (UFF)

2. Helenice Rocha (UERJ e CPII)

3. Marcelo de Souza Magalhães (UERJ)

4. Maria Lúcia Oliveira (UFF)

5. Marília Costa Campos (UFRRJ)

6. Rafael dos Santos (Universidade Estácio de Sá)

7. Sonia Maria Leite Nikitiuk -coordenadora (UFF)

8. Thalita Maria Cristina Rosa Oliveira (UFF)

 ■ Ementa: Frente aos desafios dos tempos atuais e presentes nas redes de ensino tais como o multiculturalismo, a violência, o excesso de informação, as rápidas mudanças no campo do conhecimento sobre os processos do aprender, o próprio desenvolvimento epistemológico das Ciências Humanas, torna-se necessário repensar a formação de professores desta área. O grupo de pesquisa vem assim iniciando seus trabalhos a partir das práticas cotidianas dos professores. Os princípios da ANFOPE sobre formação de professores e as discussões levantadas pelo grupo de Ensino da ANPUH e nos eventos de pesquisadores de Ensino de História são referenciais utilizados na pesquisa.
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GRUPO DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

INSTITUIÇÃO: Universidade Federal de Juiz de Fora

Programa de Pós Graduação em Educação

N0ME DO GRUPO: Ciências Humanas e Praxis Político-Educativa no Mundo Contemporâneo

INÍCIO DAS ATIVIDADES: 2004


PARTICIPANTES: 

Pesquisadores:

Lea Stahlschmidt Pinto Silva

Lecir Jacinto Barbacovi

Maria da Assunção Calderano (líder)

Alunas:
Cátia Mara Ribeiro Neves

Flavia Souza de Almeida

Jaqueline Gomes Magalhães

Juliana Célia dos Santos

Nathalye Nallon Machado Ribeiro

Thays Alessandra Saçço

Verônica Mendes Vieira
EMENTA DESCRITIVA:
Nesse grupo transdisciplinar de pesquisa pretende-se reunir reflexões em torno da Praxis Educativa a partir de referenciais teórico-metodológicos das diferentes áreas, dentro das quais os pesquisadores se inserem: Psicologia, Sociologia, Pedagogia, Antropologia e Filosofia. Buscando informações e sistematizando reflexões em torno dos processos de construção e qualificação da praxis político-educacional, o trabalho deste grupo de pesquisa possibilitará a apresentação de subsídios para reelaboração de políticas públicas educacionais, bem como - num nível mais circunscrito - fundamentações para novas matrizes curriculares relacionados aos cursos de pedagogia e demais licenciaturas - em suas diferentes modalidades de ensino: presencial e a distância. Ao focalizar os processos de construção e qualificação da práxis política educativa o que se pretende ressaltar é a unicidade entre aspectos teóricos e a dimensão da prática cotidiana como faces intrinsecamente associadas. Sua distinção, por vezes necessária em termos de estudo, nem sempre dá conta de sua organicidade em termos efetivos. Defende-se pois a articulação simultânea entre as duas instâncias de forma que as pesquisas realizadas nesse âmbito possam captar as diferenças nuances desse processo, sem contudo hierarquizá-las em termos de tempo ou de espaço. O grupo também se pauta na divulgação das repercussões de seu trabalho de investigação, através da organização e realização de seminários no âmbito da Universidade, e para além dela, dentro e fora do país. Pretende-se ampliar a publicação de trabalho já desencadeada por esse grupo desde seu surgimento, como forma de participar de processos mais amplos de construção e divulgação do saber. Através do trabalho desse grupo de pesquisa, pretende-se também Investir no estudo de política comparada, ampliando os contatos já estabelecidos entre a UFJF e outras instituições da América Latina e do Caribe, em pesquisas em andamento. Desenvolve-se a publicação em livros, anais eletrônicos e impressos,  revistas e periódicos.

Linhas de Pesquisa:


Educação Infantil
Palavras-Chave: Aprendizagem e desenvolvimento infantil; educação infantil; 
formação do professor;
Praxis do Professor e Pedagogo
Palavras-chave: Educação a distância; Educação Básica; Ensino superior; Práxis educativa

Objetivos das pesquisas: 

· Investigar o processo de “formação” político educativa do professor da escola pública, a partir das Ciências Humanas e Sociais. 

· Identificar Processos de Formação, de identidade e práticas educacionais do 
Pedagogo e do professor
· Pesquisar sobre a formação do professor de educação infantil
· Identificar lacunas e possibilidades no percurso realizado entre a Universidade e o Mundo do trabalho, pelos alunos e egressos do Curso.
Pesquisas desenvolvidas e em desenvolvimento:

· O aluno da Pedagogia: dez anos mais tarde (concluída em 2005)

· Impactos do Veredas enquanto projeto de formação de professores em serviço

· Pedagogia: da Universidade ao Mundo do Trabalho

· Uma experiência de pesquisa, formação e intervenção em educação infantil (concluída e publicada em 2005 Edições FEME: Juiz de Fora, ISBN 858691317-0)

· Formação de professores em exercício no contexto da educação a distância: a experiência do projeto Veredas 

· A verticalização e horizontalização do espaço da sala de atividades da educação infantil.

Publicações realizadas, pelo grupo de pesquisa, a partir de 2004

BARBACOVI, Lecir. Função Social do Ensino. In: I SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO DO GUARUJÁ – GESTÃO, INCLUSÃO E CURRÍCULO, 2004. Santos /      SP, 2004.

BARBACOVI, Lecir; BARBOSA, Waldirene Maria; BARRETO, Mônica da Motta S.; CALDERANO, Maria da Assunção; FERREIRA, Janine Reis; SILVA, Léa Stahlschmidt; VIEIRA, Verônica Mendes. Impactos da Educação em Minas Gerais. IV Seminário Nacional de Pesquisa – Universidade Pública: conhecimento e projeto de PAÍS. UFF / RJ, 2004.

CALDERANO, Maria da Assunção. O Perfil do Pedagogo: concepções teóricas e seus interesses profissionais – um olhar comparativo 1993 e 2003. In: FÓRUM NACIONAL DO CURSO DE PEDAGOGIA, 2004. Belo Horizonte. Anais do Fórum de Pedagogia, Belo Horizonte: UEMG, 2004.

__________. Aspectos Acadêmico-profissionais do Aluno de Pedagogia: seu perfil e perspectivas atuais. In: VII ENCONTRO DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO NO BRASIL / REGIÃO SUDESTE, 2005, Belo Horizonte. Anais... Belo Horizonte: 2005.

________. Pedagogia: algumas considerações sobre o perfil dos alunos e seu campo de atuação. In: III ENCUENTRO INTERNACIONAL “EL CONOCIMIENTO QUE EDUCA”, 2005, Bogotá. Anais... Bogotá: Oficina Regional de Educação para a América Latina e o Caribe-OREALC, Kipus, Rede Docente da América Latina e o Caribe e Universidade Pedagógica Nacional, 2005.

_________. O Ser Docente no Processo de Formação Continuada. In: CALDERANO, M. da A.; LOPES, P.R.C. Formação de professores no mundo contemporâneo: desafios, experiência e perspectivas. Juiz de Fora: Editora da Universidade Federal de Juiz de Fora, (no prelo).

__________. Pedagogia: Ação Educacional E As Inter-Relações Institucionais E Pessoais.. In: CALDERANO, M. da A.; LOPES, P.R.C.  O campo da Pedagogia, Educação e Tecnologias de Informação e Comunicação – Revista Educação em FOCO Juiz de Fora: Editora da Universidade Federal de Juiz de Fora, (no prelo).

__________; BARBACOVI, Lecir Jacinto; NEVES, Cátia Mara Ribeiro; SAÇÇO, Thays Alessandra.  Impactos Do Veredas: Satisfação Profissional do Cursista e a Função Social do Ensino. In: ENCONTRO NACIONAL DE DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO (13.:2006: Recife, PE). 

__________; MAGALHÃES, Jaqueline G; BATALHA, Débora; SANTOS, Juliana. Percepção dos Professores da FACED sobre o Curso de Pedagogia: uma abordagem teórico social. In: FÓRUM DE INVESTIGAÇÃO QUALITATIVA, 2005, Juiz de Fora. Anais do Fórum de Investigação Qualitativa, Juiz de Fora: FEME, 2005. 

______; MAGALHÃES, Jaqueline Gomes.  O Aluno de Pedagogia: da Universidade ao Mundo do Trabalho. Relatório parcial do Projeto de Pesquisa, apresentado à PROPESQ, UFJF, janeiro, Juiz de Fora, circulação interna, 2006.

_________; SILVA, Lea Stahlschmidt Pinto (org.). Impactos Do Veredas: Satisfação Profissional do Cursista e a Função Social do Ensino. In: XI SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - I MOSTRA DA UFJF. Anais... Juiz de Fora: Editora UJFJ. Juiz de Fora – MG, 2004

MAGALHÃES, Jaqueline Gomes.  Pedagogia: uma reflexão sobre as demandas internas e externas deste Curso. In: FÓRUM MUNDIAL DE EDUCAÇÃO - NOVA IGUAÇU – EDUCAÇÃO CIDADÃ PARA UMA CIDADE EDUCADORA II. Anais do Fórum Mundial de Educação, Nova Iguaçu: 2006.   

NEVES, Cátia Mara; SAÇÇO Thays Alessandra. Veredas – Impactos da Educação em Minas Gerais. In: FÓRUM MUNDIAL DE EDUCAÇÃO DE NOVA IGUAÇU – EDUCAÇÃO CIDADÃ PARA UMA CIDADE EDUCADORA. Nova Iguaçu/RJ, 2006.    

___________; SAÇÇO, Thays Alessandra. Professores Cursistas do Veredas – Fatores que Contribuem para Satisfação e Insatisfação Profissional. In: I ENCONTRO INTERNACIONAL DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE, 2006, Juiz de Fora. Anais... Juiz de Fora: Editora UFJF, 2006

SANTOS, Juliana Célia dos. O Perfil do Aluno do Curso de Pedagogia da UFJF. In: FÓRUM MUNDIAL DE EDUCAÇÃO - NOVA IGUAÇU – EDUCAÇÃO CIDADÃ PARA UMA CIDADE EDUCADORA II. Anais do Fórum Mundial de Educação, Nova Iguaçu: 2006.  

SILVA, Léa S. P.; MICARELLO, Hilda A. L. da S. (orgs).  Uma experiência de pesquisa, formação e intervenção em educação infantil.   Juiz de Fora: edições FEME, 2005.

SILVA. Léa S. P.  O brincar como portador de significados e práticas. In: Revista do Departamento de Psicologia da UFF. Nº 17/2, 2006.

______. O professor de educação infantil em tempos de mudança. In: CALDERANO, M. da A.; LOPES, P.R.C. Formação de professores no mundo contemporâneo: desafios, experiência e perspectivas. Juiz de Fora: Editora da Universidade Federal de Juiz de Fora, (no prelo).

______. A prática da observação como procedimento da investigação qualitativa. In: Anais do XV Fórum de Investigação Qualitativa. III Painel Brasileiro/Alemão de Pesquisa. IQ 2005, Juiz de Fora, Edições FEME, 2005.

______. A verticalização e a horizontalização do espaço da sala de atividades de educação infantil . In: Anais do XV Congresso Brasileiro de Educação Infantil. Infâncias na Sociedade Brasileira Compromissos e Responsabilidades. OMEP/Ceará, 2005 .

______. Brincar de faz-de-conta na escola: aprender a brincar para viver, desenvolver-se e aprender. In: Anais do XV Congresso Brasileiro de Educação Infantil. Infâncias na Sociedade Brasileira Compromissos e Responsabilidades. OMEP/Ceará, 2005 .

______. Uma experiência de pesquisa, formação e intervenção em educação infantil. In: Anais do Congresso Internacional. Cotidiano - Diálogos sobre Diálogos. UFF, Niterói, 2005.

______. A formação do professor de educação infantil: uma experiência de formação em contexto. VI Encontro de Pesquisa em educação da Região Sudeste. UERJ, Rio de Janeiro, 2004.

______. O brincar de faz-de-conta e a imaginação infantil: concepções e prática do professor. In: Anais do VI Colóquio sobre Questões Curriculares, II Colóquio Luso-brasileiro sobre questões curriculares. Currículo: Pensar, Inventar, Diferir. UERJ, Rio de Janeiro, 2004.

Grupo de Pesquisa INOVAR

Apresentação

O grupo de pesquisa INOVAR foi formalizado em 1998 e está registrado no cadastro de grupos de pesquisa do CNPq (ref. ufmg.0217). Hoje está sob a liderança de cinco docentes do Colégio Técnico e uma do Departamento de Química do Instituto de Ciências Exatas, todos doutores, todos orientadores no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. Sob essa liderança, trinta e dois alunos e ex-alunos de pós-graduação ou de iniciação científica. Uma das características marcantes do grupo é que além de pesquisadores e estudantes de pós-graduação em educação, somos professores em exercício no ensino básico (níveis médio e fundamental) na área de ciências naturais (biologia, física e química). O grupo está voltado para produção de conhecimento sobre inovações educacionais e curriculares para o ensino de ciências e para a sua difusão no sistema escolar de ensino. Dentre os interesses de pesquisa e preocupações do grupo está a de superar dificuldades e resistências ocasionadas pelos agentes humanos envolvidos nos processos de inovação e desenvolvimento curricular. As pesquisas envolvendo professores, seu desenvolvimento profissional em exercício, suas crenças, identidade, conhecimentos práticos vêm se conduzindo sob orientações diferentes. Referenciais teóricos e delineamentos metodológicos diferentes têm sido adotados nos diferentes trabalhos do grupo. O atual coordenador do Grupo Inovar é A.Tarciso Borges. Os docentes orientando pesquisas relativas à formação de professores e a assuntos correlatos são Arnaldo M. Vaz, Oto N. Borges e Rosária Justi. 
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UFMG – Universidade Federal de Minas Gerais

Faculdade de Educação

PRODOC – Núcleo de Pesquisa sobre Condição e Formação Docente

O PRODOC teve suas atividades iniciadas em 1998, quando do desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação de Educação da FaE/UFMG de uma disciplina, por um grupo de professores e pesquisadores, que despertou a necessidade de um núcleo de pesquisa sobre a formação de professores. No decorrer dos anos, o Núcleo amplia suas questões para a condição e a formação docente.

São participantes do PRODOC:

Pesquisadores doutores

Pesquisadores mestres, mestrandos e doutorandos

Anna Maria Salgueiro Caldeira 
Alex Jordane de Oliveira 

Eustáquia Salvadora Sousa

Ana Lúcia de Faria e Azevedo 

Inês Assunção de Castro

Claudia Caldeira Soares

Teixeira
 


Charles Moreira Cunha

João Valdir Alves de Souza

Juliana Batista Faria


Júlio Emílio Diniz Pereira

Karla Cunha Pádua

Maria Isabel Antunes Rocha 

Luzeni Ferraz de Oliveira Carvalho


Marlucy Alves Paraíso 

Maria José de Paula



Miriam Lucia dos Santos Jorge 
Mary Stela Ferreira Chueiri 



Samira Zaidan



Neder do Carmo Pereira Habib 

Santuza Amorim da Silva




Simone Grace de Paula



Suzane dos Santos Gomes



Ementa descritiva da proposta de trabalho:

Criado em 1998, o PRODOC tem por objetivo a pesquisa sobre a condição docente e a formação de professores em todos os níveis, desdobrando-se nas seguintes questões, dimensões e categorias de análises: condição de sujeitos socioculturais; o cotidiano de vida e trabalho; experiências e histórias; subjetividade; temporalidades, materialidades e registros simbólicos; corporeidade, temporalidades, gênero e ciclos de vida; a questão etnico-racial; formação docente;  multiculturalismo e interculturalismo. A escola e a sala de aula como espaço socioculturais e as relações docente-discente. Processos de construção de identidades: continuidades e rupturas. Significações/ressignificações e sentimentos da docência sobre suas vidas e seu trabalho. Dificuldades e problemas vividos. As áreas de conhecimento e de pesquisa. Os professores/as de escolas do campo. Imagens e gerações de professores/as. Elementos de heterogeneidade da categoria social dos professores

[image: image2.png][repe—
. Peranto o ds s, sn

5 ﬁaﬁﬁ;m o000 s, o, .

® Fssessiss @ aissan
caca® b e eacpd )




FICHA CADASTRAL PARA O I SIMPOSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL – GT 08 – FORMAÇÃO DE PROFESSORES - ANPED

INSTITUIÇÃO:

Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT

Programa de Pós-Graduação Em Educação - PPGE
GRUPO DE PESQUISA:

Grupo de estudos e pesquisas em Política e Formação Docente: ensino fundamental e superior
INÍCIO DAS ATIVIDADES:
Outubro de 2004

PARTICIPANTES:

	Pesquisadores 
	Total: 8   

	Filomena Maria de Arruda Monteiro 
	Maria das Graças Martins da Silva 

	Jorcelina Elisabeth Fernandes 
	Rose Cléia Ramos da Silva 

	Judith Guimarães Cardoso 
	Tânia Maria Lima Beraldo 

	Lilian Auxiliadora Maciel Cardoso 
	Tereza Christina Mertens Aguiar Veloso 

	Mestrandos 
	Total: 4   

	Ana Karina de Araújo Galvão 
	Kelly Katia Damasceno

	Andre Luiz Lopes de Oliveira 
	

	Aparecida Maria de Paula Barbosa da Silva 
	

	Técnicos 
	Total: 1   

	Simone Manduca - Ensino Médio (2o grau) - Operador de Computador 


RESUMO:

O grupo de estudos e pesquisa em Políticas e Formação Docente é constituído por dois sub-grupos, ou seja, pesquisadores que investigam políticas e formação de professores em exercício no ensino fundamental e pesquisadores que investigam políticas e formação de professores no ensino superior. 

Este grupo foi cadastrado no ano de 2004 e tem como líder a professora Drª Filomena Maria de Arruda Monteiro. 

Atualmente, os estudos do grupo atendem duas necessidades essenciais. A primeira é viabilizar pesquisas sobre o diagnóstico de formação de professores no Estado de Mato Grosso, desenvolvido tanto no ensino fundamental como no ensino superior. A segunda necessidade é a de canalizar apoio a novos pesquisadores, fortalecendo a criação de grupos de pesquisas em processo de consolidação. 

O objetivo deste grupo de pesquisa é contribuir com as Políticas Institucionais sobre Formação Docente focando tanto a formação inicial como a continuada, bem como aprofundar estudos sobre a formação de professores em várias instâncias, tendo como eixo as questões do cotidiano escolar, sob o olhar investigativo dos profissionais da educação. 

Para atender a finalidade do I Simpósio dos grupos de pesquisa sobre formação de professores no Brasil, de discutir a delimitação do campo de formação de professores, neste momento, apresentamos sinteticamente o projeto de pesquisa do sub-grupo que investiga as políticas e formação de professores em exercício no ensino fundamental. 

O sub-grupo investiga atualmente, os processos de aprendizagem e desenvolvimento profissional dos formadores de professores que atuam no Centro de Formação de Professores – CEFAPRO, no município de Cuiabá-MT.

Este projeto ancora-se teoricamente em literatura sobre narrativas, pensamento do professor, ensino reflexivo e desenvolvimento profissional da docência, tomando como referência os seguintes autores: MARCELO, 1992, 1999; ZEICHNER, 1992, 1993; NÓVOA, 1992, 1995; PÉREZ GOMEZ, 1992; SCHÖN, 1992; SHULMAN, 1986, 1995; PERRENOUD, 1997; KNOWLES & COLE, 1984; CONNELLY E CLANDININ, 1995; CAVACO, 1995; GIMENO, 2002; MIZUKAMI, 2000, 2002; CATANI, 1997; CUNHA, 1997; DARLING, 2001; CONTRERAS, 2002.

Entrelaçando pesquisa/extensão e a implementação de estratégias de formação continuada que vise o crescimento num contexto maior de desenvolvimento profissional, curricular e organizacional definiu os seguintes objetivos:

1) Identificar as necessidades de formação dos formadores do CEFAPRO, por meio de diagnóstico formativo.

2) Investigar por meio de registros orais e escritos os processos de aprendizagem de desenvolvimento profissional dos formadores de professores que atuam no CEFAPRO de Cuiabá-MT.

3) Caracterizar, sob a ótica desses formadores de professores, os processos de aprendizagens dos professores dos quais atuam.

4) Caracterizar, sob a ótica desses formadores de professores, os  seus processos de aprendizagem para se tornarem formadores.

5) Analisar as mudanças apontadas nos registros reflexivos no que se refere à ação docente, da equipe de formadores, bem como as áreas de conhecimento específico de cada formador.

6) Constituir uma cultura de discussão coletiva no CEFAPRO sobre as aprendizagens em contexto e as construções oriundas dessa experiência.

7) Implementar juntamente com a equipe de formadores, Políticas Pedagógicas que atenda prioritariamente o 1º e 2º ciclos de formação.

Os dados são coletados nos encontros de formação continuada que são organizados pela equipe do CEFAPRO, utilizando-se de registro reflexivos escritos (narrativas e casos de ensino) e registro orais (gravações em vídeo e entrevistas). 

Considerando a concepção de formação continuada em que todos os envolvidos experimentarão aprendizagens que sejam ao mesmo tempo investigativa e formativa, espera-se com o desenvolvimento deste projeto reelaborar os quadros referencias de formadores de professores, que constitui, neste contexto, uma mediação entre a teoria e a prática, revelando, de um lado, novos significados da teoria e, de outro, novas estratégias para prática (Mizukami, 2002:159).

PARTICIPANTES:

O grupo confirma a participação de 03 (três) integrantes.

I SIMPÓSIO SOBRE PESQUISA EM FORMAÇÃO DE PROFESSORES  NO BRASIL
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  Instituição: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

  Programa de Pós-Graduação da UFRN
       Título do Grupo/Linha de Pesquisa: FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE

       Coordenadora da Linha de Pesquisa: Betania Leite Ramalho

Início das Atividades: 1995

Docentes que integram a Linha de Pesquisa:

Docentes Permanentes: 

Betania Leite Ramalho

Isauro Beltrán Nuñez

Maria do Rosário de Fátima de Carvalho

Maria da Conceição Ferrer Botelho Sgadari Passeggi

Moisés Domingos Sobrinho

Rosália de Fátima e Silva

André Ferrer Pinto Martins

Erika dos Reis Gusmão Andrade

Docentes Participantes:

Iloneide Carlos de Oliveira Ramos ( Departamento de Estatística da UFRN)

Eduardo A. Terrazzan ( UFSM)

Neide Varela Santiago

Clermont GAuthier (Participante Estrangeiro, Universidade LAval/Quebec)

Ridha Ennafaa (Participante Estrangeiro, Paris VIII)

Ementa da Proposta de Trabalho;

Pesquisa o docente, sua prática, os processos formativos inicial e continuado de professores e seu desenvolvimento profissional. Privilegia as abordagens teórico-metodológicas que tomam como eixo a profissionalização docente, as atividades de linguagens e os processos psicossociais subjacentes à mediação, aquisição e produção de conhecimento em contextos formativos e educacionais (nível da Educação Básica e Superior). Adota os seguintes eixos de investigação: processos de construção de saberes que fundamentam as bases epistemológicas do trabalho e da profissionalização docente; os sistemas sócio-culturais de representação e a narrativa autobiográfica em situação de formação para o magistério; identidade e representação social; a formação de professores no âmbito do Ensino de Ciências; e as questões sobre o exercício da docência e os processos ensino-aprendizagem no Ensino Médio e no Ensino Superior.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

GRUPO DE PESQUISA “ENSINO E FORMAÇÃO DE EDUCADORES EM SANTA CATARINA” (gpefesc)

Início das atividades: 1997

Participantes:

Profa. Dra. Maria das Dores Daros (líder)

Profa. Dra. Leda Scheibe (vice-líder)

Profa. Dra. Ione Ribeiro Valle.

Profa. Dra. Vera Lúcia Gaspar da Silva.

Profa. Dra. Letícia Carneiro Aguiar

Profa. Dra. Maria Hermínia Lage Fernandes Laffin

Fernanda de Sales (Doutoranda – UFSC)

Gisele Masson (Doutoranda – UFSC)

Leziany Silveira Daniel (Doutoranda – UFPR)

Maria Selma Grosch (Doutoranda – UFSC)

Marilândes Mol Ribeiro de Melo (Mestranda – UFSC)

Paulo de Nóbrega (Doutorando-UFSC)

Ticiane Bombassaro (Doutoranda – UFSC)

Zenilde Durli (Doutoranda – UFSC)

Ementa descritiva:

O grupo de pesquisa "Ensino e formação de educadores em Santa Catarina", vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação do CED/UFSC, dedicou-se, nos últimos anos,  ao estudo e discussão da sua temática, resultando destas:

- dissertações e teses defendidas ou em andamento;

- apresentação de trabalhos em eventos internacionais, nacionais e locais;

- relatórios de pesquisas;

- publicações em periódicos nacionais e locais;

- publicações em livros.

     Os principais itens focalizados dizem respeito aos seguintes temas: 

 - história da formação de professores nos Cursos Normais do Estado, no século XIX e primeiras décadas do século XX, resgatando a sua institucionalização, currículo e organização didático-pegógica; 

  - a história republicana no Estado e suas relações com a formação de professores e reorganização do ensino no Estado; 

 - história e organização curricular e didático-pedagógica da formação de professores pelas instituições em nível superior no Estado; 

- diversos temas da problemática do ensino e sua particularidade no Estado (por ex: formação de professores para as áreas específicas do ensino básico, experiências de democratização do ensino, como o papel das APPs, Conselhos de Escola, história do movimento docente, entre outros;  - o impacto e as consequências da Nova LDB/96, para a formação de professores no Estado).
INSTITUIÇÃO: Universidade Federal de São Carlos

TÍTULO DO GRUPO DE ESTUDO: DOCÊNCIA: DESAFIOS E PRÁTICAS
INÍCIO DAS ATIVIDADES: 2004

PARTICIPANTES: Rosa Maria Moraes Anunciato de Oliveira (coord.)

Adriana Helena Bueno

Alessandra Cardoso de Moraes

Ana Paula Gestoso de Souza

Josilene Silva da Costa

Juliana Pereira Araújo

Lílian Maria de Medeiros

Maria Vitória da Silva

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO 

Nas últimas décadas, a educação básica tem sido destacada pela sua importância para o desenvolvimento econômico dos países na medida em que cabe a escola promover o desenvolvimento das competências que permitam às futuras gerações participar ativamente nas modernas economias. Sob outro ponto de vista, destaca-se sua importância na perspectiva do desenvolvimento das capacidades humanas, cabendo a educação oferecer reais oportunidades para que cada um possa ter acesso a todos os bens sócio-culturais e lutar para que os direitos humanos sejam respeitados. Com base nessas demandas, as expectativas com relação ao exercício profissional de professores são sempre altas, quer se considere o texto das políticas de formação docente ou o discurso de autoridades e políticos, a mídia etc. 

Nas últimas décadas, as pesquisas envolvendo a sala de aula têm focalizado diferentes aspectos de professores, currículos, inúmeros elementos internos ou externos que influenciam a sala de aula e, em menor número, estudos sobre os estudantes. O grupo tem como objetivo o estudo de temas relacionados à formação docente na perspectiva de compreensão dos desafios da área e análise de experiências práticas de formação.

É necessário compreender os desafios e as práticas de formação para orientar políticas públicas e inovações, especialmente no preparo profissional e na a inserção de professores iniciantes. Uma temática que tem sido objeto de investigação são as repercussões da formação recebida no encontro com a escola de Ensino Fundamental na perspectiva do estudante/professor, ou do futuro professor. Duas participantes realizaram estudos sobre aprendizagem da docência, uma enfocando a perspectiva dos professores do Curso Pré-Vestibular das UFSCar tendo como eixos principais de análise o início da carreira e suas dificuldades, contribuições da formação inicial para o exercício da docência, da prática no CPV-UFSCar e dos elementos de contexto para a formação docente. Outra pesquisa focaliza os alunos-professores, estudantes de licenciatura inseridos num contexto de estudo e trabalho que impõe muitas necessidades e desafios. Estar na universidade e ao mesmo tempo no exercício da docência significa aprender a lidar com sua formação como licenciando e criar estratégias para enfrentar as questões que a prática apresenta. Na formação inicial do curso de Pedagogia, um dos desafios é compreender a natureza das experiências que são destacadas pelos participantes na vivência de situações de prática profissional em estágios ou outras atividades em classes de séries iniciais do ensino fundamental. Nos resultados, a ênfase dada ao contexto das práticas indica a necessidade de projetos situados de aprendizagem da docência nas escolas onde atuam os novos professores.

Em síntese, a prática docente é profundamente enraizada no espaço e tempo em que a atuação se dá, assenta-se sobre os saberes do professor, sobre o saber-fazer construído no exercício da docência, sobre quem são os alunos na visão dos professores. Na condução da prática são elementos importantes as concepções sobre a função da escola para determinado grupo de alunos, assim como as condições de exercício da docência, a pertinência cultural e a visão da profissão e da carreira. Algumas práticas de formação têm sido objeto de investigação e tem se mostrado como potencialmente favoráveis à promoção do desenvolvimento profissional de professores. Por tratar-se de uma atuação profissional complexa, a formação desse profissional – seja inicial ou contínua – em termos de aquisição de conteúdo específico vai além do como ensinar, sua formação deve ajudá-lo a desenvolver conhecimentos mais gerais que possam ser aplicados a novas situações. Nesse sentido, a construção de materiais que auxiliem nesse desenvolvimento profissional parece um promissor campo de investigação e de formação. Temos estudado a produção de histórias infantis com conteúdo matemático para promover o desenvolvimento profissional de professores.

Na formação de professores, a construção de materiais didáticos é um tema freqüentemente relegado a segundo plano. Os materiais educativos curriculares, como qualquer inovação educacional, não servem como panacéia, pois sua construção e uso devem passar primeiramente pela concepção sobre o papel dos docentes. A produção de materiais didáticos associada a um projeto mais amplo de formação docente oferece suporte para o desenvolvimento profissional dos professores, na medida em que aglutina projetos de inovação curricular, de re-apropriação dos conteúdos de ensino, de síntese de diferentes conhecimentos que são atualizados na produção de um livro, como é o caso em estudo.

FICHA CADASTRAL DE GRUPOS BRASILEIROS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES - GT08 ANPED

Instituição: DME/UFSCar – Departamento de Metodologia de Ensino da Universidade Federal de São Carlos 

Título do Grupo de Pesquisa: GEM – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática 

Início das atividades: Abril de 2003, sendo que a partir de 2004 passou a fazer parte do diretório de grupos de pesquisa do CNPq.

Participantes: 

O grupo é formado por pesquisadores da UFSCar e também de outras instituições de ensino superior; conta com a participação de alunos do mestrado, de professores das redes estaduais, municipais e particulares de ensino e de estudantes da graduação. Atualmente fazem parte do grupo:

( Profa. Dra. Cármen Lúcia Brancaglion Passos (UFSCar/DME) – Coordenadora [carmen@power.ufscar.br]

Prof. Ms. Jean Gonçalves Píton (UFSCar/DM)

( Profa. Ms. Renata Prenstteter Gama (UFSCar/DME - Doutoranda FE/Unicamp)

Profa. Ms. Maria Aparecida Coelho (UFSCar/DME)
Profa. Dra. Edna Maura Zuffi (USP/ICMC/São Carlos)

Profa. Dra. Renata Geromel Meneghetti (USP/ICMC/São Carlos)

Prof. Dr. Mauro Romanato (UNESP/Araraquara)

Prof. Dr. Pedro Malaguti (UFSCar/DM)

Maiza Lamonato (Professora Educação Básica e mestranda UFSCar/PPGE)

Maria das Graças Abreu (Professora Educação Básica e mestranda UFSCar/PPGE)

Raquel Duarte de Souza (Professora Educação Básica e mestranda UFSCar/PPGE)

( Reginaldo Fernando Carneiro (Professor Educação Básica e mestrando UFSCar/PPGE)

Wagner José Bolzan (Professor Educação Básica)

Tatiane Déchen (Professora Educação Básica e mestranda UFSCar/PPGE)

Verônica Simão Esteves de Souza (mestranda UFSCar/PPGE)

Leonardo Anselmo Perez (licenciando em Matemática/UFSCar)

Juliana Mascioli (licencianda em Matemática/UFSCar)


Dos integrantes do Grupo, os 3 assinalados acima com ((), confirmam presença no I Simpósio dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores.
Ementa descritiva de trabalho do Grupo
O GEM - Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática vem desenvolvendo estudos teóricos e empíricos a respeito da formação e do desenvolvimento de professores que ensinam matemática tendo como objetivos principais estudos e pesquisas compreendendo a formação inicial e contínua de professores que ensinam matemática; a prática pedagógica de professores de matemática; a produção de conhecimento a respeito do desenvolvimento profissional dos professores e suas concepções sobre processos de aprendizagem da matemática. 


O grupo, desde sua constituição, tem como pressuposto que os professores da escola básica, da universidade e futuros professores podem aprender uns com os outros a enfrentar os dilemas e desafios da prática docente. Nesse sentido realizou em 2004 um estudo intitulado Os dilemas vividos por professores eventuais de matemática [PASSOS, C. L. B. et al., 2004] a respeito dos dilemas enfrentados pelos professores eventuais que ensinam matemáticas nas escolas públicas do Estado de São Paulo. Esse estudo, depois de apresentado e debatido no VII Encontro Paulista de Educação Matemática, promovido pela SBEM e realizado na USP/São Paulo, foi publicado na Revista de Educação PUC-Campinas em 2005.


A formação inicial de professores de matemática foi tema de uma pesquisa apresentada em 2005 no VIII Congresso Estadual Paulista Sobre Formação de Educadores, realizado em Águas de Lindóia [PASSOS, C. L. B. e PRENSTTETER, R. G. O significado de um bom professor se transformando na formação de futuros professores de matemática]. 


Atualmente o grupo tem realizado estudos teóricos tentando compreender em que medida a dinâmica de aulas exploratório-investigativas contribui para a reflexão do professor sobre sua prática pedagógica. Buscamos compreender quais estratégias e dinâmicas podem ser metodologicamente mais efetivas nas investigações matemáticas e qual o papel do professor e dos alunos neste processo. Nosso objetivo mais amplo é compreender como se estabelece a inter-relação entre desenvolvimento curricular do ensino da matemática nas escolas e os processos de formação docente no contexto de práticas pedagógicas de natureza exploratório-investigativa. Nesse sentido, a partir de ações didáticas dos participantes do GEM, que atuam na educação básica ou no ensino superior, estamos investigando que saberes são mobilizados numa dinâmica de aulas investigativas. 

Os relatos dos professores de suas atividades de ensino que têm sido geradas nas reuniões do grupo e, posteriormente, implementadas na sala de aula, têm conduzido a leituras teóricas de autores nacionais e internacionais que tomam como objeto de investigação as investigações matemáticas na sala de aula. 


Dentro desta linha de investigação, um estudo realizado pelo grupo [PASSOS, C. L. B. et al. Investigações Geométricas no Contexto de uma Escola Pública Brasileira] foi apresentado no V CIBEM - Congresso Ibero-americano de Educação Matemática, realizado em 2005 na Universidade do Porto, e posteriormente debatido durante o 1º Seminário Luso-Brasileiro de Investigações Matemáticas, realizado na Universidade de Lisboa. No 15º Congresso de Leitura do Brasil apresentamos a comunicação Investigações geométricas nas aulas de matemática: as aprendizagens que ocorrem quando alunos registram o que sabem [LAMONATO, M e PASSOS, C. L. B., 2005]. Destaca-se que três pesquisas de mestrado que estão sendo desenvolvidas no PPGE da UFSCar tratam da temática de aulas investigativas de matemática.

Universidade Federal de São Carlos – Departamento de Metodologia de Ensino e Programa de Pós-Graduação em Educação.

Grupo de Pesquisa: Formação de Professores de Ciências

Início das Atividades: 1995

Participantes
Orientadoras: 

Alice Helena Campos Pierson e Denise de Freitas 

Estudantes: 

Anselmo João Calzolari Neto                               (Denise)

Carolina Rodrigues de Souza Miranda                 ( Alice )

Daniela Cássia Sudan                                           (Denise)

Elisangela Matias Miranda                              (Denise)

Frederico Augusto Toti                                         ( Alice )

Luísa Dias Brito                                                    (Denise)

Marcos Lopes de Souza                                        (Denise)

Marcos Rogério Neves                                          ( Alice )

Maria das Graças Monte                                       (Denise)

Maria Luísa Machado Menten                              (Denise)

Mariana dos Santos                                               (Denise)

Mariana Pezzo                                                       ( Alice )

Rita de Cássia Bortoletto Santos                           ( Alice )

Sandra Fagionato Ruffino                                     (Denise)

Colaboradores:

Alberto Villani                                                     (IF-USP)

Dulcimeire Aparecida Volante Zanon                 (UNESP- Araraquara)

Elisabeth Baroli                                                   (UNICAMP)

Isabella Custódio Talora Bozzini                         (FFCL – São José do rio Pardo)

Marcia Rozenfeld Gomes de Oliveira                  (CBME-USP)

Vânia Gomes Zuin                                              (PPGE-UFSCar)

Ementa descritiva do Grupo de Pesquisa

O programa de pesquisa teve início em 1995, com o material de pesquisa de doutoramento que analisou uma experiência didática na formação inicial de professores junto às disciplinas Práticas de Ensino de Ciências e Biologia. A experiência de formação inicial de professores foi conduzida tendo como referências teórico-metodológicas as investigações na área de mudança conceitual e as orientações construtivistas no ensino. Nesta pesquisa focou-se principalmente os aspectos mais subjetivos da mudança conceitual, concepções, crenças e atitudes, tanto sobre o conteúdo do curso (conhecimentos e habilidades) quanto sobre a natureza e o propósito da aprendizagem, do ensino e dos papéis apropriados para alunos e professores. Focou ainda o papel dos fatores contextuais de sala de aula - relações pessoais entre professor-aluno e aluno-aluno, a estrutura das tarefas e o manejo da sala de aula pelo professor - na motivação e no engajamento cognitivo dos alunos nas tarefas de ensino. Tomou-se como base, tanto para o programa de ensino como para a pesquisa, os resultados de investigações no campo da educação científica que buscaram superar os problemas levantados sobre o modelo de mudança conceitual e, ao mesmo tempo, compreender os caminhos da aprendizagem nas situações de ensino escolar, incluindo contribuições de vários campos do conhecimento, tais como da Psicologia Social, das Ciências Cognitivas, da Lingüística e da Psicanálise. Ou seja, trabalhos que têm analisado além dos aspectos cognitivos as interações discursivas, a influência dos aspectos subjetivos, afetivos, contextuais e motivacionais na aprendizagem em sala de aula. Mais especificamente na formação de professores adotou-se contributos teóricos de: i) Schön no que se refere a idéia de professor reflexivo; ii) Nóvoa sobre o desenvolvimento pessoal do professor; iii) Baird a partir da idéia do professor aprendiz e da escola como comunidade de aprendizagem; iv) Gunstone e Northfield na ênfase do desenvolvimento metacognitivo para a mudança conceitual; v) Pintrich sobre o papel dos fatores pessoais, motivacionais, sociais e históricos na aprendizagem; vi) Cobern na perspectiva da educação científica como processo que se insere em uma dimensão cultural mais ampla; vii) Villani e Cabral com a elaboração da metáfora de que o processo de aprendizagem pode ser comparado ao processo psicanalítico incluindo considerações importantes sobre a relação do sujeito com a comunidade escolar via linguagem, dentre outros.

Desde então, quer seja na orientação de pesquisas de mestrado e doutorado, quer nas investigações realizadas juntamente com a colaboração de outros pesquisadores, temos promovido as mais variadas experiências didáticas no âmbito da formação inicial, especificamente dentro das disciplinas Práticas de Ensino de Ciências, Biologia e Física, e delineado pesquisas sobre o pensamento e o desenvolvimento profissional dos professores nos processos de formação continuada. Assim das múltiplas dimensões em que o processo formativo pode ser analisado, em nossos estudos, estão sendo focadas especificamente: i) o processo de inclusão participativa e os fatores de resistências dos futuros professores no desenvolvimento de práticas docentes inovadoras durante as primeiras experiências realizadas no estágio curricular; ii) a perspectiva da interdisciplinaridade na formação inicial de professores; iii) o desenvolvimento de um modelo formativo para a inclusão da ´ambientalização curricular´ nos cursos de licenciatura; iv) a metacognição e a dialogicidade no processo de ensino e de aprendizagem em sala de aula durante a formação inicial de professores; v) a prática reflexiva e o desenvolvimento de saberes profissionais na formação continuada de professores envolvidos em projetos de pesquisa; vi) a focalização do desenvolvimento profissional de professores em contextos que pressupõem a formação de professores investigadores e o desenvolvimento de práticas reflexivas quer seja, na construção de parcerias entre professores e pesquisadores envolvidos em projetos de interação universidade-escola, quer na promoção de inovações educacionais, quer na relação com as políticas públicas para o desenvolvimento dos projetos coletivos da escola; e vii) mais recentemente temos nos interessado e envolvido com o desenvolvimento de metodologias e modelos de análise para investigar questões referentes ao professor pesquisador de sua própria prática, bem como sobre as narrativas autobiográficas dos formadores de professores. Dependendo do contexto, do tipo de experiência e do objetivo da pesquisa, cada uma das investigações tem-nos permitido elaborar conhecimentos parciais, mas esclarecedores para auxiliar a prática da formação de professores de ciências. 

Sem perder de vista os intercruzamentos das múltiplas dimensões formativas do professor, atualmente, temos acrescentado à formação de professores de ciências e consequentemente na pesquisa: 1) a dimensão da educação científica como cultura que busca fazer uma síntese das demandas sociais por um conteúdo renovado e mais relacionado com a vida cotidiana e a cultura; 2) a dimensão curricular e epistemológica, que busca introduzir a passagem de uma concepção de ensino de “ciência pura” à concepção de um ensino de ciências integrado com os conhecimentos sócio-culturais. Com a atenção para as diferenças fundamentais entre as visões epistemológicas da ciência moderna e a pós-moderna (tecnociência) que se apresentam consentâneos com os discursos sobre cidadania e currículos de tipo Ciência, Tecnologia e Sociedade; 3) dimensão política e institucional que possibilitam ou obstruem a construção de práticas docentes transformadoras.

Um ponto importante e que buscamos sempre salientar em nosso trabalho é que o processo de formação não pode estar dissociado dos diferentes espaços em que o professor irá atuar, ou seja, em que ele efetivamente irá se profissionalizar, que são os diversos contextos educativos. Entendemos que o processo de formação de professores deve sempre acompanhar os estudos sobre a compreensão dos processos de ensino e aprendizagem no âmbito da realidade atual local e das projeções globais futuras em que se insere a educação básica.

I Simpósio dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores no Brasil

ANPED – GT 8 – Formação de Professores

Instituição: Departamento de Metodologia de Ensino – Centro de Educação e Ciências     Humanas – Universidade Federal de São Carlos 

Título do Grupo de Pesquisa: Formação de Professores e outros agentes educacionais
Início das atividades: 1986

Participantes: 

Aline Maria de Medeiros Rodrigues Reali
Ana Luiza Rocha Vieira Perdigão
Claudia Raimundo Reyes
Emilia Freitas de Lima
Maevi Anabel Nono
Maria da Graca Nicoletti Mizukami
Regina Maria Simoes Puccinelli Tancredi
Rosa Maria Moraes Anunciato de Oliveira
Ementa: O grupo tem atuado nas seguintes linhas de pesquisa: 

a) Formação de Professores e outros agentes educacionais: Investiga-se nessa linha: a) processos de formação básica e continuada, bem como de socialização e profissionalização de professores e outros agentes educacionais nas dimensões históricas, sociais, cognitivas, éticas e afetivas para diferentes níveis, modalidades de ensino, áreas de conhecimento, contextos educacionais, fases da carreira docente; b) processos de construção da base de conhecimento para o ensino e estudo das variáveis intervenientes nesse processo: TIC, políticas públicas, cultura da escola. 

b) Processos de Ensino e Aprendizagem: Investigação de processos básicos e práticas pedagógicas relacionadas ao ensino e à aprendizagem de conteúdos de diferentes áreas de conhecimento em diferentes níveis, modalidades de ensino e contextos educacionais, assim como a influência/impacto de propostas/reformas/políticas educacionais sobre o ensino e a aprendizagem e sobre os participantes desses processos.
c) Conhecimento e Pensamento do Professor: São investigados, nessa linha, processos de construção de teorias pessoais, conhecimentos prévios, valores, crenças, atribuição de significados, conhecimento profissional e tomada de decisão de professores, considerando diferentes contextos e momentos que envolvem processos de ensino e aprendizagem.
Entre as principais repercussões dos estudos desse grupo estão: 

1. oferecimento de subsídios para reformulação de cursos de formação inicial e continuada de professores; 

2. desenvolvimento de novos modelos de formação incluindo o Programa de Mentoria e Programa Casos de Ensino via internet; 
3. caracterização e análise da prática pedagógica de professores de diferentes níveis e modalidades de ensino; 
4. oferecimento de programas de duração variada voltadas para a ampliação da base de conhecimento de professores de diferentes áreas, níveis de ensino e fases da carreira; 
5. desenvolvimento e avaliação de novos recursos instrucionais, incluindo as TIC; 
6. desenvolvimento de modelos de formação continuada voltados para o acompanhamento de professores iniciantes e desenvolvimento profissional de mentores e formadores de professores; 
7. produção de conhecimento sobre o pensamento do professor, teorias pessoais / teorias implícitas, processos de aprendizagem e de desenvolvimento profissional da docência;
8. desenvolvimento de intervenções a médio prazo junto a professores do ensino básico, tendo como base um modelo construtivo-colaborativo; 
9. produção de conhecimento sobre relações entre aprendizagem da docência e currículo-em-ação;
10. produção de conhecimento sobre processos de ensinar e aprender focalizando a construção do conhecimento por parte do aluno;
11. desenvolvimento de intervenções via internet, a médio prazo, junto a professores de diferentes níveis de ensino tendo como base um modelo construtivo-colaborativo;
12. formação de pesquisadores para atuarem nas linhas pertinentes ao projeto; 
13. desenvolvimento de material pedagógico para a formação de professores. 
Nos últimos anos as participantes têm desenvolvido projetos de pesquisa de longa duração em escolas da rede pública de ensino e que envolvem uma metodologia construtivo-colaborativa de formação continuada de professores. No geral essas investigações  enfocam processos individuais e coletivos de aprendizagem e desenvolvimento profissional  no local de trabalho;  se pautam na reflexão sobre a prática docente e a base de conhecimento para o ensino.  Incluem a compreensão  dos processos de ‘tradução’ (por 'tradução' entende-se aqui a explicitação individual, tanto verbalmente como por meio de práticas pedagógicas) da base de conhecimento construída coletivamente -   de projetos coletivos, de currículos inovadores ou mesmo uma política pública em projetos individuais. Temos considerado a escola como comunidade de aprendizagem e procuramos atender às solicitações de escolas  por meio de trabalhos que envolvem a parceria universidade-escola. Algumas experiências abordam outras modalidades de ensino (cursinho pré-vestibular) e outros temas, como a interação escola-famílias.  
Mais recentemente algumas participantes desse grupo vêm investindo de modo mais enfático em pesquisas que envolvem formação de professores em diferentes fases da carreira – professores iniciantes, professores experientes e professores formadores de professores – a distância, via internet. Se destaca nesse particular o Portal dos Professores da UFSCar (www.portaldosprofessores.ufscar.br) como ambiente virtual que sedia os Programas de Mentoria e de Casos de Ensino (CEAD), que se caracterizam por serem iniciativas inovadoras no contexto nacional. Metodologicamente tais pesquisas têm implicado investigar as narrativas de professores considerando-as tanto como contexto formativo como ferramenta investigativa. 

Universidade Federal de Santa Maria –  UFSM / RS

Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social (GEPEIS).

Início das Atividades: 1993 – Grupo consolidado no CNPq

Participantes: Profa. Dra. Valeska Fortes de Oliveira – líder no CNPq; 

Prof. Dr. Valdo Hermes de Lima Barcelos; Profa. Dda. Graziela Escandiel de Lima (UFSM); os integrantes do grupo são professores de outras instituições que realizam sub-projetos coordenados pelo GEPEIS: UNIOESTE (PR), UNIFRA (RS); UNIJUÍ (RS), CEFET (RS), UFPel (RS), Secretaria de Município de Santa Maria; 8ª Coordenadoria do Estado ( Santa Maria). 

Quem somos? Somos muitos e intensamente envolvidos com esta experiência de invenção do grupo e da produção coletiva.

O que fazemos? Após um período (1995-2005) de pesquisa interinstitucional, através da organização de uma rede entre pesquisadores de universidades do Rio Grande do Sul e, de outros estados que vêm se ocupando com as temáticas do imaginário, dos saberes, dos processos formativos e da memória docente através do trabalho com narrativas, produzimos um Laboratório de Imagens. No trabalho de pesquisa e de formação, reconstruímos através da História de Vida produzida na modalidade oral ou nas escritas autobiográficas e fotografias, as significações do trabalho docente e da profissão para os professores atuantes em diferentes espaços e níveis de ensino das redes pública e privada. O trabalho de investigação / formação desenvolvido por esta pesquisa proporcionou aos grupos envolvidos na rede, aprendizagens de diversas ordens: o trabalho de pesquisa coletivo e a análise mais integrada das questões regionais e nacionais da condição docente.

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA: Formação de Professores e Práticas Educativas: Ensino Básico e Superior- GPFOPE

INÍCIO DAS ATIVIDADES: 2002-  Certificado pela UFSM e cadastrado no CNPq

PARTICIPANTES:

PESQUISADORES:

Adriana Moreira da Rocha Maciel – FSG - Doutor

Deisi Sangoi Freitas – UFSM - Doutor

Doris Pires Vargas Bolzan – UFSM – Doutor – Líder

Estela Maris Giordani – UFSM - Doutor

Silvia Maria de Aguiar Isaia –  Vice- Lider – UFSM/UNIFRA - Doutor

Lúcia Salete Celich Dani- UFSM- Doutor

Elisabte Maria Garbin- UFRGS- Doutor

Maria Aparecida Albuquerque- UFSM- Mestre

Vera Maria Zambrano Ávila- FACOS- Mestre

Fabiane Puntel Basso – Mestre em educação

ESTUDANTES:

Ana Claudia Gonçalves Ribeiro- UFSM- Mestrado

Ana Carla Hollweg Pouwaczuk- UFSM- Mestrado

Carla Markus Lopes- Graduação- Iniciação Científica

Deise B. Kirsch- UFSM- Mestrado

Eliane Galvão dos Santos- Mestrado

Francisca Lima- UFSM- Mestrado

Lisiane Pappis- UFSM – Graduação- Iniciação Científica

Luciana Maldaner- UFSM Mestrado

Manuelli Neuenfeldt - UFSM – Mestrado

Mozara Zasso Spencer- UFSM – Graduação- Iniciação Científica

Rejane Cavalheiro – UFSM – Mestrado

Rosangela Bitencourt Mariotto- UFSM- Especialização

Silvana Freitas Millani- UFSM- Especialização

Solange Ester Koeheler – UFSM - Mestrado 

Tatiane Peixoto Isaia- UFSM- Mestrado

EMENTA DESCRITIVA:

O GPFOPE organiza-se a partir de duas Linhas de Pesquisa: Formação docente e práticas educativas: ensino básico e Formação docente: ensino superior  ambas direcionadas para os processos formativos de professores da Educação Básica e Superior. Os projetos da linha são integrados e interinstitucionais, financiados pela FAPERGS, PIBIC, PROBIC, PROLICEN, FIPE E FIEX

A primeira linha investiga temas como: formação inicial, continuada e em serviço, enfatizando a idéia de formação e aprendizagem permanentes, além das mediações pedagógicas produzidas nas práticas docente. Enfoca a carreira pedagógica como um processo que une trajetórias pessoal e profissional nos contextos institucionais e socioculturais nos quais estes sujeitos atuam; implica a construção do conhecimento pedagógico compartilhado, via redes de mediações e interações de caráter interpessoal, responsáveis pela construção da professoralidade e da aprendizagem docente.

A segunda linha de pesquisa orienta-se para o desenvolvimento profissional dos docentes no nível superior, enfocando as pedagogias próprias para esse nível de ensino, bem como investiga os processos formativos continuados e em serviço. Centrando-se assim na compreensão das aprendizagens docentes, tendo por suporte redes de interações e mediações capazes de possibilitar a produção de novidades, permitindo a tessitura da professoralidade .

FICHA CADASTRAL DO GRUPO DE PESQUISA:

Universidade Federal de Santa Maria

GEPFICA - Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação Inicial, Continuada e Alfabetização

Inicio das Atividades: setembro de 2004

Participantes: 

Pesquisadores: Helenise Sangoi Antunes (Líder)

Helen Denise Daneres Lemos

Estudantes: Edilson de Souza

Sharlene Marins Costa

Neridiana Fábia Stivanin

Glecé Kurzawa

Biviane Moro de Oliveira

Elinara Lesler Feler

Jamily Charão Vargas

Ementa: 

Este grupo foi crido no ano de 2004 em decorrência dos estudos e pesquisas desenvolvidos após o doutorado em educação, na qual buscamos aprofundar os estudos na área dos processos formativos de professores, bem como nas discussões que envolvem a área de alfabetização e letramento. Neste sentido desenvolvem-se desde o ano de 2002, os seguintes projetos de pesquisa que sustentam a produção deste grupo: 

Ciclos de Vida Pessoal e Profissional na Trajetória Docente: este projeto busca investigar como são construídas as significações por professores do ensino fundamental sobre a carreira docente. Bem como estuda os processos de formação que as alunas do curso de Pedagogia da UFSM constroem no decorrer dos seus percursos de formação. Esta pesquisa esta sendo financiada através da FAPERGS, através do apoio recém-doutor, como também através de bolsa de iniciação cientifica do programa PIBIC/CNPq/UFSM.

Laboratório de Alfabetização: Repensando a Formação de Professores. Esta pesquisa tem como objetivo investigar novas metodologias para contribuir para a melhoria e qualificação das alunas em formação e dos professores alfabetizadores. Neste sentido estabelecemos intercambio entre as escolas e o referido projeto, visando ao estudo da teoria proposta por Ferreiro (1989, 1991, 1997, 2002, 2003, 2004), como também por Soares (1998, 1999, 2004) entre outros repensar a pratica pedagógica vigente nas primeiras series do ensino básico. Esta pesquisa recebe financiamento através do FIEX/UFSM 

Ressignificando os Processos de Formação Inicial, a proposta de investigação desse projeto é antecipar a relação teoria e pratica dos cursos de Educação Especial e Pedagogia, vinculados ao Centro de Educação/UFSM, buscando através de grupos de estudos, ações e praticas educativas interdisciplinares a intervenção no cotidiano escolar. Este projeto esta recebendo financiamento através do Prolicen/UFSM. 

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA: TRAJETÓRIAS DE FORMAÇÃO

INÍCIO DAS ATIVIDADES: 2002

PARTICIPANTES:

PESQUISADORES:

Adriana Moreira da Rocha Maciel – FSG - Doutor

Amanda Leonina Scherer - UFSM - Doutor

Deisi Sangoi Freitas – UFSM - Doutor

Doris pires Vargas bolzan – UFSM – Doutor – Vice Líder

Estela Maris Giordani – UFSM - Doutor

Maria Arleth Pereira – UFSM/UNIFRA - Doutor

Maria das Graças Gonçalves Pinto- UNIFRA -Doutor

Marília Costa Morosini – PUCRS - Doutor

Patrícia Amaral Comarú – UNIFRA - Doutoranda

Silvia Maria de Aguiar Isaia – Líder – UFSM/UNIFRA - Doutor

Valeska Maria Fortes de Oliveira – UFSM - Doutor

ESTUDANTES:

Hedionéia Maria Foletto  Pivetta – UFSM -Mestrado  

Marcia Regina Vieira – UFSM -Mestrado

Rejane Cavalheiro – UFSM - Mestrado

Solange Ester Koeheler – UFSM - Mestrado 

Manuelli Neuenfeldt - UFSM - Mestrado

Daniela da Silva Aimi – UFSM – Iniciação CiêntíficaGraduação 

Patrrícia Strommm – UFSM – Iniciação Ciêntífica Graduação

EMENTA DESCRITIVA:

O Grupo organiza-se a partir de duas Linhas de Pesquisa: Desenvolvimento Profissional e Redes de Conhecimento, ambas direcionadas para os processos formativos (trajetórias docentes) de professores da Educação Básica e Superior. Os projetos da linha são integrados e interinstitucionais, financiados pelo CNPq e pela FAPERGS, sendo que o último foi aprovado em edital do PRONEX.

A primeira investiga temas como: formação inicial, continuada e em serviço, enfatizando a idéia de formação e aprendizagem permanentes; sentimentos como dinamizadores das atividades docentes, stress ocupacional e mal-estar/bem-estar docente, privilegiando a subjetividade do professor; ciclos de vida profissional docente, entendendo a carreira pedagógica como um processo constituído na interação das trajetórias pessoal e profissional dos docentes e nos contextos institucionais e socioculturais onde estes sujeitos atuam; conhecimento pedagógico compartilhado, via redes de mediações e interações de caráter interpessoal, responsáveis pela construção da professoralidade e da aprendizagem docente.

A segunda linha de pesquisa orienta-se para a integração profissional dos professores nos diferentes níveis em que atuam, tendo por horizonte as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação. Investiga os processos formativos centrados na construção de conhecimentos e competências profissionais docentes, compartilhadas em espaços virtuais ou presenciais, tendo por suporte redes de interação e mediação capazes de possibilitar novos conhecimentos de ser e aprender a ser professor, via dialogicidade docente.

FICHA CADASTRAL

Universidade Metodista de São Paulo

FormAção – Grupo de Estudos e Pesquisas Formação de Educadores

Início das atividades – 1994

Participantes (2005/2006)

Profª Drª Marilia Claret Geraes Duran (coordenadora)

Profª Drª Norinês Panicacci Bahia (segunda coordenadora)

Prof. Dr. Elydio dos Santos Neto

Profª Drª Maria Leila Alves

Profª MS. Iara Tamagnini Montibeller

Bolsistas de Iniciação Científica (PIBIC/UMESP)

Izabel Cristina S. Pilão

Rosimeire Ferreira Soares

Iniciação Científica Graduação em Pedagogia: 

Cláudia Alencar Lopes

Mestrandos em Educação:  

Rosa de Fátima Moraes Franssatto

Maria Heloísa Saraiva Vicente

Miriam Rezende Mendes

Kelly Cristina Ramos Toscano

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:

As pesquisas que desenvolvidas desde 1994, e que estabeleceram a própria constituição de um Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Formação de Educadores – FormAção –, têm como foco de interesse os processos de formação inicial do professor no âmbito de um curso superior. Os motivos que remeteram a tal perspectiva de pesquisa relacionam-se com o processo de reformulação curricular vivenciado naquele momento histórico, e decorrente das inquietações advindas de alunos e professores em relação aos processos formativos que ali se desenvolviam, com vistas a encontrar alternativas para o seu redimensionamento numa perspectiva qualificadora dos processos iniciais de formação de professores. As pesquisas, desenvolvidas pelo Grupo FormAção, na perspectiva da chamada pesquisa colaborativa, utiliza a idéia de “colaboração”, como uma forma especial de atividade realizada em conjunto por diversos intervenientes de modo a que todos aprofundem o seu conhecimento e, uns dos outros. Tal perspectiva “pressupõe negociação cuidadosa, tomada de decisões em conjunto, comunicação, diálogo e aprendizagem por parte de todos os participantes” envolvendo, sobretudo três aspectos: diálogo, negociação e cuidado, ainda que faça todo o sentido uma certa diferenciação de papéis entre os membros da equipe de um grupo colaborativo. O Núcleo FormAção vem desenvolvendo pesquisas focalizando especialmente o processo inicial de formação do educador no âmbito de um curso superior – o curso de Pedagogia. Foram desenvolvidas no período 1994/2004, as seguintes pesquisas:

Pesquisa 1 – O Curso noturno de pedagogia da Metodista – as perspectivas e percepções dos alunos. (1994-1997)

Pesquisa 2 - Formação do educador – uma discussão dos saberes que integram o processo. (1998 – 1999)

Pesquisa 3 - Juventude e formação docente: o curso de pedagogia noturno e a formação inicial do professor. (2000 – 2001)

Pesquisa 4 - Histórias de vida de educadores e suas relações com a educação não-formal. (2002-2004)

Pesquisa 5 - Pesquisa em desenvolvimento: Narrativas autobiográficas de educadores: possibilidades de análise e contribuição como elementos formativos (2005)

As pesquisas realizadas além de aprofundarem a discussão sobre o próprio curso de pedagogia e seus estudantes, sua trajetória profissional/pessoal, avançaram no sentido de investigar o modo como o jovem estudante de pedagogia se apropria, desde a sua subjetividade, dos diferentes elementos que perpassam a complexidade concreta de sua formação. O Grupo repercutiu as suas pesquisas em Congressos nacionais (ANPEd, Forum Paulista/UNESP), internacionais (Universidade do Minho) e internos à Instituição (Congresso de Produção Científica), com a participação de alunos (de iniciação científica e do Mestrado em Educação) na apresentação de comunicações orais e pôsteres. Artigos foram publicados não só em Anais dos Congressos (trabalho completo) como em períodicos nacionais (Revista de Psicologia da Educação -PUC-SP e Educação & Linguagem da UMESP). O Banco de dados composto pelas entrevistas realizadas vem subsidiando a elaboração de novos projetos de pesquisa, subsidiando também a Reformulação Curricular do Curso de Pedagogia. O Grupo vem discutindo tendências e metodologias de pesquisa na área, contribuindo com os mestrandos nos seus projetos individuais: memória, histórias de vida, história oral e narrativas formativas. O Núcleo tem promovido atividades de intercâmbio com outras instituições, com grupos nacionais que discutem a formação de educadores. Pesquisa atualmente em andamento: Histórias de Vida de Educadores: narrativas formativas em educação escolar e não escolar. 

As indagações atuais do Grupo FormAção, decorrentes dos estudos até o momento realizados, encaminham-se na perspectiva do entrelaçamento dos campos escolar e não escolar na formação do educador. Ao trazer esta abordagem autobiográfica para a análise de processos formativos de professores, em que suas racionalidades são desestruturadas, estamos enfrentando os desafios de construir uma nova postura de investigação que mergulhe mais plenamente na complexidade da vida docente. Nesse sentido, apontando para as possibilidades de se mergulhar numa investigação  que traga mais claramente as relações instituídas e instiuintes da formação docente, estamos considerando a articulação dos processos formativos escolares e não escolares. 

Dados quantitativos:

O Grupo de Pesquisa FormAção realizou até o momento 4 pesquisas, tendo como foco de interesse os processos de formação inicial do professor no âmbito de um curso superior – o Curso de Pedagogia.

Publicou:

03 artigos em periódicos

07 artigos completos em Anais de Congressos

07 resumos em Anais de Congressos

Conta com um conjunto de dados, reunidos no período, disponíveis para consultas, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo.

Conta ainda com Relatórios Finais das pesquisas desenvolvidas.

Contribuiu com a formação de 19 alunos de iniciação científica, do Curso de Pedagogia da UMESP, no período 1994-2004.

Perspectivas atuais:

O Grupo FormAção, desde a sua organização, vem se constituindo como um núcleo fortemente marcado pela produção de pesquisas. Historicamente esta tem sido a tônica do Núcleo, com o entendimento da elaboração de uma pesquisa mãe, que tem a participação de todos no seu desenvolvimento e análise dos resultados. 

Ainda que essa perspectiva de uma pesquisa “mãe”, com uma problemática comum, continue a ser desenvolvida por pelo menos uma parte dos participantes do Núcleo, um outro “braço” se constitui a partir do 2º semestre de 2005: ainda que a docência continue sendo o cerne da investigação dos componentes do grupo, o grupo debruça-se nos estudos do cotidiano escolar como uma das dimensões da investigação sobre a formação do educador e sobre a docência. 

Para tal finalidade, os estudos encaminham-se na perspectiva de estabelecer uma interlocução entre três autores que problematizam esta temática: Michel de Certeau, Agnes Heller e Lefebvre. Tal interlocução não poderá prescindir das contribuições de Foucault e Bourdieu com os quais Certeau manteve uma antiafinidade eletiva. 

O Grupo FormAção realiza suas reuniões para discussão e estudos regularmente, às 4ªs feiras, das 16h30 às 18h30., na sala de reuniões do Mestrado em Educação. 

GRUPO DE PESQUISA PROFORME (Professores em Formação)

LINHA DE PESQUISA II - PPGEDUC

2005/2006

Instituição: Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade / Universidade do Estado da Bahia

Título do Grupo: PROFORME - Professores em Formação

Início das atividades: 2004

Pesquisadores e Áreas de Pesquisa: 

Elizeu Souza: Memória, História de vida e Formação do educador.

Verbena Cordeiro: Memória, Leitura e Literatura

César Leiro: Representação Social, Formação do educador.

Stella Rodrigues: Representação Social, Formação do educador.

Cris D´Ávila: Identidade, práxis pedagógica e Profissionalização docente

Jacques Jules Sonneville: F.E., Práxis Pedagógica

Liana Sodré: Educação Infantil

Sandra Soares: Pedagogia Universitária

Lourdes Ornellas: Afetividade e Formação do educador.

Cristiane Nova: Formação do educador e Linguagens Audiovisuais

O Grupo de Pesquisa PROFORME, desenvolve ações junto ao Mestrado em Educação e Contemporaneidade e ao DEDC Campus I da UNEB, desde o ano de 2004, mediante ações de ensino, pesquisa e extensão. Nossas ações de pesquisa têm na formação docente, seu veio central, cujos estudos produzidos ancoram-se em três vertentes fundamentais: Interface marcante entre a formação de professores e as TIC, produzindo-se um novo pensar sobre as práticas educativas e, por decorrência, sobre a formação; os trabalhos apoiados sobre a epistemologia da prática – nos saberes profissionais docentes como novos referentes didáticos – saberes subjetivos que se objetivam na ação; mais recentemente os estudos ancorados na fenomenologia existencial – nas autobiografias, narrativas de formação, memória e representações docentes. Possui, assim, duas linhas de pesquisa: ‘Processos psicossociais, práxis pedagógica e Formação do Educador’ e ‘Abordagem Autobiográfica, Representações sociais e Formação do educador’. 

Previsão de dois ou três participantes.

FICHA CADASTRAL

INSITUIÇÃO: UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO –UNEMAT -

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISAS: Formação de Professores e a Docência do Ensino Superior.

PROJETO DE PESQUISA: Currículo e Docência do Ensino Superior Universitário: uma práxis educativa em construção.

INÍCIO DAS ATIVIDADES: 2005

PARTICIPANTES DO GRUPO E DO PROJETO: Profª Ms. Celma Evangelista; Profª Ms. Claudete Scroczynski, Profª Doutora Heloísa Salles Gentil; Profª Ms. Ivete Cevallos Soares; Profº. Esp. João Severino Filho; Profº Ms. Josivaldo Constantino dos Santos; Profº. Ms. Laudemir Luiz Zart; Profª Ms. Loriége Pessoa Bitencourt; Profª Ms. Vera Lúcia Vieira de Camargo.

PARTICIPANTES NO EVENTO: Profª Doutora Heloísa Salles Gentil; Profª Ms. Ivete Cevallos Soares; Profº. Ms. Laudemir Luiz Zart; Profª Ms. Loriége Pessoa Bitencourt.

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO

O grupo de pesquisa destina-se a investigar na área de formação de professores, na perspectiva do desenvolvimento profissional de professores universitários, nas linhas de pesquisas: Formação de Professores e Docência Universitária. 

Como principal ação investigativa desenvolve-se a quase um ano o Projeto de Pesquisa “Currículo e Docência do Ensino Superior Universitário: uma práxis educativa em construção” que visa a leitura das concepções e das perspectivas dos professores universitários dos cursos de Matemática e Pedagogia da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT - Campi Universitários de Sinop e Cáceres. Propõe, para isso, a análise e a construção de referências dos currículos, da relação entre educação, cultura e sociedade, da constituição da pedagogia da cooperação e de processos cognoscentes participativos, além de propor ambiências institucionais para a reflexão sobre o currículo, a docência do ensino superior, os saberes docentes, as áreas de conhecimento, as tendências epistemológicas e sócio-políticas, nos currículos dos cursos de Pedagogia e Matemática da UNEMAT.

Para o desenvolvimento da pesquisa se propôs dois momentos gerais e distintos.  No primeiro realizamos a leitura analítica da práxis educativa imanente aos cursos de Matemática e Pedagogia da UNEMAT – Campi Universitários de Sinop e Cáceres.  No segundo momento, mas como desdobramento do primeiro, criaremos uma ambiência institucional para realizar uma reflexão crítica sobre as práxis educativas. Os dois momentos gerais serão organizados em seis movimentos investigativos e de ação:

Movimento 1 – consiste em compreender as concepções e as perspectivas dos professores universitários, relativos à formação de professores e do entendimento de currículo.  Esta leitura estará relacionada aos cursos de Matemática e de Pedagogia.

Movimento 2 – será um mergulho nos currículos dos cursos de Matemática e de Pedagogia para verificar a existência da correlação entre educação, cultura e sociedade. 

Movimento 3 – avaliando que as ciências e as práxis educativas não são neutras, consideramos que há tendências epistemológicas e sócio-políticas que são expressas nos currículos, nas representações dos docentes, nos textos (escritos, gestuais e imagéticos) aplicados nos ambientes institucionais de formação de professores.

Movimento 4 – decorrente do movimento 3, podemos questionar e analisar no movimento 4, sobre a configuração dos saberes dos professores universitários tendo como horizonte a pedagogia da cooperação e os processos cognoscentes participativos.

Movimento 5 – tem-se como orientação a leitura e a compreensão das diversas áreas de conhecimento para ilustrar a presença ou defasagem de saberes transdisciplinares nos currículos e nas concepções/perspectivas dos docentes do ensino superior universitário.

Movimento 6 – constituição no tempo e no espaço de investigação que se centra fortemente na ação, tendo como perspectiva a desconstrução/construção de saberes dos docentes do ensino superior universitário.  O objetivo é gestar uma ambiência institucional que problematize e provoque a construção de uma práxis educativa alicerçada em uma filosofia participativa e que seja prospectivamente participativa.

Para alcançar estas finalidades a equipe de professores que compõem o Projeto de Pesquisa trabalha de forma articulada, viabilizando encontros presenciais e empregando o programa de informação online (TeleEduc) que proporciona o diálogo contínuo e consultivo entre os pesquisadores e os docentes do ensino superior universitário que participam do projeto.

Destacamos, para demonstrar a relevância do projeto, os seguintes pontos: contribuição para o desenvolvimento científico e educacional da Universidade; ações de pesquisa que têm perspectivas transformadoras e que envolvem, participativamente, docentes do ensino superior; problematização da práxis educativa e do currículo, tendo como cosmovisão processos e atividades investigativas transdisciplinares, questionadoras dos paradigmas epistemológicos e educacionais.

Quanto ao desenvolvimento científico e educacional, avaliamos que há uma problematização dos paradigmas de ciência e de educação que são vivenciados nas práticas cotidianas do fazer universidade.  Percebemos nos nossos fazeres institucionais que não há ambiências organizadas com metodologias para realizar investigações e movimentos formativos que possam questionar as concepções e as práticas referentes às epistemologias e aos processos sócio-políticos que estão constituídos e ao mesmo tempo são estruturantes das relações e dos conhecimentos que configuram os ambientes acadêmicos.  Investigá-las e questioná-las de forma participativa representa um processo desafiador, por colocar em evidência as próprias perspectivas, que nem sempre estão claras, quanto indicar caminhos para a desconstrução/construção de novos/outros referenciais paradigmáticos.

O desenrolar da investigação e da ação previstas nestes termos, poderão provocar ambiências reflexivas que tenham como propósito a problematização, tanto da ciência quanto da educação, que é gerada, desenvolvida e fundamentadas nos diversos paradigmas que sinalizam perspectivas de mundo distintos e distintivos.

Esta situação de problematização nos conduzirá para o segundo ponto de relevância que apontamos: ações e perspectivas transformadoras com a participação dos docentes. A pesquisa proposta neste projeto não se limita a levantar desinteressadamente informações. O propósito é a criação de ambiências institucionais de estudo e de reflexão que sejam problematizadoras daquilo que somos e imaginamos ser enquanto educadores e pesquisadores. A problematização é um referencial epistemológico e metodológico que propõe um movimento dialético entre a leitura de mundo, as concepções e as práticas, associada à ação transformadora, por isso, inserida, responsável e compromissada.  A razão dialética e dialógica admitem a visão da ciência e educação que propõe a politização e conscientização dos agentes sociais e cognoscentes participantes de processos e atividades científicas e educacionais.  A participação representa para nós a interação, em dinâmicas ativas, de sujeitos que se organizam num coletivo com propósitos de criar ambiências relacionais e dialógicas de aprendizagens, modificadoras, tanto das concepções quanto das práticas.

O terceiro referencial valorativo do projeto se refere à práxis educativa constituída nos cursos em foco.  As práxis educativas visualizam o encontro dialético entre as concepções e as práticas científicas e educacionais. Os referenciais teóricos e metodológicos têm nos currículos dos cursos a expressão manifesta e/ou imanente de imagens, atitudes, perspectivas ideológicas, éticas, políticas, epistemológicas, antropológicas, etc, que estão constituídos e que são formadoras de perspectivas de sociedade, de natureza, de economia, de ser humano. As práxis educativas não admitem a neutralidade científica e educacional. Ter clareza sobre as práxis educativas que configuram os cursos de matemática e pedagogia auxiliará na compreensão e nas ações referentes à organização dos espaços curriculares.

Para obtermos êxito na percepção e na apreensão da diversidade de saberes e práticas, buscamos na organização e no paradigma da transdisciplinariedade o referencial epistemológico e sócio-político para fundamentar e orientar nossas práxis investigativas.

Grupo de Pesquisa sobre formação de professores

Instituição: Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro

Título do Grupo de Pesquisa: Representações e Identidades nas Práticas Educativas

Início das Atividades: 2002

Participantes: Alda Judith Alves-Mazzotti, Margot Campos Madeira, Tarso Bonilha Mazzotti, Lucia Velloso Maurício, Helenice Maia Gonçalves, Ana Paula dos Santos Monteiro, Dirce da Costa Figueira, Silvia do Socorro Celusso, Simone Ferreira Conforto, Soraia Bruno.

Ementa:

Este grupo de pesquisa propõe-se a: (a) no plano da produção do conhecimento, ao aprofundamento teórico dos processos e mecanismos de construção e atribuição de sentidos a objetos de interesse do campo da Educação e da análise do lugar que ocupam as diversas instâncias de formação formais e informais, na produção e manutenção desses sentidos e na formação de identidades. A relevância desse investimento acadêmico na região do Rio de Janeiro, importante pólo de migração e, portanto, de encontro e desencontro de diferentes grupos sociais, culturais, étnicos e religiosos se acentua,  dilacerando tradições, provocando conflitos culturais e identitários. Procura-se, assim, compreender a forma pela qual a identidade se insere no “circuito da cultura” e se relaciona com a discussão sobre a representação; (b) no plano da articulação entre pesquisa e ensino, fundamentar a criação e atualização de disciplinas da pós-graduação, bem como e aproximá-las do ensino de graduação através de propostas integradas que criem oportunidades efetivas de inserir o estudante desses cursos nos processos de iniciação científica, estimulando vocações acadêmicas e a continuidade de estudos de pós-graduação; (c) no plano dos intercâmbios institucionais, promovendo trocas internas ao próprio Curso de Mestrado junto a outras linhas de pesquisa e trocas externas junto a instituições inseridas na região, em outras regiões do país e em nível internacional, seja através de cursos ou do desenvolvimento de projetos articulados e assessorias e consultorias junto a órgãos públicos e privados.

Tomando como ponto de partida a pesquisa “Representações Sociais dos professores do ensino fundamental sobre sua própria identidade profissional”, desenvolvida no período 2002-2004, coordenada pela Profa.Alda Judith Alves-Mazzoti, cujos resultados indicaram diferenças significativas entre as representações dos professores do 1º e 2º segmento do ensino fundamental, está sendo conduzida a segunda pesquisa, “A gênese das diferenças entre identidades dos profesores de primeiro e segundo segmento do ensino fundamental" (2004 a 2006).

A partir desta pesquisa, foram iniciados estudos relacionados à formação e constituição da identidade profissional de professores, à profissionalização e o desenvolvimento profissional docente, à docência como profissão, aos saberes e ao trabalho docente. Tais estudos tiveram o objetivo de construir um quadro referencial teórico para subsidiar as análises das entrevistas com professores do Ensino Fundamental, realizadas durante a coleta de dados. Desses estudos, por sua vez, foi elaborada a ementa da disciplina eletiva Representações Sociais de professores: identidades, práticas e contextos, do Mestrado em Educação e inserida na Linha de Pesquisa Representações e Identidades nas Práticas Educativas. Com quinze alunos matriculados na disciplina, ao final do semestre letivo, deverá ser apresentado o mesmo quantitativo de artigos que explorarão a temática abordada. Com relação às pequisas a serem desenvolvidas durante o ano de 2006, estão previstas: (1) Trabalho Docente e a Gestão Escolar; (2) Formação e Prática Docente: uma relação dicotômica?; (3) Docentes e Leitura: o que os professores lêem durante sua formação e na prática docente; (4) A profissionalização docente; (5) Professor como agente transformador.

 

trabalho docente, suas relações com o universo escolar e a sociedade.

Grupo de Pesquisa (cadastrado no diretório Nacional de Grupos de Pesquisa do CNPq ) da  FACULDADE DE CIENCIAS E LETRAS da UNESP, campus de  ARARAQUARA – Programa de Pós Graduação em Educação Escolar.

COMPONENTES DO GRUPO DE PESQUISA:

Profa.Dra.Cilene Ribeiro de Sa Leite Chakur (Dep. Psicologia da Educação)

Profa.Dra.Fátima Neves do Amaral Costa  (Dep. de Didática)

Profa.Dra.Maria Regina Guarnieri (Dep. de Didática)

Profa.Dra.Maria Cristina de Senzi Zancul (Dep. Ciências da Educação)

Profa.Dra.M. Helena G. Frem Dias-da-Silva (coord) (Dep. de Didática)

Prof.Dr.Mauro Carlos Romanatto (Dep. de Didática)

Profa.Dra.Alda Junqueira Marin ( Profa. Voluntária - Dep.Didática)

Profa.Dra.Luciana Maria Giovanni ( Profa. Voluntária - Dep.Didática)

Obs: participam também do grupo   11 mestrandas e 9 doutorandas .

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:


Originado em 1988, a partir da organização do Núcleo de Ensino do Campus de Araraquara, projeto pioneiro da UNESP voltado à interação Universidade-Escola por meio da pesquisa e da intervenção em escolas públicas estaduais paulistas de Ensino Básico, com a participação de professores e profissionais das equipes técnicas das escolas , o grupo de pesquisa vai se consolidando academicamente, por meio de vários projetos ao longo dos anos 1990, bem como por meio do apoio do CNPq e da FAPESP (Programa Melhoria do Ensino Público) para realizar a pesquisa-ação colaborativa "Desenvolvimento profissional docente e transformações na escola" (1996-2000) visando investigar a escola pública paulista e o desenvolvimento profissional de seus professores, trabalhando com a concepção de escola como lócus de formação docente. Os resultados desse projeto longitudinal, cujos desdobramentos prosseguem até hoje, incluem desde a análise de aspectos específicos do trabalho docente, as articulações para a elaboração de projeto político-pedagógico até a problematização do cotidiano escolar para implementação de políticas públicas e re-significação de modalidades de processos formativos de professores. 

 Segue anexo o Recibo do Pagamento do Comprovante de Inscrição .

FAX (16) 3351 8372

aos cuidados de EMILIA FREITAS DE LIMA (UFSCAR)
Instituição: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP

Órgão: Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente

Unidade: Departamento de Educação

Nome do grupo: Educação Infantil e Formação de Professores

Ano de formação: 2002

	Pesquisadores 
	Total: 5   

	Célia Maria Guimarães 
	José Milton de Lima - (líder) 

	Edelvira de Castro Quintanilha Mastroianni 
	Tânia Cristina Bofi 

	Gilza Maria Zauhy Garms - (líder) 
	  

	 Estudantes 
	Total: 7   

	Dayany Nascimento Chiarelli 
	Marceli Machado Lopes 

	Elizabete Maria Reginato Sana 
	Sílvia Adriana Rodrigues 

	Joana Angélica Bernardo de Oliveira 
	Viviane Aparecida Ferreira Favareto 

	Juliana Gonçalves Diniz Fernandes 
	  

	 Técnicos 
	Total: 7   

	Adriana Tamaoki O Canelas - Especialização - Educador 

	Alessandra Cavalheiro do Prado - Graduação - Educador 

	Angela Maria Areias - Graduação - Técnico Especializado 

	Márcia Satomi Tsuda Ferreira - Especialização - Educador 

	Maria Isabel da Silva - Graduação - Educador 

	Maria Nanci Panhes Brunholi - Graduação - Educador 

	Sueli da Silva Fioramonte - Graduação - Educador 


Ementa descritiva
A educação infantil brasileira conquistou status de primeiro nível de ensino da educação básica após a LDB/96 e trouxe várias exigências em relação a formação de professores e ao trabalho pedagógico. A idéia de infância está passando por um momento histórico importante de sua definição. Por esta razão a criança tem recebido atenção de pesquisadores e estudiosos interessados em conhecer a especificidade e a singularidade da criança de 0 a 6 anos. Há muito o que avançar em relação a qualidade e a necessidade de uma cultura própria dos serviços que as instituições de educação infantil têm oferecido as crianças brasileiras. Em conseqüência, a formação do adulto que atua nestas instituições se configura num desafio a ser enfrentado pelos cursos formadores, pelos pesquisadores e pelas instituições afins. O grupo poderá contribuir para o avanço do conhecimento em relação a criança, assim como para a adequação de práticas educativas para criança de 0 a 6 anos, a organização e gestão das instituições de educação infantil para o trabalho pedagógico/administrativo, a formação dos profissionais e os vários aspectos que envolvem a formação de professores e a atuação de adultos junto as crianças nestas instituições.
	Encaminho a pedidos da Professora Maria Suazana de Stafano Mrnin a ficha cadastral do Grupo de Pesquisa
 

Nome do grupo: Valores, Educação e Formação de Professores 

	Status do grupo: certificado pela instituição 

	Ano de formação: 2002 
Instituição: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP 
Órgão: Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente 
Unidade: Departamento de Educação 
Participantes:
Pesquisadores 
Alessandra de Morais Shimizu 
Maria Suzana de Stefano Menin - (líder) 
Arilda Ines Miranda Ribeiro 
Rachel Silveira Wrege 
Divino José da Silva - (líder) 
Raquel Rosan Christino Gitahy 
Maria de Fátima Salum Moreira 
Renata Maria Coimbra Libório
Estudantes
Ademir Henrique Manfré 
Marcos Vinicius Francisco 
Aline Pereira Lima 
Maria Celestino de Souza 
Deise Maria Santos de Aguiar 
Renata Aparecida Carbone Mizusaki 
Dulcinéia Beirigo de Souza 
Rita Melissa Lepre 
Jaqueline Batista da Silva 
Solange Estanislau dos Santos 
Juliana Aparecida Matias Zechi 
Taluana Laiz Martins Torres 
Luciene dos Santos Camargo 
Zilda Lopes Zandonato 
Magda Rodrigues de Almeida 
  
 Técnicos 
Tatiana de Araújo Severo - Graduação - Educador 



Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo: 
 O Grupo tem como eixos norteadores os seguintes objetivos: a) Refletir a partir das distintas áreas do conhecimento (Educação, Psicologia, Psicanálise, Filosofia, História e Sociologia) sobre o processo de construção e desvelamento de preconceitos, valores subjacentes aos discursos e práticas educativas desenvovidas no âmbito escolar e nas práticas sociais que extrapolam os espaços da educação formal; b) Analisar os principais problemas éticos, epistemológicos, relações de gênero identificados na prática educacional e pensar de que forma os mesmos podem ser abordados por diferentes campos do conhecimento, contribuindo para que se construa uma reflexão interdisciplinar sobre formação de professores na atualidade; c) Estimular o estudo, a pesquisa e a produção acadêmcia em distintos níveis: Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado, em que sejam abordadas questões relativas formação de professores, valores em educação, relações de gênero, educação e tecnologia, valores e sexualidade, educação e afetividade; d) Contribuir com a formação de professores que já estejam em sala de aula e que desejam desenvolver pesquisas, interrogando sobre valores que permeiam os discursos e práticas escolares. Visa ainda pensar a formação de futuros professores. 

 

 

Aguardo a confirmação do recebimento desse e-mail

Obrigado!

Juliana Zechi
Instituição: UNESP-Presidente Prudente - SP, Fundação Carlos Chagas – SP (CIERS),  Universidade Estácio de Sá – RJ; FAEF-Garça - SP

Título do Grupo: Representação Social e o Profissional Professor

Início: 2005

Participantes: 

Maria Suzana S Menin – UNESP(FCT/PP) coordenadora

Clarilza Prado de Sousa – Fundação Carlos Chagas

Alda Mazzotti – Universidade Estácio de Sá - RJ

Tarso Mazzotti - Estácio

Margot madeira – Estácio

Marilava Tavares – FCC

Ângela Martins – FCC

Vera Neigro – PUC

Alessandra Shimizu – FAEF- Garça

Ementa: Esse grupo de pesquisa constituiu-se como a parte brasileira de um grupo maior, coordenado por Mohamed Chaib – Jonkoping – Suécia, que inclui pesquisadores da Suécia e da França com a finalidade de fazer estudos sobre a Teoria e Representações Sociais e suas contribuições em trabalhos e pesquisa sobre formação profissional. O grupo brasileiro tem por objetivo descrever e analisar os estudos em Representação Social de ou sobre o professor. Atualmente, o grupo analisa teses e dissertações de 2004 produzidas por Programas Brasileiros e Pós-Graduaçlão em Educação e que versam sobre esse tema. 

Instituição: Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT)/Unesp

                    Campus de Presidente Prudente

Grupo de Pesquisa: “Ensino e aprendizagem como objeto da Formação de Professores” (GPEA)

Líderes: Maria Raquel Miotto Morelatti  


Paulo César de Almeida Raboni

Início das atividades: 2002

· O grupo está  Cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – CNPq e está certificado pela Unesp

· Caráter multidisciplinar e interinstitucional
· O GPEA congrega professores da FCT/Unesp, da USP e da UCDB que atuam no Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT/Unesp; professores, alunos de graduação e de pós-graduação da FCT/Unesp; professores da rede pública de Ensino Fundamental e Médio
Linhas de Pesquisa do GPEA
· Ensino e aprendizagem de Ciências Naturais e Sociais
· Ensino e aprendizagem de Matemática

· O papel da linguagem no ensino e aprendizagem dos conteúdos escolares

· Tecnologias de Informação e Comunicação aplicadas à Educação
Participantes: 

· Antonio César Leal (Depto de Geografia/Pós-graduação em Geografia/FCT/Unesp)

· Eliane Maria Vani Ortega (Depto de Educação/FCT/Unesp)

· Fátima A. D. G. Marin (Depto de Geografia/Pós-graduação em Geografia/FCT/Unesp)

· Ilíada Pires da Silva (Depto de Educação/FCT/Unesp)

· Leny R. Martins Teixeira (Pós-graduação em Educação da FCT/Unesp e da UCDB/MS)

· Maria do Carmo de Souza (Depto de Educação/FCT/Unesp)

· Maria Raquel Miotto Morelatti (Depto de Matemática, Estatística e Computação/Pós-graduação em Educação/FCT/Unesp)

· Marli Cardoso Ferreira (Depto de Física, Química e Biologia/ FCT/Unesp)

· Monica Fürkotter (Depto de Matemática, Estatística e Computação/Pós-graduação em Educação/FCT/Unesp)

· Onaide Schwartz Correa de Mendonça (Depto de Educação/FCT/Unesp)

· Paulo César de Almeida Raboni (Depto de Educação/FCT/Unesp)

· Regina Célia Ramos (Depto de Matemática, Estatística e Computação/FCT/Unesp)

· Sonia Maria Coelho (Depto de Educação/FCT/Unesp) 
· Vinício de Macedo Santos (FE/USP)

Professores do Ensino Fundamental e Médio

· Águida Regina de Lázaro Farrús

· Edméa Aparecida Rocha Silva Raboni

· Maicon Vinícius Galdino

Alunas de Pós-graduação (Mestrado em Educação)

· Priscila Domingues de Azevedo

· Elaine de Almeida Oliveira

Aluna de Pós-graduação (Doutorado em Geografia/FCT/Unesp)

· Liz Cristiane Dias Sobarzo 

Alunos de Graduação

· Mariana Revoredo (Pedagogia)

· Antônia Aurélio Pinto (Pedagogia)
· Ana Elisa Cronéis Zambon (Matemática)

· Matheus Couto de Oliveira (Matemática)

Ementa: 

A preocupação do grupo centra-se na pesquisa sobre ensino e aprendizagem como uma dimensão nuclear da competência profissional docente, analisando suas implicações para a formação do professor. O grupo desenvolve estudos sobre aquisição/construção de conceitos científicos, ligados aos diferentes aspectos do saber escolar, bem como, do ensino e aprendizagem da linguagem como condição para tal processo.

Palavras-Chave: Ensino e Aprendizagem; Formação de Professores; Conceitos Científicos e Conceitos Espontâneos; Aquisição de Linguagem

Instituição: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP

Órgão: Faculdade de Ciências e Tecnologia de Presidente Prudente

Unidade: Departamento de Educação

Nome do grupo: Formação de professores: políticas públicas e espaço escolar
Ano de formação: 1999

	 Pesquisadores 
	Total: 8   

	Alberto Albuquerque Gomes - (líder) 
	Regina Helena Penati Cardoso Ferreira 

	Camila Alberto Vicente de Oliveira 
	Simone Conceição Pereira Deák 

	Cristiano Amaral Garboggini di Giorgi 
	Valdeci Luiz Fontoura dos Santos 

	Luiz Antonio Miguel Ferreira 
	Yoshie Ussami Ferrari Leite - (líder) 

	 Estudantes 
	Total: 11   

	Adriana Alves Pugas dos Santos 
	Geziane de Oliveira Kubinyec 

	Alberto Cervellini Filho 
	Juliana Aparecida Matias Zechi 

	Ana Paula Cardoso Rigoleto 
	Márcia Aparecida Pinheiro Janial 

	Beatriz Soares Nogueira 
	Márcia Satomi Tsuda 

	Carla Regina Calone Yamashiro 
	Tarcísio Luiz Pereira 

	Cintia Cristina Teixeira Mendes 
	
	


Ementa descritiva
A formação de professores tem sido definida essencialmente no âmbito das políticas públicas. É, pois, essencial para a compreensão desse fenômeno, o conhecimento destas políticas e a apreensão da forma pela qual elas têm determinado o processo de formação dos professores. Nesse processo, mediado de determinações, não podemos desconsiderar a influência do espaço escolar, objeto também fundamental desse estudo para que haja a compreensão necessária. Embasados em tais pressupostos, os estudos e pesquisas realizados por este grupo abrangerão, necessariamente, as correlações existentes entre políticas educacionais definidas por organismos nacionais e internacionais, tanto no âmbito do espaço escolar, quanto no da formação de professores. Constituem-se ainda objeto de investigação o espaço escolar como elemento de formação do professor, bem como o impacto das políticas públicas sobre ambos. Estão incluídos também estudos referentes às formas de organização curricular das instituições e programas de formação inicial e continuada dos professores. Desta forma, este grupo de pesquisa se propõe a realizar estudos e pesquisas sobre as relações acima descritas; contribuir para a formação de pesquisadores através de orientações acadêmicas nos níveis de iniciação científica, mestrado e doutorado; incentivar a publicação de pesquisas; e estimular a participação em eventos científicos e em entidades de natureza científica no âmbito acadêmico. Definiu-se como objetivo geral, incentivar a produção de pesquisa na área de formação de professores, considerando a multideterminação deste fenômeno buscando contribuir para a formulação de novas políticas públicas que garantam uma educação de qualidade.
Apresentação e histórico do grupo LUPA da UNESP de Rio Claro

O grupo de pesquisa LUPA – Processos de formação e trabalho docente dos professores de matemática é coordenado pelas professoras Laurizete Ferragut Passos, Miriam Godoi Penteado e Rosana Miskulin, e  desenvolve suas atividades junto ao Departamento de Matemática da Unesp de Rio Claro. Foi formado em 1999 e é constituído por professores e alunos da graduação e pós-graduação em Educação Matemática da Unesp de Rio Claro. Está inscrito no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPQ.

A denominação LUPA refere-se à tentativa que o grupo vem fazendo nos seus seis anos de existência, de ampliar o estudo e as discussões teóricas e metodológicas sobre os processos de formação dos professores de Matemática e lançar um olhar mais refinado para as especificidades do trabalho docente, considerando os diversos contextos culturais em que o mesmo se desenvolve. Dentre as dimensões contempladas pelos estudos, encontram-se as relativas à formação inicial e continuada dos professores em seus diferentes processos, o papel da relação universidade-escola, as questões relativas à identidade profissional e aos saberes docentes, a formação do professor formador, os processos de formação e sua relação com as tecnologias de informação e comunicação e com a educação à distância e, ainda os processos de formação de professores em comunidades de prática.

A temática da formação dos professores vem sendo objeto de pesquisa de muitos professores do programa desde sua origem.  Porém, somente a partir de 1999, um grupo se organiza a partir da necessidade de encontrar subsídios teórico-metodológicas que explicassem o amplo campo de investigação na qual a temática da formação dos professores se insere. O grupo, composto por professores pesquisadores do Programa de Pós-Graduação, estudantes de Mestrado e Doutorado e alunos da Graduação encontra-se quinzenalmente e tem realizado trabalho conjunto de aprofundamento teórico e também trazido para discussão os projetos de pesquisa de cada participante. Merece destaque, a pesquisa conjunta realizada nos anos de 2001 e 2002 e denominada Formação do Educador Matemático Brasileiro: um panorama a partir de encontros nacionais de educação e educação matemática e coordenada pelos professores Antonio Carlos Carrera de Souza e Laurizete Ferrragut Passos, coordenadores do grupo à época. O estudo buscou situar a formação do educador matemático brasileiro nos anos de 1990 e realizou análise documental, utilizando-se dos anais de eventos nacionais e regionais relacionados à Educação e Educação Matemática. O resultados do estudo foram apresentados em diversos congressos pelos participantes do grupo.

O grupo também tem recebido destacados pesquisadores nacionais e internacionais que muito têm contribuído para ampliar as discussões sobre a formação e o trabalho do professor de matemática. No momento, o grupo vem discutindo sobre a repercussão que pode ter um programa de pós-graduação na formação e prática dos professores junto às escolas em que trabalham. Interessa também ao grupo, saber se os alunos que passaram pelo programa de pós-graduação , continuam atuando no mesmo segmento de ensino como ensino fundamental ou médio, ou se passam a trabalhar no ensino superior. Para isso, vem sendo aplicado um questionário junto aos ex-alunos egressos do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Unesp de Rio Claro dos últimos 10 anos. Essa pesquisa se encontra ainda em desenvolvimento.   

I Simpósio dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores no Brasil

UNICAMP - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS.

FACULDADE DE EDUCAÇÃO.

GEPEC – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada

Início das atividades: 1996.

Professores Responsáveis pelo GEPEC: Prof. Dr. Guilherme do Val Toledo Prado (atual coordenador); Profa Dra. Corinta Maria Grisolia Geraldi.

Participantes convidados (com participações esporádicas nas atividades do Grupo): Profa. Dra. Cecilia Azevedo Lima Collares, Profa. Dra. Claudia Rosa Riolfi, Prof. Dr. Dario Fiorentini, Profa. Dra. Elisabete Monteiro de Aguiar Pereira, Profa. Dra. Maria Aparecida Affonso Moyses, Prof. Dr. João Wanderley Geraldi, Profa. Dra. Adriana Varani, Profa. Dra. Ana Maria Falcão de Aragão Sadalla, Profa. Dra. Maria Inês Petrucci dos Santos Rosa, Profa. Ms Claudia Roberta Ferreira.

O GEPEC tem como perspectiva de formação docente, a busca da compreensão dos saberes, conhecimentos e práticas cotidianas dentro da complexidade da organização do trabalho pedagógico escolar. Neste sentido, acreditamos na pesquisa enquanto eixo da formação continuada do professor e na (re)constituição do seu fazer docente, pesquisa esta que subsidie seu trabalho cotidiano na produção de "práticas outras". Trabalhando com os conceitos de professor/a-pesquisador/a, produção de saberes e conhecimentos no cotidiano da escola, currículo em ação, escrita docente, narrativas pedagógicas, o GEPEC pretende construir caminhos para o desenvolvimento de trabalhos de Formação Profissional Inicial e Educação Continuada junto com os profissionais da educação que constroem a escola publica brasileira.

Ficha cadastral de grupos brasileiros de pesquisa sobre formação de professores - GT08 ANPEd

Instituição: FE/Unicamp – Universidade Estadual de Campinas. 

Título do Grupo de Pesquisa: GEPFPM – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação de Professores de Matemática. 

Início das atividades: Agosto de 1999, como um subgrupo do Grupo de Pesquisa Prapem (Prática Pedagógica em Matemática) da FE/Unicamp.

Participantes: 

(*) Prof. Dr. Dario Fiorentini (FE/Unicamp) – Coordenador [dariof@unicamp.br]; 

(*) Profa. Dra. Adair Mendes Nacarato (Universidade São Francisco); 

(*) Profa. Dra. Cármen Lúcia Brancaglion Passos (UFSCar);

Profa. Dra. Dione Lucchesi de Carvalho (FE/Unicamp);

Profa. Dra. Maria Teresa Menezes Freitas (UFU);

Profa. Dra. Regina Célia Grando (Universidade São Francisco); 

(*) Profa. Dra. Rosana Giaretta Sguerra Miskulin (UNESP-Rio Claro);

Bárbara Cristina Moreira Sicardi (UMESP – doutoranda FE/Unicamp);

(*) Maria Auxiliadora Bueno Andrade Megid (PUC-Campinas – doutoranda FE/Unicamp);

(*) Renata Prenstteter Gama (UFSCar - Doutoranda FE/Unicamp); 
Eleonora Dantas Brum (Mestre - Universidade São Francisco); 

(*) Luciana Parente Rocha (SEE-Go; Mestre – FE/Unicamp); 

(*) Marisol Vieira Melo (Mestre – FE/Unicamp);

Maria Elídia Teixeira Reis (Mestranda FE/Unicamp). 


Destes, oito (8) integrantes do Grupo, assinalados acima com um (*), confirmam presença no I Simpósio dos Grupos de Pesquisa sobre Formação de Professores.
Ementa descritiva de trabalho do Grupo:

O GEPFPM tem como objetivo principal a realização de estudos teóricos, empíricos e do estado da arte (ou meta-análise) da pesquisa brasileira relativos à formação e ao desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática, destacando os saberes docentes, as práticas colaborativas e a cultura e o trabalho docente. 


Atualmente, o grupo desenvolve projetos de pesquisa em três linhas: (1) Estado da arte e meta-análises da pesquisa brasileira sobre formação de professores que ensinam matemática; (2) Cultura, formação e desenvolvimento profissional de professores de matemática no contexto neo-liberal; (3) Inter-relações entre desenvolvimento curricular, cultura escolar e formação/desenvolvimento de professores que ensinam Matemática em contextos de práticas colaborativas. 


O material de análise relativo às pesquisas da primeira linha é constituído por relatos de pesquisas apresentados em congressos, por dissertações de mestrado e teses de doutorado produzidas no Brasil e que têm como foco de estudo o professor de matemática, com destaque para seu processo de formação inicial e continuada, seus saberes docentes e suas práticas reflexivas e investigativas desenvolvidas no âmbito de grupos colaborativos. O principal objetivo desses estudos é fazer um mapeamento e um balanço crítico desses trabalhos, situando-os em relação às tendências teórico-metodológicas nacionais e interna-cionais da formação docente. Cada material é fichado, primeiramente a partir dos resumos, e, posteriormente, mediante leitura e análise dos trabalhos completos. O grupo realizou seis estudos nessa linha, sendo o principal deles - Um balanço de 25 anos da pesquisa brasileira sobre a formação de professores que ensinam matemática - publicado em Educação em Revista (UFMG, no 36, 2002). 


Quanto à linha “Cultura, formação e desenvolvimento profissional de professores de matemática no contexto pós-moderno”, seus objetivos são: (1) Desenvolver estudos teóricos e empíricos sobre processo de formação e desenvolvimento profissional de professores de matemática e de produção da cultura profissional no contexto da pós-modernidade, investigando a condição da produção do trabalho docente nas escolas, em face das mudanças sociais, políticas e tecnológicas do mundo globalizado. (2) Desenvolver estudos teóricos e empíricos sobre a formação, o trabalho e o desenvolvimento profissional de formadores de professores que ensinam matemática. Para a realização desses estudos, o GEPFPM toma como ponto de partida leituras teóricas de autores nacionais e internacionais que têm como tema a condição, a cultura, o trabalho, as mudanças curriculares e a formação docente no contexto atual (pós-moderno, neoliberal e globalizado), articulando projetos coletivos de pesquisa de campo, desenvolvidos, sempre que possível, em colaboração com os professores escolares. O grupo publicou recentemente um livro que contempla boa parte dos estudos dessa linha: [FIORENTINI, D.; NACARATO, A. M. (Org.) Cultura, formação e desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática. São Paulo: Musa Editora, 2005, 223 p.].
Os estudos relativos à terceira linha estão apenas no início e partem do pressuposto que os professores da escola e da universidade e futuros professores podem aprender, uns com os outros, a enfrentar os desafios atuais da docência e a produzir conhecimentos e teorias a partir da prática, promovendo, nesse processo, mudanças curriculares, a própria formação e desenvolvimento profissional de cada participante e, em decorrência desse processo, o desenvolvimento da profissionalidade docente. Os projetos de pesquisa compreendem duas perspectivas teórico-metodológicas. (1) Pesquisas de primeira ordem de dois tipos: as acadêmicas realizadas por professores universitários, pós-doutorandos, doutorandos, mestrandos e por bolsistas de Iniciação Científica; e as pesquisas realizadas por professores escolares e por graduandos. (2) Pesquisas de segunda ordem, ou seja, pesquisas de sistematização e/ou meta-análise dos vários estudos e processos investigativos de primeira ordem. O objetivo destes estudos é compreender como se estabelece a inter-relação entre desenvolvimento curricular do ensino da matemática nas escolas e os processos de formação docente no contexto da diversidade cultural e de práticas pedagógicas de natureza exploratório-investigativa. 

Além do livro acima referido e de dezenas de artigos publicados, o GEPFPM colaborou na edição do livro “Cartografia do Trabalho Docente”, organizado por Geraldi, Fiorentini & Pereira (Mercado de Letras, 1998) e organizou o livro: [FIORENTINI, D. (org.) Formação de professores de Matemática: Explorando novos caminhos com outros olhares. Campinas: Mercado de Letras, 2003. 248 p.].
I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL-ANPED

GT 8 – FORMAÇÃO DE PROFESSORES

FICHA CADASTRAL

INSTITUIÇÃO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO/UNICAMP

TÍTULO DO GRUPO: GRUPO DE ESTUDO E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO CONCEITUAL MATEMÁTICA

INÍCIO DAS ATIVIDADES: 1999

PARTICIPANTES: 

ESTHER PACHECO DE ALMEIDA PRADO, MICHELINE R. KANAAN DA CUNHA, ÉRICA MARIA TOLEDO CATALANI, DULCE MARIA BRITTO ABREU, RUTE CRISTINA DA PALMA, FABIANA FIOREZI DI MARCO, NATHÁLIA TORNISIELLO SCARLASSARI, ÉRICA DA SILVA MOREIRA FERREIRA, MIRIAM SANTINHO, MARIA DO CARMO DE SOUSA, ANNA REGINA LANNER DE MOURA (COORDENADORA).

O grupo de pesquisa Educação Conceitual Matemática tem por objetivo geral construir, mediante pesquisa, um referencial teórico que possa contribuir para a produção curricular em Educação Matemática. Como objetivo específico pretende definir relações possíveis entre o movimento conceitual do professor e o do aluno quando o primeiro, em cursos de formação, e o segundo, na Educação Básica, desenvolvem atividades didáticas com referência à dinâmica histórica do conceito explicada conforme o aspecto lógico-histórico do conhecimento considerado por Kopnin (1978) como unidade dinâmica do conhecimento, onde o lógico é o histórico despido  de suas casualidades O pressuposto que daí decorre consiste em afirmar que para que haja uma educação conceitual matemática é preciso que a dinâmica cognitiva intrínseca ao movimento dialético lógico/histórico do conceito esteja presente, com características atuais para aquele que aprende o conceito. Esta educação se daria possibilitando ao aluno o conhecimento do conteúdo do conceito expresso nas formas mais simples que lhe deram origem, de modo que ao (re)criá-las desenvolva pensamento e linguagem matemática. 

Para mediar a relação sujeito-conceito entende-se que as atividades de ensino além de usarem as tecnologias básicas como materiais estruturados, vídeos, materiais escritos e a dinâmica relacional indivíduo-grupo-classe devam relacioná-las com as tecnologias computacionais. Essa dimensão formadora se configura na interação das tecnologias básicas e computacionais em sala de aula com vistas a mediar uma relação criativa e significativa com os conceitos matemáticos. Uma das questões básicas que nos inquietam quando se trata de estudar a relação da tecnologia com a educação consiste na compreensão da máquina enquanto recurso que potencializa o processo do pensamento humano. Sendo reflexo das várias dimensões que integram o pensamento, ela contribui para que o homem tenha mais clareza dessa ou daquela função do pensamento.

O lógico-histórico fundamenta os conceitos ensinados nas escolas permitindo-nos compreender as relações existentes entre aritmética, álgebra e geometria, bem como entre número, movimento e forma. 

O grupo tem como fundamentos teorias do conhecimento que consideram o conceito como uma das formas do movimento do pensamento ao sintetizar a atividade humana que o produziu. O conceito não reflete tudo do objeto a que se refere, não revela todo o processo em sua naturalidade, mas aquelas propriedades e relações essenciais que satisfazem determinadas necessidades do homem. As pesquisas em educação conceitual estudam essas peculiaridades essenciais, os nexos internos de todos os aspectos do conceito, verificando a possibilidade de o professor e o aluno elaborar pensamento e linguagem no processo de (re)criação do conceito. Neste movimento, o conceito se transforma e transforma o indivíduo que o aprende (re)criando-o em sua subjetividade. 

As pesquisas em  Educação Conceitual Matemática definem um dos eixos curriculares para a Educação Matemática o desenvolvimento do conceito como processo de aprendizagem e de formação (LIMA, 1998). Nesse contexto, a elaboração das atividades de ensino para a pesquisa consideram:

· O lógico-histórico do conceito que contém em sua dinâmica os momentos dialéticos de sua formação discutidos por CARAÇA (1999)
·  O desenvolvimento das atividades conceituais por parte dos sujeitos da pesquisa segundo um processo reflexivo-ativo-explicativo, desencadeado pela dinâmica relacional indivíduo-grupo-classe em que é garantido o momento individual de pensar sobre o conceito e o da classe onde são formalizadas as definibilidades provisórias do conceito em discussão.

· A inter-relação das tecnologias básicas e computacionais na mediação do desenvolvimento do conceito. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP

Título: Laboratório de Observação e Estudos Descritivos – LOED

Início: O Laboratório de Observação e Estudos Descritivos - LOED vem sendo constituído desde 1986, tendo sido reconhecido oficialmente como Laboratório em 1990. 

Participantes:

PROFESSORES

Profa. Dra. Helena Costa Lopes de Freitas (FE - UNICAMP) 

Prof. Dr. Luiz Carlos de Freitas  (FE - UNICAMP) 

Profa. Dra. Mara Regina Lemes de Sordi  (FE - UNICAMP)
Profa. Dra. Maria Marcia Sigrist Malavazi (FE – UNICAMP)
ALUNOS DOUTORADO

Ilma Machado
Regiane Helena Bertagna           
Regina Maringoni de Oliveira
Eliana Romão
Conceição Fornasari
Margarida Montejano da Silva
Judith Guimarães Cardoso
Maura M. M. Vasconcelos
Claudia Chueire
Silvia Franco da Rocha Tognon
Beatriz Jansen Ferreira
Irton Milanesi
Ivanildo Amaro de Araújo
Elisandra G. Godoi
Ednéia Consolin Poli
Sueli Carrijo Rodrigues
Rita de Cassia Porto

ALUNOS MESTRADO

Wladimir S. Mesko
Rogério Evaristo Versieux  
Frederico R. Povoa Leal
Cacilda Encarnação Augusto      
Marly U. Escudeiro
Elaine Cristina Pires
Lazara Eliana P. de Assis
Liana Maura N. Tannus

Luana Costa Almeida
Rozemeiry dos Santos M. Moreira
Ementa descritiva: O LOED é um espaço para pesquisa na Faculdade de Educação que procura conjugar parâmetros teórico-metodológicos definidos em cada uma de suas linhas de pesquisa, com recursos materiais, humanos e bibliográficos. Possui atualmente duas linhas de trabalho: uma ligada ao estudo da Didática e Avaliação do Ensino e outra à Formação de Professores. O LOED participa da Área Temática 4 da Pós-Graduação em Educação denominada "Ensino, Avaliação e Formação de Professores" e administra a especialidade "Avaliação" criada para apoiar estudos de Mestrado e Doutorado neste campo.

Até o presente momento apenas a aluna de mestrado Luana Costa Almeida estará presente no evento.
UNIVERSIDADE CIDADE DE SÃO PAULO – UNICID

PROGRAMA DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO

GRUPO DE PESQUISAS SOBRE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Início das atividades:  agosto de 2005

Coordenadores: Ecleide Cunico Furlanetto e Potiguara Acácio Pereira

Participantes efetivos: Ecleide Cunico Furlanetto, Júlio Gomes Almeida, 

                        Margaréte May Berkenbrock Rosito, e Potiguara Acácio Pereira

Ementa descritiva da proposta de trabalho do grupo:

Desde 1997, ano de sua criação, o Programa de Mestrado em Educação, da Universidade Cidade de São Paulo – UNICID –, pesquisa a Formação de Professores, com vistas à produção de uma teorização diferenciada no campo da Educação, por conta da importância que tem o tema e, principalmente pela sua articulação com a situação delicada que vive a educação escolar. 

Os modelos tradicionais de organização da escola são questionados. Os currículos não atendem às exigências da demanda atual. Professores, alunos, pais, comunidade, mostram-se descontentes. Fala-se muito no resgate das competências da escola. 

Em meio a tudo isso, cobra-se pela competência do professor. Em decorrência, questiona-se a sua formação, que acaba por mostrar com esses questionamentos as várias deficiências existentes nos mais diversos aspectos da competência: deficiências técnica, profissional, política e humana.

Mas, essa é sem dúvida uma crise inserida numa problemática mais ampla, a política, econômica e social, pela qual passamos. 

A criação de um Grupo de Pesquisas sobre Formação de Professores, articulado à linha de pesquisa: Práticas de Formação e Aprendizagem, contribui para que, na UNICID, as discussões em torno à formação de professores sejam consolidadas em todo o ambiente acadêmico.

O grupo de pesquisa contribui para com a articulação tão desejada entre graduação e pós-graduação, na UNICID, na medida em que se disponibiliza para acolher professores, alunos, pesquisadores e interessados em formação

Ele se constitui também espaço para o desenvolvimento de pesquisas levadas a efeito no Mestrado e na Iniciação Científica.

O referido grupo busca também uma articulação com grupos de pesquisas de outras instituições interessados em pesquisar a Formação de Professores, com vistas a elaboração de projetos de pesquisas e eventos conjuntos.

Nesse sentido, assume como objetivos:

- produzir, sistematizar e difundir conhecimentos sobre a formação de professores;

- acompanhar a construção de projetos de pesquisas;

- organizar e operacionalizar a realização de eventos

- fazer publicar o resultado de suas pesquisas em revistas especializadas e eventos científicos.

O Grupo de Pesquisas desenvolve, atualmente, projetos de pesquisa articulados à linha de pesquisa: Práticas de Formação e Aprendizagem, coordenados por professores do Programa de Mestrado em Educação da UNICID.

MATRIZES PEDAGÓGICAS, APRENDIZAGEM  E FORMAÇÃO. 

Pesquisadora responsável: Ecleide Cunico Furlanetto

Pesquisadores participantes: Elizete Padilha, Fabrícia Barêa Gomes, Leomar Kieckhoefel,  Luíza Percevalles Pereira, Mayra Teixeria Baptista, Rosana Maura Gentil, Roselys Marta Birilli Cunha e Sueli Cristina Silva,  

Objetivo: investigar os processos de  aprendizagem dos professores, com vistas a compreender como ocorrem a construção, a ampliação e a transformação das matrizes pedagógicas dos docentes no decorrer de suas trajetórias pessoais e profissionais.  

PRATICAS INSTITUCIONAIS E FORMAÇÃO 

Pesquisador responsável: Júlio Gomes Almeida 

Pesquisadores Participantes: Jefferson Peixoto da Silva , Marli Lorenzini Bertucci, Sandra Susete Santiago,Silvandira de Oliveira Santos e WilsonTeixeira. 
Objetivo: compreender em que medida as práticas desenvolvidas no cotidiano da instituição escolar contribuem para que ela se constitua como ambiente de aprendizagem coletiva
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ENTRE O SINGULAR E O COLETIVO

Pesquisadora responsável: Margaréte May Berkenbrock Rosito, 

Pesquisadoras participantes: Marina Bini Camargo, Marlene Leotério e Sandra Maria Bezerra da Silva
Objetivo: compreender como as trajetórias singulares de formação podem ser tramadas coletivamente nos espaços de formação.

A FORMAÇÃO PROFESSOR NA PERSPECTIVA DE UMA PEDAGOGIA DO SUJEITO. 

Pesquisador responsável: Potiguara Acácio Pereira. 

Pesquisadoras participantes: Eliane Pires da Mota, Marlene Drulis de Oliveira e Solange Freitas de Oliveira.

Objetivo: discutir de que maneira a adoção de uma Pedagogia - a do Sujeito - pode contribui para com a formação do sujeito-professor (autônomo, livre e responsável). 

GT 8 – Formação de Professores da ANPED ( Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação)

FICHA CADASTRAL

INSTITUIÇÃO: UniFMU – Centro Universitário

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA: Educação e Inclusão Social

                                                                    Linha de Pesquisa: Formação de Professores

INÍCIO DAS ATIVIDADES: agosto de 2003

PARTICIPANTES: Profa. Ms Ana Paula Tortorelli  (UniFMU/SP)

                                      Profa. Dra. Marly Costa Patrão  (UniFMU/SP) 

                                      Profa. Dra. Mary Rosane Ceroni  (UniFMU/Mackenzie/SP)

                                      Profa. Ms Sandra Lazzarin (UniFMU/SP)

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO

A Linha de Pesquisa Formação de Professores – Grupo Educação e Inclusão Social foi criada em meados de 2003 na Faculdade de Educação do UniFMU – São Paulo. Composta por professores e alunos do Curso de Pedagogia tem como lócus de seus estudos o Programa de Educação Para a Solidariedade – que contempla vários projetos, com destaque para o Projeto Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o apoio ao trabalho pedagógico nas escolas públicas do entorno da IES. O ensinar e o aprender, atividades humanas presentes especialmente na atuação dos educadores, assumem contornos peculiares segundo os sujeitos que as desempenham, assim como, o lugar e o tempo onde se desenvolvem. Os estudos realizados têm como fundamento metodológico a investigação qualitativa do trabalho pedagógico. Entre outros objetivos, visamos oferecer a oportunidade aos futuros professores de exercerem uma prática docente inclusiva. Assim como, colocar em discussão novas perspectivas para a formação do educador com base em resultados obtidos em investigações que realizamos nesta área do conhecimento.  Os principais problemas vivenciados por professores e alunos nos processos de ensinar e aprender são identificados e compreendidos à luz de uma fundamentação teórica inspirada em pesquisadores tais como L.G.Anastasiou, M.André, P.Freire, E.Garrido, A.Nóvoa, M.Maffesoli, E.Morin, D.Schön, entre outros. 

GT 8 – Formação de Professores da ANPED ( Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação)

FICHA CADASTRAL

INSTITUIÇÃO: UniFMU – Centro Universitário

TÍTULO DO GRUPO DE PESQUISA: Educação e Inclusão Social

                                                                    Linha de Pesquisa: Formação de Professores

INÍCIO DAS ATIVIDADES: agosto de 2003

PARTICIPANTES: Profa. Ms Ana Paula Tortorelli  (UniFMU/SP)

                                      Profa. Dra. Marly Costa Patrão  (UniFMU/SP) 

                                      Profa. Dra. Mary Rosane Ceroni  (UniFMU/Mackenzie/SP)

                                      Profa. Ms Sandra Lazzarin (UniFMU/SP)

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO

O pressuposto de que a aprendizagem promove o desenvolvimento humano muda a responsabilidade dos professores em relação à inclusão social. Assim, a partir do ano de 2003, a Faculdade de Educação do UniFMU - São Paulo - Brasil - criou o Grupo de Pesquisa Educação e Inclusão Social – Linha Formação de Professores. O foco dos estudos realizados pela Linha de Pesquisa é o Programa de Educação Para a Solidariedade – que contempla vários projetos, com destaque para o Projeto Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o apoio ao trabalho pedagógico nas escolas públicas do entorno da Instituição de Ensino Superior. Entre outros objetivos, visamos oferecer, com a mediação de seus professores, oportunidade aos futuros professores de exercerem uma prática docente inclusiva. Os estudantes da graduação, com o Programa, passaram a planejar, a orientar o processo de aprendizagem, a observar os interesses e necessidades dos educandos, a avaliar o processo, formulando e reformulando suas propostas de trabalho. 

Alicerçados por uma base teórica inspirada em L.G.Anastasiou, M.André, P.Freire, E.Garrido, A.Nóvoa, M.Maffesoli, E.Morin, D.Schön, entre outros, os estudos realizados têm como fundamento metodológico a investigação qualitativa do trabalho pedagógico. Assim, o ensinar e o aprender, atividades humanas presentes especialmente na atuação dos educadores, assumem contornos peculiares segundo os sujeitos que as desempenham, como também, o lugar e o tempo onde se realizam. 

O momento inicial desse caminho foi o exercício da reflexão a partir das representações sobre o ensinar e o aprender captadas em alunas do Curso de Pedagogia que participaram como professoras-alunas e o aprender em alunos atendidos pelo Programa de Educação Para a Solidariedade (EJA).

O objetivo dos realizados pelo Grupo de Pesquisa – Linha: Formação de Professores é adequar a proposta educacional do curso de formação de professores às necessidades educacionais e sociais encontradas em seu entorno, e avançar no processo de construção de saberes articulados com o cotidiano da sala de aula, indicando pistas para a formação de educadores em direção a uma prática inclusiva. 

A pesquisa integra uma presença investigativa atenta aos dados revelados e apreendidos, com uma compreensão apoiada em uma teoria e postura que dêem conta do foco do trabalho delimitado. 

Tecemos assim, uma rede de estudos interrelacionados que busca mais significados e interpretações do que descrições e coleta de informações. A partir do desenvolvimento desse do projeto mencionado no início desta ementa, o estudo adquire uma possibilidade de continuidade e ampliação da pesquisa e seus desdobramentos.

Em conseqüência dessas ações, passamos para a compreensão e relevância do Estágio Supervisionado, componente curricular do Curso de Formação de Professores, considerado pelas pesquisadoras como um campo de conhecimento dinamizador da práxis educativa. 

Neste contexto, centramos nosso olhar no projeto de alfabetização, desenvolvido pelas estudantes do Curso de Pedagogia junto aos alunos do ensino fundamental de uma escola pública da região, sob a orientação de seus professores, para possibilitar a organização da ação pedagógica a partir de projetos como alternativa didática que envolva todas as disciplinas de forma articuladora e interdisciplinar. 

FICHA CADASTRAL

INSTITUIÇÃO:  Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE - Campus de Foz  do Iguaçu

GRUPO DE PESQUISA:  Educação Matemática
INÍCIO DAS ATIVIDADES: 2006
PARTICIPANTES:  Profa. Dra. Patrícia Sandalo Pereira (líder)




Profa. Ms. Renata Camacho Bezerra (vice-líder)

EMENTA DESCRITIVA DA PROPOSTA DE TRABALHO DO GRUPO:


O Grupo de Pesquisa tem por objetivo desenvolver pesquisas envolvendo as áreas da Matemática (Álgebra, Cálculo e Geometria) utilizando as diversas tendências em Educação Matemática, visando à melhoria do processo ensino-aprendizagem da Matemática tanto em nível de Educação Básica (ensino fundamental e médio) como da Educação Superior. Temos duas linhas de Pesquisa: 

1) Álgebra, Cálculo e Geometria, que está inserida na Grande Área Ciências Exatas e da Terra e na Área Matemática e 2) Tendências em Educação Matemática, que está inserida na Grande Área - Ciências Humanas, Área - Educação e Sub-área  Ensino-Aprendizagem.

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS

Grupo de Pesquisa: Formação de professores saberes e práticas pedagógicas


Início das atividades: agosto de 2001. 

Participantes: O grupo de pesquisa é constituído pela Profa. Dra. Mari Margarete dos Santos Forster (coordenadora), pelos doutorandos - Carmem Lúcia Lascano - Denise Grosso da Fonseca - Guacira Azambuja - Lígia Cardoso Carlos - Marcelo da Silva e Nara Nönrberg; pelos bolsistas de iniciação científica: Juliana Burges Sbicigo - Joiciana Gonçalves Lisbôa e Emanuel Otto Schwieder, da Universidade do Vale do Rio dos Sinos e, finalmente, por professores, supervisores e orientadores educacionais de escolas da rede municipal de ensino (hoje profissionais do município de Montenegro/RS, sob a coordenação da supervisora da Secretaria Municipal, Kátia Simões). 

Cabe registrar que todos os doutorandos participantes do grupo de pesquisa são professores universitários atuando, em diferentes instituições do Estado, junto à formação de professores, o que qualifica a interlocução e produção do conhecimento. A presença dos bolsistas de iniciação científica também repercute nas atividades investigativas, que contribuem para seu desenvolvimento enquanto pesquisadores. Os profissionais das redes de ensino municipal têm sido presença constante e desafiadora para o grupo, pois parte significativa das indagações investigadas originam-se de suas reivindicações.

Descrição: O grupo de pesquisa tem como objeto de estudo a formação inicial e continuada de professores, dialogando com os saberes produzidos pela própria prática do ofício destes profissionais. Parte-se do pressuposto de que os professores são atores competentes e sujeitos do conhecimento e que, portanto, é a partir e através de suas próprias experiências, tanto pessoais como profissionais, que eles constroem seus saberes, assimilam novos conhecimentos e competências e desenvolvem novas práticas. A intencionalidade fundante do grupo, portanto, é discutir e qualificar a relação universidade/escola intensificando a colaboração e aprendizagens mútuas, introduzindo dispositivos de formação, de ação e de pesquisa, regidos, não somente por uma lógica universitária, mas por uma lógica que se aproxime da prática profissional cotidiana.

O grupo vincula-se à Linha de Pesquisa Prática Pedagógica e Formação de Professores do Programa de Pós-Graduação em Educação da UNISINOS e conta com três modalidades de financiamento: Fapergs, CNPq e Unibic. 

Durante o percurso do Grupo de Pesquisa, alguns Projetos foram e estão sendo desenvolvidos. O primeiro, já concluído, denominou-se “Formação docente: da lógica profissional à lógica acadêmica” e teve como objeto de estudo a formação de professores das séries iniciais, analisada a partir dos saberes produzidos na própria prática destes profissionais. Propôs-se que o trabalho dos professores fosse considerado como um espaço específico de produção, de transformação e de mobilização de saberes, logo, de teorias, conhecimentos e de saber-fazer peculiares ao seu ofício de mestre. Pretendeu-se com isto, e através deste espaço de formação, analisar, também, a formação de educadores na Universidade, especialmente no Curso de Pedagogia, procurando intensificar e/ou desafiar o diálogo Escola/Universidade. Principais resultados: 1)Intensificação do diálogo Universidade/ Escola (seminários de Formação/ Fóruns); 2) Qualificação do Curso de Pedagogia da UNISINOS com a provocação de mudanças curriculares, especialmente com a inclusão de “saberes” produzidos pelos professores em exercício nas Séries Iniciais; 3) Palestras e discussões na rede de ensino e em diferentes instituições universitárias sobre a temática; 4) Produção de textos, resenhas, trabalhos de conclusão, dissertações e teses sobre a temática.

Como resultado também destacamos que três eixos tensionais se evidenciaram: 1)a fragilidade da relação teoria/prática, 2)  da relação conhecimento/ação e 3)da relação formação universitária/formação profissional. Resgatar o teórico naquilo que ele tem de questionador e superador de práticas de senso-comum, sem negar sua dinamicidade e complexidade, foi fundamental. As lógicas da formação universitária e da formação profissional, nas suas especificidades e diferenças, puderam qualificar a educação e a formação docente. O grupo de pesquisa compreendeu que para que o ofício de ensinar se profissionalize, se faz necessário superar a visão da academia sobre a docência, ao trabalhar saberes desvinculados do campo de atuação, e a visão do senso comum presente na escola, que reduz os saberes da prática docente a uma circulação restrita e particular. Reconhecer a formação inicial como incompleta, até mesmo pela natureza humana de seres inconclusos que somos não serve, entretanto, para descuidos por parte das agências formadoras de professores com a qualidade de formação possível.

Atualmente, o grupo de pesquisa desenvolve o projeto “(In) disciplinado a disciplina: processo de construção da prática docente e do cotidiano escolar”, que vem privilegiando a discussão da escola como espaço formativo e que tem como foco a rede municipal de ensino fundamental de Montenegro/RS, que vem enfrentando dificuldades ‘disciplinares’. 

Trata-se de uma pesquisa com enfoque qualitativo e sustenta-se metodologicamente na pesquisa-ação. Lida com tensionamentos conceituais: disciplina/indisciplina, autoridade/poder/autoritarismo, liberdade/licenciosidade, ordem/desordem, limite/exigência, rigidez/rigor. O referencial teórico é Freire (1982, 1985, 1994, 1996, 1997, 2000) na interlocução com Giroux, Ghiggi, Bourdieu, D’Antola, Aquino, Estrela, Foucault e Correia e Matos. Reuniões de estudo, observações, diário de campo, análise de documentos são instrumentos fundamentais para captar, ouvir, trocar e construir alternativas com os sujeitos envolvidos e seu entorno. A ênfase investigativa se dá através da promoção de situações que provoquem os interlocutores a discutir sua prática docente, ressignificando-a, bem como o seu papel enquanto autoridade pedagógica. Nesse diálogo, tem-se tornado necessário desvelar os discursos que emergem e as histórias de vida e profissional dos sujeitos, confrontando-os, no sentido de potencializar novas indagações e reflexões. Inicialmente, o trabalho desenvolveu-se com os supervisores e orientadores das escolas envolvidas, que, no momento atual, vêm, junto com o grupo de pesquisa, planejando, realizando e participando de reuniões com os professores. Para além do mencionado, tem se buscado desmistificar o fenômeno da indisciplina em direção aos seus atravessamentos apontando para dispositivos de mudança, para construção de alternativas. Nesse aspecto, torna-se fundamental repensar as conexões facilitadoras da intersecção entre o mundo da vida cotidiana e o mundo da escola, sem desconsiderar a fragilidade desses, localizando-os no espaço da ordem social.  

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

Grupo de Pesquisa Formação de Professores, licenciaturas e práticas pedagógicas.
Inicio das atividades: março de 2003

Participantes: Dra. Cleoni Maria Barboza Fernandes (coordenadora); doutorando (as) Sônia Regina Fernandes, Denise Silveira e Valdemir Guzzo; mestrandas Fernanda Rosado Noronha,  Juliane Piovesan, Zita Canuto, Elusa Silveira, Tatiana Shouhl dos Santos; Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq Thaís Deckmann. 

Descrição

O Grupo vincula-se à Linha de Pesquisa Prática Pedagógica e Formação de Professores do Programa de Pós-Graduação em Educação da UNISINOS. 

Os objetos de estudo preferenciais do grupo têm sido as políticas públicas que definem a Licenciatura do ensino de na discussão de uma outra configuração de organização curricular que privilegia uma relação dialética teoria e prática e de uma inserção no campo profissional desde o início do curso.  O grupo vem se constituindo por meio de uma inserção gradativa  de doutorandos e mestrandos que estão no campo de trabalho e que contribuem com suas experiências e demandas para o aprofundamento dos temas em estudo, que tem como questões fundantes e suleadoras a relação teoria e prática, conteúdo e forma e as relações do campo da formação e do campo profissional. 

O Grupo tem feito interface com outras instituições universitárias, com destaque para a parceria com docentes do PPG/Educação da UFPel, da PUCRS, da UFSM. No âmbito do Rio Grande do Sul, participa da Rede Sulbrasileira de Educação Superior (RIES) que visa o fomento de estudos e pesquisas sobre a pedagogia universitária (Projeto com apoio do EDITAL–PRONEX/CNPq) Atualmente (2006-2007). Atendendo ao EDITAL da CAPES, articula-se com pesquisadores da Universidade Católica de Santos, através de Projeto de Cooperação Acadêmica (PROCAD).

Projetos de Pesquisa:

Durante o processo de formação do Grupo de Pesquisa, o  Projeto “A Licenciatura e a Resolução CNE/CP 2 de 19 de Fevereiro de 2002  – Possibilidades e Limites – Reconfigurações de Projetos Pedagógicos” foi  desenvolvido durante três anos e envolveu quatro universidades gaúchas.  Integraram a equipe, três professores da UFPel; três da PUCRS; um da UCPEL; duas professoras da UNISINOS, duas doutorandas e uma mestranda, quatro bolsistas de iniciação Científica (CNPq, FAPERGS), com auxílio financeiro do CNPq. Seus objetivos centralizaram-se na análise  dos mecanismos estruturantes dos projetos pedagógicos nas licenciaturas em estudo e a (s) forma (s) existentes de participação dos atores principais: coordenadores e professores. Esse estudo buscou compreender a  reconfiguração dos projetos pedagógicos em suas dimensões: técnica, epistemológica, política e pedagógica, na perspectiva da aplicação da Resolução CNE/CP2 de 19 de fevereiro de 2002. Os achados foram e estão sendo socializados em eventos nacionais e internacionais e artigos publicados em periódicos. 

Os referenciais de Freire,  Sousa Santos, Janela Afonso, Alencastro Veiga, Marcondes Moraes, Leite e Cunha, Nóvoa, Perez Gomes, Sacristán, Lucarelli, dentre outras autorias constituíram-se em bases teóricas para as análises realizadas. 

A significação dos dados dessa pesquisa encontrada nos depoimentos e as representações dos professores e presentes nos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura têm estimulado muitas reflexões. Sendo um tema inesgotável, os recortes investigativos contribuíram para a compreensão de processos contextualizados, mas podem, também, tornarem-se referentes para uma perspectiva mais global dos processos de formação inicial de professores. 

Investigar as experiências desenvolvidas pelas IES (Instituições de Ensino Superior), neste estudo, universidades, a partir do impacto da Resolução CNE/CNP 19/02/2002,  constituiu-se em uma condição importante para a apreensão da qualidade que ser quer garantir para os cursos de formação de professores. Se o depoimento dos professores e coordenadores das Licenciaturas foi pródigo  de significados, ouvir os estudantes sobre as experiências que estão vivenciando tornou-se uma condição emergente.  

Assim, o atual  Projeto de Pesquisa recebeu o nome de “A constituição do campo de saberes do professor em formação: o desafio da articulação teoria-prática e as tensões do campo da formação e do campo profissional” (2006-2009).  A intenção é analisar e compreender como vem sendo  constituído o campo de saberes dos estudantes,  professores em formação, especialmente, na articulação teoria e prática, incluindo as tensões entre o campo da formação (Universidade) e o campo profissional (Escola/espaço não escolar) que configuram o exercício da docência.

Como referenciais iniciais de aprofundamento para discutir o campo da formação estão previstos: Nóvoa (1992 ;2000); Freire (1979; 1987; 1996); Cunha (1998; 2000); Esteves (2001); Tardif (2000); Anastasiou e Alves (2004); Fernandes (1999); Charlot (1997); Leite (1990); para o campo profissional: Freire(1985); Correia (2004; 2005); Arroyo (2000; 2004); Geertz (1997); Pimenta (2002); Faundez (1997); Gentilli (2002); para análise de contexto: documentação legal; Janela Afonso (2000); Sousa Santos (2000); Morosini (2002); Sguissardi (2000). 

O Projeto está sendo desenvolvido em quatro universidades UNISINOS, UFPel, PUCRS e UFSM.

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

Grupo de Pesquisa Formação de Professores, Ensino e Avaliação.

Inicio das atividades: março de 2000.

Participantes: Dra. Maria Isabel da Cunha (coordenadora); Professoras Dras. Cleoni Maria Barbosa Fernandes, Mari Margarete dos Santos Forster, Cecília Luisa Broilo, Marly Terezinha Mallmann, Sonia Dandonis Dautd, Maisa Pedroso e Marta Gomes; doutorandos(as) Rosane Wolf, Vania Chaigar, Gildo Volpato, Mauricio Fagundes, Ilza Jardim, Amélia Bastos; mestranda Paula Selbach; Bolsista de Apoio Técnico (CNPq) Michele Aline Azevedo e Bolsistas de Iniciação Científica Heloiza Rodrigues e Evanilda Teixeira Fraga. 

Descrição

O Grupo vincula-se à Linha de Pesquisa Prática Pedagógica e Formação de Professores do Programa de Pós-Graduação em Educação da UNISINOS. 

O objeto de estudo preferencial do grupo tem sido a educação superior e seus referentes. Os pesquisadores que constituem o grupo têm larga experiência na área acadêmica, incluindo atividades de assessoria, intervenção e ensino. Suas teses de doutorado versaram sobre o campo da pedagogia universitária envolvendo docência, ensino e avaliação. Também pesquisas posteriores a esse marco acadêmico assumiram importante contribuição na área da formação de professores.

Na constituição do Grupo estão docentes da pós-graduação e seus orientandos de doutorado e mestrado, bem como professores doutores que atuam nos cursos de graduação. A presença dos bolsistas de iniciação científica também repercute nas atividades investigativas e contribuem para seu adequado desenvolvimento.

A trajetória e construção do Grupo, por si só, tem sido objeto de reflexão enquanto espaço de formação de professores e pesquisadores, no âmbito de Programas de Pós-Graduação em Educação.

O Grupo tem feito interface com outras instituições universitárias, com destaque para a parceria com o PPG/Educação da UFPel. Em 2002 iniciou participação no Projeto de Cooperação Internacional Brasil/Portugal(CAPES), com duração até 2006. Em 2005 teve Projeto de Cooperação Internacional Brasil/Argentina (CAPES) aprovado, ainda  em andamento. No âmbito do Rio Grande do Sul, participa da Rede Sulbrasileira de Educação Superior (RIES) que visa o fomento de estudos e pesquisas sobre a pedagogia universitária (Projeto com apoio do EDITAL–PRONEX/CNPq) Atualmente (2006-2007), atendendo a EDITAL da CAPES, articula-se com pesquisadores da Universidade Católica de Santos, através de Projeto de Cooperação Acadêmica (PROCAD).

Durante a trajetória do Grupo foram produzidas três teses de doutorado e três dissertações de mestrado com tema diretamente relacionado à educação superior. Outras três dissertações de mestrado se articularam ao Grupo, através do tema da formação de professores.

Projetos de Pesquisa:

Durante o percurso do Grupo de Pesquisa, alguns Projetos foram desenvolvidos. O primeiro deles, denominado Formatos Avaliativos e Concepção de Docência teve duração de três anos (2000-2002). Seu objetivo foi identificar e analisar o impacto das políticas públicas, incluindo a avaliação externa, na concepção de docência. Os resultados desse estudo, que envolveu três universidades gaúchas, estão descritos no livro CUNHA, Maria Isabel (org.) Formatos Avaliativos e concepção de docência. São Paulo, Autores Associados, 2005.

Outras produções em forma de artigo foram publicadas ao longo do estudo em periódicos reconhecidos na área e apresentados em Congressos nacionais e Internacionais.

O segundo Projeto denominou-se Pedagogia universitária: energias emancipatórias em tempos neoliberais (2003-2005). Nesse Projeto a intenção foi localizar e estudar analiticamente, experiências de ensinar e aprender que fossem percebidas como inovadoras no âmbito dos Cursos de Graduação de duas IES gaúchas: a UNISINOS e a UFPel. Usando referenciais de Sousa Santos, Lucarelli, Leite e Cunha foram analisadas experiências tentando perceber se as mesmas se constituíam em inovações, na perspectiva da ruptura paradigmática. Também fez parte dos objetivos do estudo ver como os professores, protagonistas das experiências localizadas, construíam seus saberes (Tardif, Nóvoa, Cunha), tomando os depoimentos no contexto das trajetórias de vida de cada um e os valores dos campos científicos em que se situam academicamente.  Os resultados da pesquisa estão descritos em Relatório impresso e devem ser socializados em forma de livro proximamente. Produções parciais foram apresentadas em Congressos nacionais e internacionais e publicados em periódicos da área.

O terceiro Projeto recebeu o nome de Trajetórias e lugares de formação da docência universitária: da perspectiva individual ao espaço institucional. (2006-2008) e objetiva analisar a problemática da formação do professor universitário, identificando iniciativas e experiências nesse sentido, no âmbito da formação acadêmica (cursos, disciplinas, por exemplo) e formação continuada, incluindo projetos institucionais. A intenção é questionar a fluidez dos espaços de formação, percebendo se o “não lugar” – que ocorre por falta de regulação legal para o exercício da docência universitária – reforça a compreensão de que essa é uma responsabilidade individual dos sujeitos interessados nessa profissão. Nesse caso a responsabilidade da sociedade, do Estado e das Instituições se encolhe para dar lugar a uma disputa concorrencial entre os postulantes a docência do ensino superior, descolando as iniciativas de formação dos Projetos Políticos Pedagógicos Institucionais. Interfere na concepção de formação, também, o perfil da IES que propõem a formação, respondendo a dualidade da educação superior quer envolva ensino, pesquisa e extensão, ou seja, identificadas somente com a tarefa de ensino. Contribuições de Sousa Santos, Hargreaves, Freire, Anasatasiou, Pimenta, Zabalza, Gimeno Sacristan e Ângulo são consideradas importantes como aportes teóricos no estudo, que envolverá, como campo geográfico, IES dos Estados do sul do país.

I SIMPÓSIO DOS GRUPOS DE PESQUISA SOBRE

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO BRASIL

ANPED

GT 8 - Formação de Professores

FICHA DE CADASTRAMENTO

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA – Mestrado em Educação.

Titulo do Grupo de Pesquisa:  FORMAÇÃO DE PROFESSORES E SUAS PRÁTICAS

Início das Atividades: 2000

Participantes:

Luis Eduardo Alvarado Prada - (coordenador)

Andrea Maturano Longarezi - (vice-coordenadora)

Ana Maria Faccioli de Camargo
Martha Maria Prata Linhares 

Ormezinda Maria Ribeiro
Emerson dos Reis Dias
Renata Maria de Almeida e Borges
Eulália Henriques Maimone
Glaucia Signorelli de Queiroz Gonçalves
Glaura Morais Paroneto
Sueli Teresinha de Abreu Bernardes
Iolanda Rodrigues Nunes
Váldina Gonçalves da Costa
Grupo de Estudos: 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E SUAS PRÁTICAS

Ementa Descritiva da Proposta de Trabalho do Grupo:

O Programa de Mestrado em Educação da Universidade de Uberaba esta constituído por duas linhas de pesquisa: 1. Formação e praticas docentes 2. Educação, cultura e sociedade. Estas linhas estão sustentadas cada uma por um grupo de pesquisa cadastrado no CNPq. Estes grupos, segundo o formato do CNPq, podem se subdividir em várias linhas, situação que de fato tem levado a concretizar, dentro do Programa de Mestrado, vários grupos de pesquisa, grupos de estudo e projetos de pesquisa. Para efeitos do cadastramento de grupo a ser apresentado no evento estaremos fazendo referencia ao grupo: Formação de Professores e suas práticas. 

O Programa de Mestrado iniciou suas atividades desde 1999 tendo como área de concentração a formação de professores e, mais concretamente, a formação de formadores e a formação continuada de professores. Dentro destas temáticas tem-se concretizado a estrutura curricular, as linhas de pesquisa, os projetos de pesquisa e as dissertações dos alunos de mestrado, de tal forma que toda a pesquisa e, por conseguinte, a produção do Programa em termos bibliográficos e técnicos está relacionada com formação de professores.

Os estudos e pesquisas estão centrados nas concepções e práticas de formação de professores e, dentre estas, de forma específica, em:

· pesquisa e formação continuada de professores com ênfases na pesquisa coletiva e os processos pesquisa-formação que dela se derivam;

· formação de professores nas suas dimensões ideológicas, filosóficas, sociológicas, políticas, econômicas e psicológicas, relacionadas com os diferentes modos e níveis de ensino, isto é, infantil, fundamental, médio e superior;

· políticas da educação, principalmente, ás relacionadas com a formação continuada de professores e com experiências desenvolvidas no Brasil e em alguns outros países, particularmente, na América Latina; 

·  formação de formadores e a formação continuada nos diferentes níveis da educação, desde o infantil até a pós-graduação; 

· formação continuada de professores em serviço;

· formação e participação dos coletivos docentes das instituições escolares e da comunidade no processo educacional dos cidadãos, a partir do estudo dos processos mediacionais que ocorrem na escola e na família; 

· formação de professores apoiada em temas como colaboração família-escola, práticas discriminatórias, os processos inclusão/exclusão, avaliação escolar, a linguagem como instrumento de mediação, linguagem e símbolo e as dimensões de um ensino de qualidade; 

· formação de formadores e estágio supervisionado das licenciaturas;

· formação e experiências profissionais dos professores, metodologias e práticas de formação continuada de professores, entre outros.

Assim, os estudos de formação de professores organizam-se a partir dos seguintes pressupostos:

· a constituição de um processo de transformação das práticas dos professores exige uma contínua reflexão sobre crenças, posições, valores, imagens e juízos pessoais e coletivos dos professores no exercício da docência;

· a formação docente é um processo que ocorre também nas experiências de vida e, portanto, começa muito antes da chamada formação inicial, persistindo durante toda a carreira profissional;

· cada professor é responsável pelo seu próprio desenvolvimento profissional (o que não quita a responsabilidade do estado como responsável pela educação, empregador ou patrão), que passa, necessariamente, pelo trabalho coletivo, pela troca de conhecimentos derivados de experiências e produzidos mediante ações coletivas de reflexão;

· os conhecimentos práticos derivados da experiência profissional precisam ser valorizados, mas necessitam ser continuamente questionados e confrontados com o conhecimento sistematizado. 

Para desenvolver estes princípios é preciso acreditar que o professor pode e deve ter maior controle sobre suas ações e sobre as condições de seu trabalho.  É preciso, ainda, valorizar ações coletivas de modo a criar um "coletivo crítico de professores" que atuam tanto na dimensão pedagógica quanto na dimensão política. 

Entendemos como uma produção importante do grupo a pesquisa coletiva cujas concepções e práticas estão conseguindo alguns avanços. Também são importantes as conceitualizações e práticas da formação continuada de professores em serviço.

GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM PRÁTICAS SOCIAIS ESCOLARIZADAS – GRUPEPRASE
Responsáveis: Adair Mendes Nacarato

Regina Célia Grando

Universidade São Francisco – USF/Campus Itatiba/SP

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação – Linha de pesquisa: Matemática, cultura e práticas pedagógicas


O grupo foi organizado em 2003 e é constituído pelas docentes do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação, alunos da pós-graduação, alunos da graduação e professores da rede pública de Itatiba e região. Dentre as atividades desenvolvidas pelo grupo, há dois projetos de pesquisa sobre formação de professores: um voltado ao ensino de Geometria e outro à Matemática na Educação Infantil. A seguir, detalhamos cada um desses projetos:

1. Professores e licenciandos produzindo saberes em geometria: trabalho colaborativo na universidade

Trta-se de uma pesquisa que vem sendo realizada desde agosto/2003 e que, a partir de agosto de 2004, passou a ser financiada pelo MCT/ CNPq (Processo 473697/2004-1), para o período de 2005-2007. Centra-se em dois eixos que vêm ocupando as recentes discussões em pesquisas sobre formação de professores: trabalho colaborativo e produção de saberes em Geometria mediada por ambientes computacionais. A pesquisa vem sendo realizada junto a um grupo de trabalho compartilhado constituído no interior Universidade São Francisco, Itatiba/SP, envolvendo licenciandos em Matemática, professores da rede e pós-graduandos. Pretende-se investigar em que medida o trabalho colaborativo na universidade possibilita a produção de saberes docentes e sobre a docência em geometria, mediado pela utilização de ambientes computacionais. Os objetivos específicos são: (1) Identificar as possíveis aprendizagens sobre a Geometria e seu ensino por professores e licenciandos inseridos em ambientes que possibilitam a confrontação de diferentes mídias; (2) Identificar os saberes docentes e sobre a docência, produzidos e (re)significados nos momentos em que o grupo prepara atividades para a sala de aula e analisa o material produzido pelos alunos à luz da teoria sobre a formação do pensamento geométrico e de metodologia de pesquisa sobre a prática pedagógica, mediada pelo computador; (3) Evidenciar a possibilidade de desenvolvimento profissional propiciada por um ambiente de reflexão, (re) significação de saberes docentes e sobre a docência em Geometria e sistematização das reflexões e análises produzidas no grupo de trabalho colaborativo. A pesquisa. de abordagem qualitativa, se caracteriza como um estudo de caso, na perspectiva da pesquisa-ação co-generativa. A documentação vem sendo constituída dos seguintes instrumentos: diário de campo das pesquisadoras; registros das atividades do grupo e das atividades com os alunos da escola básica; produção de registros reflexivos pelos componentes do grupo; entrevistas com alguns componentes do grupo; registros das atividades realizadas pelos alunos da escola básica; conteúdo presente no material do ambiente virtual (e-mails, listas de discussão, atividades compartilhadas etc). Conta com a realização de atividades presenciais e virtuais. As atividades presenciais do grupo se realizam semanalmente, com encontros de duas horas, durante todo o ano letivo, tendo como suporte os softwares de Geometria Dinâmica: Cabri Géomètre e  Geometer’s Sketchpad.

2. A Matemática na Educação Infantil
Trata-se de um grupo de trabalho que teve início em agosto de 2004, com um ‘curso sobre Matemática na Educação Infantil’ para as professoras desse nível de ensino em convênio com a rede pública municipal de Itatiba/SP. A partir desse curso, no ano de 2005, foi constituído um grupo de estudos e pesquisas formado pelas educadoras da infância e alunos da graduação (Pedagogia e Matemática). As pesquisas que vêm sendo desenvolvidas junto ao grupo tem como objetivo promover o desenvolvimento profissional das educadoras de infância, com vistas a: (1) analisar como elas se apropriam de um saber profissional para o ensino de Matemática; (2) analisar as potencialidades do registro escrito do aluno para a reflexão docente e do professor para a sua constituição profissional; (3) buscar subsídios para reflexão sobre o currículo de Matemática da Educação Infantil. O grupo conta com uma média de 12 professoras e os encontros são quinzenais. Neles utilizamos os seguintes materiais: textos teóricos; elaboração, análise e avaliação de atividades para a sala de aula e análise dos registros dos alunos. Os encontros são registrados pelas professoras formadoras e/ou por duplas de professoras que produzem as memórias do dia. A riqueza das experiências apresentadas, analisadas e registradas pelas educadoras no grupo de formação, motivou-nos à elaboração de um livro (“De professora para professora: experiências com a Matemática na Educação Infantil”) contendo as narrativas dessas professoras sobre tais experiências, complementadas por textos teóricos das formadoras/pesquisadoras.  
FICHA CADASTRAL
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Grupo de Pesquisa Representações, espaços, tempos e linguagens em experiências educativas – RETLEE 

Início das atividades: 2002

Integrantes: Mafalda Nesi Francischett, Marizete Lucini, Alexandra Santos Pinheiro, Ângela Maria Silveira Portelinha, Benedita de Almeida, Clésio Acilino Antonio, Dejair Cardoso Baseggio, Roseli de Fátima Rech Pilonetto, Salete Casali Rocha, Sandra Mendonça, Yolanda Zancanella 
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� A Linha de Pesquisa  “Profissão docente: constituição e memória”  era integrada pelas professoras Drª Ana Maria Casasanta Peixoto e Magali de Castro.  No primeiro semestre de 2006, em virtude de reformulação curricular do curso de Mestrado e conseqüente reorganização das linhas de pesquisa, a Professora Drª Leila de Alvarenga Mafra passou a integrar essa linha de pesquisa e o GEPPDOC. 


� Essas reuniões acontecem na PUC/Minas , às quintas feiras,  de 16:00 às 18:00 horas. 








�Quando houver financiamento, sugiro indicar ao lado de cada um dos projetos





